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[ introdução ]





  No tocante a Jesus e aos autores do Novo Testamento, as Escrituras hebraicas, que os cristãos denominam de Antigo Testamento, eram as Escrituras. Ao incluir essa observação, lanço mão de alguns atalhos, já que o Novo Testamento jamais apresenta uma lista dessas Escrituras, mas o conjunto de textos aceito pelo povo judeu é o mais próximo que podemos avançar na identificação da coletânea de livros que Jesus e os escritores neotestamentários tiveram à disposição. A igreja também veio a aceitar alguns livros adicionais, como Macabeus e Eclesiástico, tradicionalmente denominados “apócrifos”, os livros que estavam “ocultos” — o que veio a implicar “espúrios”. Agora, com frequência, são conhecidos como “livros deuterocanônicos”, um termo mais complexo, porém menos pejorativo; isso simplesmente indica que esses livros detêm menos autoridade que a Torá, os profetas e os Escritos. A lista exata deles varia entre as diferentes igrejas. Para os propósitos desta série que busca expor o “Antigo Testamento para todos”, consideramos como “Escrituras” os livros aceitos pela comunidade judaica, embora na Bíblia judaica eles sejam apresentados em uma ordem distinta, classificados como a Torá, os Profetas e os Escritos.




  Elas não são “antigas” no sentido de antiquadas ou ultrapassadas; às vezes, gosto de me referir a elas como o “Primeiro Testamento” em vez de “Antigo Testamento”, para não deixar dúvidas. Quanto a Jesus e aos autores do Novo Testamento, as antigas Escrituras foram um recurso vívido na compreensão de Deus e dos caminhos divinos no mundo e conosco. Elas foram úteis “para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça, para que o homem de Deus seja apto e plenamente preparado para toda boa obra” (2Timóteo 3:16-17). De fato, foram para todos, de modo que é estranho que os cristãos pouco se dediquem à sua leitura. Assim, o objetivo, com esses volumes, é auxiliar você a fazer isso.




  Meu receio é que você leia a minha obra, não as Escrituras. Não faça isso. Aprecio o fato de esta série incluir grande parte do texto bíblico, mas não ignore a leitura da Palavra de Deus. No fim, essa é a parte que realmente importa.




  Um esboço do Antigo Testamento




  Embora o Antigo Testamento cristão contenha os mesmos livros da Bíblia judaica, eles são apresentados em uma ordem diferente:




  

    	Gênesis a Reis: Uma história que abrange desde a criação do mundo até o exílio dos judaítas na Babilônia.




    	Crônicas a Ester: Uma segunda versão dessa história, prosseguindo até os anos posteriores ao exílio.




    	Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes, Cântico dos Cânticos: Alguns livros poéticos.




    	Isaías a Malaquias: O ensino de alguns profetas.


  




  A seguir, há um esboço da história subjacente a esses livros (não forneço datas para os eventos em Gênesis, o que envolve muito esforço de adivinhação).




  

    

      

        	

          1200 a.C.


        



        	

          Moisés, o êxodo, Josué


        

      




      

        	

          1100 a.C.


        



        	

          Os “juízes”


        

      




      

        	

          1000 a.C.


        



        	

          Saul, Davi


        

      




      

        	

          900 a.C.


        



        	

          Salomão; a divisão da nação em dois reinos: Efraim e Judá


        

      




      

        	

          800 a.C.


        



        	

          Elias, Eliseu


        

      




      

        	

          700 a.C.


        



        	

          Amós, Oseias, Isaías, Miqueias; Assíria, a superpotência; a queda de Efraim


        

      




      

        	

          600 a.C.


        



        	

          Jeremias, rei Josias; Babilônia, a superpotência


        

      




      

        	

          500 a.C.


        



        	

          Ezequiel; a queda de Judá; Pérsia, a superpotência; judaítas livres para retornar para casa


        

      




      

        	

          400 a.C.


        



        	

          Esdras, Neemias


        

      




      

        	

          300 a.C.


        



        	

          Grécia, a superpotência


        

      




      

        	

          200 a.C.


        



        	

          Síria e Egito, os poderes regionais puxando Judá de uma forma ou de outra


        

      




      

        	

          100 a.C.


        



        	

          Judá rebela-se contra o poder da Síria e obtém a independência


        

      




      

        	

          0 a.C.


        



        	

          Roma, a superpotência


        

      


    

  




  Isaías




  Isaías é o primeiro dos grandes livros proféticos, embora ele não tenha sido o primeiro dentre os grandes profetas. O primeiro a ter o seu nome colocado em um livro foi Amós. Contudo, o ministério de profetas como Amós e Isaías não era restrito à autoria de livros, mas, principalmente, consistia em pregações em locais públicos, como os jardins do templo, proclamando a qualquer pessoa, tanto aquelas dispostas a ouvir quanto as desinteressadas. É possível ter uma ideia desse ministério pela leitura do livro de Jeremias, que inclui inúmeros relatos sobre a pregação desse profeta, ou mesmo da leitura dos Evangelhos, que expressam o ministério do profeta Jesus. Isaías 8 e Jeremias 36 contêm narrativas de como algumas mensagens desses profetas foram escritas, e não seria surpresa se os livros originais de Isaías e Jeremias, por fim, estivessem relacionados a esses atos de escrita.




  O fato de o material em um livro como o de Isaías relacionar-se com a pregação profética explica a maneira com que o livro não se desenvolve de forma sistemática como ocorreria com uma obra literária normal. Trata-se de uma coleção de mensagens separadas que foram compiladas. A exemplo das parábolas de Jesus, os assuntos, com frequência, são recorrentes, em razão de a pregação profética abranger os mesmos temas. Há uma história sobre um pregador cristão a quem as pessoas acusavam de sempre repetir a mesma mensagem; quando isso ocorria, ele respondia que pregaria uma outra.




  Todavia, o fato de o livro ser uma compilação de mensagens proféticas não impede que haja uma estrutura organizada, que pode ser claramente vista, como segue:




  

    	Isaías 1—12: Mensagens sobre Judá e Jerusalém, com referências ao rei Acaz.




    	Isaías 13—23: Mensagens sobre as nações vizinhas, com uma referência ao rei Acaz.




    	Isaías 24—27: Mensagens sobre o destino do mundo em derredor, sem referência a reis.




    	Isaías 28—39: Mensagens sobre Judá e Jerusalém, com referências ao rei Ezequias.




    	Isaías 40—55: Mensagens sobre Judá e Jerusalém, com referências ao rei Ciro.




    	Isaías 56—66: Mensagens sobre Judá e Jerusalém, sem referência a reis.


  




  Uma característica que emerge desse esboço é que o livro segue uma ordenação cronológica. Acaz foi rei de Judá no período de 736 a 715 a.C.; Ezequias reinou de 715 a 686 a.C. A última parte da seção de Isaías 28—39 olha para a queda de Jerusalém e o exílio dos seus líderes para a Babilônia, o que, de fato, ocorreu em 587 a.C. Ciro foi o rei da Pérsia que assumiu o controle sobre o Império Babilônico, em 539 a.C., e liberou o retorno dos judaítas exilados na Babilônia para reconstruírem os muros e o templo de Jerusalém. Os capítulos finais do livro fazem sentido quando compreendidos em relação à comunidade em Judá, após aquele evento.




  Uma implicação desse esboço é a seguinte: enquanto Isaías 39 discorre sobre o exílio ainda como uma ocorrência futura, as mensagens presentes nos capítulos 40—55 falam do exílio como um evento ocorrido muito tempo atrás. O futuro ao qual as mensagens se referem é a promessa de que Deus está prestes a possibilitar o retorno dos exilados para Jerusalém. Isso sugere que o Isaías dos capítulos 1—39 não é o profeta cuja pregação está presente nos capítulos 40—55 ou 56—66. O livro, intitulado Isaías, é uma compilação das mensagens de inúmeros profetas. Algo assim pode ser verdadeiro com respeito à maioria dos livros proféticos. Isso não significa que sejam compilações aleatórias; pode-se constatar ligações entre os capítulos 40—66 e 1—39. Conforme o esboço anterior indica, a parte final do livro mantém o foco em Judá e Jerusalém, do mesmo modo que a primeira parte, em grande extensão. A ligação mais notável entre as duas seções é a descrição de Deus como o “Santo de Israel”. Esse título, ou variações dele, aparecem 28 vezes no livro de Isaías (e apenas seis vezes no restante do Antigo Testamento), metade dessas ocorrências nos capítulos 1—39, e a outra metade nos capítulos 40—66. No todo, o livro intitulado Isaías constitui uma mensagem sobre o Santo de Israel.




  Embora a divisão macro do livro seja clara, há, igualmente, uma mescla de profecias dentro das seções principais. Por exemplo, o capítulo inicial é uma compilação de profecias que parecem ter diferentes contextos como origem e que foram reunidas para formar uma espécie de introdução ao livro. Ocasionalmente, chamaremos a atenção para outros pontos nos quais algo desse tipo ocorre, mas, em geral, é difícil ter certeza disso.




  




  isaías
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  Isaías 1:1-20
Estou farto da sua adoração





  1Visão de Isaías, filho de Amoz, que ele teve sobre Judá e Jerusalém, nos dias de Uzias, Jotão, Acaz e Ezequias, reis de Judá.




  2 Ouçam, céus, e dê ouvidos, terra, 
pois Yahweh falou.




  Eu criei filhos e os engrandeci, 
mas eles se rebelaram contra mim.




  3 Um boi reconhece o seu dono, 
e um jumento, a manjedoura do seu senhor.




  Israel não reconhece, 
o meu povo não presta atenção.




  4 Ah, nação ofensora, um povo carregado de transgressão!
Descendência de um povo maligno, filhos decadentes,




  eles abandonaram Yahweh.
Desprezaram o Santo de Israel,




  se afastaram, recuaram.




  5 Por que ser mais castigado, 
por que continuar se rebelando?




  A cabeça inteira [ficou] enferma, 
todo o coração está fraco.




  6 Desde a sola do pé até a cabeça, 
não há sensatez.




  Contusão, mancha, ferimentos abertos 
não foram pressionados,




  não foram enfaixados, 
suavizados com azeite.




  7 O seu país está devastado, 
as suas cidades estão destruídas pelo fogo.




  A sua terra, diante dos seus olhos, 
os estrangeiros a estão consumindo, 
uma desolação, muito destruída por estrangeiros,




  8 e a sra. Sião é deixada,




  como uma cabana em uma vinha, 
como um abrigo noturno em um campo de melões, 
como uma cidade sitiada.




  9 Não tivesse Yahweh dos Exércitos nos deixado um sobrevivente, 
teríamos sido como Sodoma, 
seríamos semelhantes a Gomorra.




  10 Ouçam a palavra de Yahweh,




  governantes de Sodoma!
Deem ouvidos ao ensino do nosso Deus, 
povo de Gomorra!




  11 De que me serve a abundância dos seus sacrifícios?
(Yahweh diz).




  Estou farto de ofertas queimadas de carneiros 
e da gordura de animais bem alimentados.




  No sangue de touros, de cordeiros e de bodes 
não me deleito.




  12 Quando vocês aparecem [diante] do meu rosto, 
quem busca isso de suas mãos?




  Pisar em meus átrios —




  13 vocês não farão mais isso,




  não trarão uma oferta inútil.
O incenso é um ultraje para mim, a lua nova e o sábado,




  a convocação de assembleia;
não suporto maldade e ajuntamento solene.




  14 As suas luas novas e ocasiões fixas, 
todo o meu ser repudia.




  Elas se tornaram um fardo para mim, 
que estou cansado de carregar.




  15 E quando estenderem as suas mãos, 
eu levantarei os meus olhos de vocês.




  Mesmo quando oferecerem muitas orações, 
não haverá escuta da minha parte.




  As suas mãos estão cheias de sangue —




  16 lavem-se, limpem-se.




  Afastem o mal de suas ações 
de diante dos meus olhos.




  Parem de fazer o mal,




  17 aprendam a fazer o bem.




  Busquem o exercício da autoridade,
corrijam o opressor.




  Exercitem a autoridade para o órfão, 
contendam pela viúva.




  18 Venham, vamos discutir isso
(Yahweh diz).




  Se as suas ofensas são como o escarlate, 
elas serão brancas como a neve.




  Se são vermelhas como o carmesim,
serão como a lã.




  19 Se estiverem dispostos e ouvir,
consumirão as boas coisas da terra.




  20 Mas, se recusarem e se rebelarem, 
serão consumidos pela espada; 
pois a boca de Yahweh falou.
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  Acabamos de retornar a nossa casa, após o culto do Domingo de Ramos, na igreja, uma grande ocasião. Como de hábito, iniciamos com a distribuição de cruzes de palma; nunca considero como garantido que, na Califórnia, podemos confeccionar as cruzes com folhas de palmeiras que crescem nas imediações da igreja. A seguir, então, reencenamos os eventos do primeiro Domingo de Ramos, ao seguirmos em procissão pelas ruas vizinhas à igreja, retornando à entrada principal, entoando o hino característico dessa data, “Glória, louvor e honra a ti”. O momento mais comovente foi a leitura dramatizada do relato em Marcos sobre a última semana na vida terrena de Jesus, com os membros da congregação assumindo as diferentes partes, mas proferindo em uníssono aquelas terríveis palavras: “Crucifica-o!” Mais de um membro comentou que quase chegou às lágrimas, enquanto outra pessoa, que participou da liderança do culto comigo, disse: “Bem, com certeza foi um belo culto.”




  Então, cheguei em casa e li esse trecho no qual Deus pergunta ao povo de Judá qual a serventia da adoração deles. O problema não residia apenas nos sacrifícios externos — ele se refere às orações do povo. Deus não sugere que a adoração deles era apenas externa, não de coração. Ao que parece, eles eram sinceros em cada aleluia que proferiam. O problema estava na disparidade entre o que eles expressavam em seu coração, durante a adoração, e as suas ações fora do contexto da adoração. Deus os compara aos governantes e habitantes de Sodoma e Gomorra, pois os judaítas eram tão sensíveis em relação a Deus quanto foram aquelas duas cidades. Quando erguiam suas mãos a Deus em oração, tudo o que ele via eram as mãos manchadas de sangue. O povo precisava de purificação. A comunidade não podia mais ser a espécie de cidade na qual as pessoas são maltratadas e oprimidas, com suas vidas ameaçadas por motivos que nada têm a ver com elas.




  Por serem uma comunidade assim é que os judaítas experimentaram o castigo de Yahweh dos Exércitos, descrito no parágrafo inicial. Isaías 1 é uma coletânea de mensagens do profeta em diferentes contextos, reunidas com o objetivo de introduzir o seu ministério como um todo. A tribulação relatada nesse primeiro parágrafo não ocorre no começo de seu ministério, mas próximo ao fim dele; a descrição aqui serve como introdução ao trabalho que o profeta desenvolveu. Quer saber o que o ministério de Isaías logrou, como a história termina? Bem, essa é a resposta. Então, o segundo parágrafo principal leva o leitor a um retorno aos motivos pelos quais tudo terminou daquela maneira.




  Isso ocorreu pela relação dos judaítas com o seu Pai celestial. Eles não são crianças, mas adolescentes e jovens adultos que fazem parte de uma família estendida, moradores de uma mesma vila. O pai ainda é a figura com maior autoridade; ele estabelece os padrões morais, mas os filhos deixam de prestar atenção às suas palavras. Desse modo, o pai precisa discipliná-los. Assim, eles acabaram como um filho individual que, apesar de castigado, está pedindo por mais punições. O retrato literal será pintado ao longo dos capítulos 37 e 38, que descrevem como os assírios atacam Judá e subjugam o povo. Os invasores assumem o controle de todas as cidades judaítas, com exceção de Jerusalém, que é deixada como a única cabana no meio da vinha, ou de um campo de melões com um abrigo para as pessoas vigiarem a plantação. O reino de Judá termina quase tão devastado quanto as cidades de Sodoma e Gomorra, outrora situadas no vale do Jordão, o que é plenamente justificável, pois os judaítas se comportaram como os habitantes daquelas duas cidades.




  Por um momento, devemos retornar à abertura do livro. Ela descreve os capítulos que vêm a seguir como se fosse uma visão. Não se trata de algo imaginado por Isaías, mas de uma visão com respeito a “Judá e Jerusalém”. Essa expressão, regularmente, é uma referência à comunidade em Judá após o exílio e, portanto, convida os leitores naquele contexto posterior a ver que a mensagem de Isaías é dirigida a eles, não apenas às pessoas que viviam nos dias do profeta. Essa introdução estabelece o próprio ministério de Isaías no contexto dos reinos de quatro reis. Era prática comum o rei nomear o seu sucessor (em geral, um de seus filhos) e torná-lo corregente, muito antes de o monarca principal morrer, o que asseguraria uma sucessão suave. As circunstâncias se tornaram mais complicadas para Uzias porque ele contraiu uma doença de pele, normalmente conhecida como lepra, o que o impedia de cumprir suas funções públicas. Assim, muito cedo em seu reinado, ele nomeou Jotão, o seu filho, como corregente; na verdade, provavelmente, Jotão faleceu antes mesmo de seu pai. Então, Acaz, filho de Jotão, assumiu a corregência. Por motivos práticos, dos reis presentes nos capítulos 1—39, os mais relevantes são Acaz e, depois, Ezequias. Uma característica-chave desses reinados é a pressão política sobre Judá, resultante do desenvolvimento e das aspirações do Império Assírio, que gerou uma questão para Acaz diferente da gerada para Ezequias. A menção nominal aos quatro reis logo na abertura do livro, reforça a necessidade de compreendermos a mensagem de Isaías no contexto dos eventos do dia. O que Deus tem a dizer para o povo judaíta relaciona-se ao momento de vida no qual eles estão. Além disso, essa palavra é transmitida, especialmente, a um profeta; Isaías, filho de Amoz (não o Amós que aparece no livro que leva o seu nome, cuja grafia é diferente). Ela não cai dos céus sem a mediação humana, mas é proferida por meio de um ser humano que é, em si mesmo, uma parte importante da mensagem. O seu próprio nome estabelece o ponto: Isaías significa “Yahweh é libertação”.
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  Isaías 1:21—2:5
Assassinato em segundo grau





  21 Vejam! A confiável cidade 
se tornou uma mulher imoral.




  Era cheia do exercício de autoridade, 
a fidelidade habitava nela, mas, agora, assassinos.




  22 A sua prata tornou-se escória, 
a sua bebida é diluída com água.




  23 Os seus oficiais são rebeldes, associados de ladrões;
cada um deles ama um suborno, persegue presentes.




  Eles não exercem autoridade para o órfão; 
a causa da viúva não chega até eles.




  24 Portanto, a declaração do Senhor Yahweh dos Exércitos, 
o poderoso de Israel, é:




  “Ah! Obterei alívio dos meus adversários, 
tomarei reparação dos meus inimigos,




  25 voltarei a minha mão contra você.




  Derreterei a sua escória como com lixívia, 
removerei toda a sua contaminação.




  26 Restaurarei as suas autoridades como antigamente, 
os seus conselheiros como no início.




  Depois, você será chamada cidade fiel, 
cidade confiável.”




  27 Sião encontrará redenção pelo exercício de autoridade, 
e as pessoas nela, que se voltarem, por meio da fidelidade.




  28 Mas [haverá] o esmagamento de rebeldes e ofensores, todos juntos,
e as pessoas que abandonarem Yahweh serão exterminadas.




  29 Pois serão envergonhadas por conta dos carvalhos que desejaram; 
serão desventuradas por conta dos jardins que escolheram.




  30 Porque serão como um carvalho com folhagem murcha, 
como um jardim para o qual não há água.




  31 A pessoa forte se tornará ressequida, 
e seu trabalho, em faísca.




  Os dois queimarão juntos, 
e não haverá quem os apague.




  capítulo 2




  1 Palavra que Isaías, filho de Amoz, viu com respeito a Judá e Jerusalém.




  2 Isso ocorrerá no fim do tempo:




  O monte da casa de Yahweh 
se tornará estabelecido,




  no pico das montanhas, 
e se elevará acima das colinas.




  Todas as nações afluirão para ele;




  3 muitos povos virão e dirão:




  “Venham, subamos ao monte de Yahweh, 
para a casa do Deus de Jacó,




  para que ele nos ensine os seus caminhos 
e possamos caminhar em suas veredas.”




  Pois o ensino sairá de Sião, 
a palavra de Yahweh, de Jerusalém.




  4 Ele exercerá autoridade entre as nações 
e emitirá reprovação para muitos povos.




  Eles transformarão as suas espadas em enxadas 
e as suas lanças em ganchos de poda.




  Nação não levantará espada contra nação;
não mais aprenderão a guerra.




  5 Vamos, casa de Jacó, 
caminhemos na luz de Yahweh.
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  Certo domingo, durante a nossa breve viagem de carro até a igreja, encontramos um enorme contingente de policiais, parados à esquerda da rua na qual transitávamos, com viaturas, barreiras e oficiais, aparentemente investigando terrenos baldios e lixeiras. Alguns aspectos do ocorrido ainda são discutidos, mas a história é, mais ou menos, como segue: Por volta da meia-noite, dois adolescentes arrombaram um carro e furtaram uma mochila contendo um laptop, e um homem ligou para a polícia. Para encorajar uma reação policial rápida, o denunciante relatou que os jovens estavam armados. Os policiais atenderam à chamada, perseguiram os adolescentes e atiraram contra eles, matando um, quando imaginaram que ele estava sacando uma arma que, na realidade, não portava. O homem que fez a denúncia foi acusado de assassinato em segundo grau.




  Você pode ser considerado culpado em relação à morte de uma pessoa quer a tenha matado pessoalmente quer não. Em Jerusalém, essa era a posição da cidade, como um todo, e, assim, talvez seja a da minha cidade. Na capital de Judá, isso podia significar a condenação à morte de pessoas mediante acusações forjadas, como ocorreu com Nabote, cuja história é relatada em 1Reis 21. Houve, igualmente, viúvas e órfãos, como os citados nessa passagem, que foram expulsos das terras pertencentes às suas famílias e/ou não receberam o apoio das pessoas com poder para auxiliá-los. Estes, portanto, também eram culpados de homicídio em segundo grau; a falha em garantir que pessoas carentes e/ou refugiados tivessem uma alimentação adequada as matou lentamente; certamente, essa omissão causou a morte delas.




  O problema reside na questão se a autoridade na cidade está sendo exercida de forma fiel. Segundo Samuel 8 relata como Davi assegurou o fiel exercício da autoridade na cidade; aqueles dias há muito tinham passado. Sião tornou-se como alguém que é sexualmente infiel, ou como um metal precioso contaminado por escória ou como licor diluído em água. Literalmente, o problema está na administração, nas pessoas que deveriam assegurar o fiel exercício da autoridade, mas que, de fato, alimentam a corrupção e implementam políticas que visam ao ganho próprio em lugar de servir e atender às necessidades dos mais vulneráveis.




  Portanto, Yahweh dos Exércitos irá reprimi-los. No entanto, o objetivo não será a mera punição, mas a restauração, retornar a cidade ao que ela deveria ser, para que a autoridade seja novamente exercida com fidelidade. Na realidade, essa ação não necessariamente beneficiará a administração. Como ocorre com frequência, o anúncio do que Yahweh pretende fazer apresenta ao povo uma escolha. Os rebeldes, ofensores e todos aqueles que abandonarem Yahweh serão exterminados. Todos aqueles que retornarem a Yahweh se beneficiarão da restauração que ele efetuará.




  O primeiro parágrafo inicia-se descrevendo a cidade como uma mulher imoral, o que regularmente sugere infidelidade religiosa. Próximo ao fim, o texto retorna a esse tema ao falar sobre carvalhos e jardins. A linguagem pressupõe práticas pertencentes à religião tradicional da terra, que busca alcançar Deus por meio da natureza, mas a alusão é muito breve para se ter certeza de a qual categoria de observâncias religiosas elas pertencem. O trecho anterior do capítulo abordou o culto adequado a Yahweh que não era confirmado por uma vida comunitária condizente; aqui o problema reside em outras formas de adoração, oferecidas fora dos limites do templo. Na passagem em questão, esse culto que ignora os detalhes de como Yahweh se envolveu com Israel ao longo dos séculos é acompanhado de um estilo de vida que, igualmente, desconsidera esse envolvimento.




  Desse modo, Jerusalém será expurgado e restaurado ao que deveria ser. Essa visão vai além de sua vida interior, vivida em isolamento do mundo em derredor. Dificilmente, poderia ser de outra forma. Os israelitas sempre souberam que Yahweh não estava preocupado apenas com eles, pois, afinal, ele é o único e verdadeiro Deus de todo o mundo. Os salmos entoados no templo, em Jerusalém, os lembravam, frequentemente, do fato de que todas as nações eram conclamadas a reconhecer Yahweh, não apenas pelo que ele havia feito em Israel.




  No entanto, o reconhecimento de Yahweh pelas nações não constituía uma realidade presente. A visão, no segundo parágrafo, promete que esse momento virá quando isso ocorrer. Ela também aparece em Miqueias 4, que era um profeta contemporâneo a Isaías. Não sabemos qual desses profetas primeiramente entregou essa visão, ou se ela veio de outro profeta e foi incorporada aos livros de ambos. Os livros proféticos, na maioria, trazem palavras de Deus que foram proferidas por outros profetas, não aquele ao qual a autoria é atribuída.




  A visão se cumprirá “no fim do tempo”; literalmente, “no fim dos dias”. A expressão estabelece uma ligação com o tempo no qual Judá vive; isso não significa, meramente, “no futuro”, nem “nos últimos dias”. O fim do período no qual Judá está envolvido testemunhará esses eventos. O monte no qual o templo foi construído será exaltado acima dos montes ao redor. A imagem é figurada; o ponto é que o monte será exaltado aos olhos das nações e as atrairão. A implicação não é de que o monte impressionará geograficamente, mas de que há algo a ser aprendido lá. Talvez devêssemos fazer uma conexão com essa promessa mais precoce de restauração, pois envolveria o adequado exercício de autoridade ou governo em Jerusalém, e, assim, a ideia subjacente é a de que as nações, reconhecendo a própria necessidade pelo exercício apropriado de autoridade, voltariam a atenção para o monte em busca disso. Especificamente, isso significa permitir que Yahweh seja aquele que solucione as suas disputas, eliminando os conflitos entre elas e lhes propiciando um substancial ganho no estabelecimento da paz.




  Essa visão ainda não se cumpriu, o que fornece uma promessa a ser orada por judeus e cristãos. O desafio imediato para Israel era que o povo vivesse à luz da instrução de Yahweh em relação ao exercício correto de autoridade e que permitisse ser orientado por ele, provando que esse compromisso resulta em paz. Esse compromisso poderia ser o meio de Jerusalém ser exaltada perante os olhos do mundo. Mas não devemos transformar a promessa em uma mera exortação para aceitarmos a responsabilidade pela paz. Trata-se de uma promessa.
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  Isaías 2:6-22
O destino de tudo o que é humanamente notável





  6 Pois abandonaste o teu povo, 
casa de Jacó.




  Porque estão cheios do Oriente, 
sim, de adivinhos como os filisteus, 
e abundam em filhos de estrangeiros.




  7 A terra deles está cheia de prata e de ouro; 
não há fim aos seus tesouros.




  A sua terra está cheia de cavalos; 
suas carruagens não têm fim.




  8 A terra deles está cheia de ídolos; 
eles se curvam diante de obras de suas mãos, 
diante do que seus dedos fizeram.




  9 Assim a humanidade se prostra, os indivíduos caem 
(não os carreguem!).




  10 Entre nas fendas, 
enterre-se no pó,




  diante do medo de Yahweh, 
do terror de sua majestade!




  11 Olhares humanos altivos caíram, 
a exaltação dos indivíduos curvou-se.




  Somente Yahweh será exaltado 
naquele dia.




  12 Pois Yahweh dos Exércitos tem um dia 
contra toda a majestade e exaltação,




  contra tudo o que é exaltado, 
e tudo cairá,




  13 contra todos os cedros do Líbano, exaltados e altivos, 
e todos os carvalhos de Basã,




  14 contra todas as montanhas exaltadas, 
contra todas as colinas elevadas,




  15 contra toda torre alta, 
contra todo muro fortificado,




  16 contra todo barco de Társis, 
contra todos os navios imponentes.




  17 A altivez humana se curvará, 
exaltação do indivíduo cairá.




  Somente Yahweh será exaltado naquele dia;




  18 ídolos desaparecerão completamente.




  19 As pessoas entrarão em cavernas nos rochedos, 
em buracos no pó,




  diante do medo de Yahweh, 
do terror de sua majestade, 
quando ele se levantar para aterrorizar a terra.




  20 Naquele dia, a humanidade jogará fora




  os seus ídolos de prata e de ouro,
os quais fizeram para se curvarem a eles,




  para as toupeiras e os morcegos,




  21 para entrarem nas fendas dos rochedos,




  nas fissuras das rochas, 
diante do medo de Yahweh,




  do terror de sua majestade, 
quando ele se levantar para aterrorizar a terra.




  22 Afastem-se da humanidade, 
que tem fôlego em suas narinas, 
pois para que serve?
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  Estamos na Semana Santa e, por mais de vinte anos, uma magnífica igreja, não muito distante de onde vivemos, exibe uma gloriosa apresentação de Páscoa, nas semanas que antecedem a data, a “maior e mais espetacular encenação da Paixão” do mundo. Os 2.500 assentos da igreja são totalmente ocupados várias vezes no domingo, e o seu órgão de tubos é um dos cinco maiores em todo o mundo. Todavia, durante a última década, a igreja entrou em declínio financeiro e não logrou mais arcar com os custos necessários para a apresentação, como o aluguel de camelos e de outros animais. A falência foi inevitável, e, poucas semanas atrás, concluiu-se o processo de venda de suas instalações para outra igreja. Não houve escândalos sexuais ou financeiros, mas dificuldades no processo de “sucessão” do seu fundador.




  É muito difícil, ou mesmo impossível, crescer e permanecer grande. Quanto maior o tamanho, tanto maior é a queda. Isaías implica que um princípio teológico subjaz a esse fato. Ao se tornar grande, você se torna como Deus. O sucesso pode levar você a ser dominado pelo orgulho ou excesso de confiança, mas o ponto de Isaías é que em sua grandeza, majestade, altivez e exaltação você se torna semelhante a Deus e que talvez seja inapropriado permanecer assim e obscurecer a verdade sobre quem realmente é Deus.




  Portanto, “Yahweh dos Exércitos tem um dia contra toda a majestade e exaltação”; o Dia do Senhor. Não se trata apenas de um dia no qual os indivíduos serão julgados, mas no qual toda a majestade humana e terrena será derrubada. O Antigo Testamento, com frequência, usa a imagem de uma tempestade violenta associada com o tremor da terra para retratar a vinda e a poderosa ação de Yahweh no mundo. Isaías retrata a estrondosa chegada do dia de Yahweh como uma tormenta que derruba árvores, abala montanhas e colinas, destrói muralhas e torres e afunda transatlânticos. (Há inúmeras identificações possíveis de Társis em países como Líbano, Turquia, Tunísia e Espanha, mas o significado aqui é que eram grandes embarcações.) Todos os objetos citados são fortes e imponentes; pareciam inatacáveis e indestrutíveis, a exemplo do que outrora pareciam o Titanic e as Torres Gêmeas.




  Antes de falar desse dia vindouro, Isaías identifica as forças nas quais Israel deposita a sua confiança. A nação está cheia de cavalos e carruagens, o equivalente aos tanques e utilitários militares da atualidade. Igualmente, possui muitos recursos financeiros que podem manter o seu exército bem equipado, fortificar as suas cidades e capacitá-las a suportar um longo cerco. Judá possui todos os motivos para se sentir seguro. Associada à descrição de seus recursos materiais, há uma referência aos seus recursos espirituais, que incluem ídolos, imagens de deuses outros que não Yahweh; quão inútil e tolo é prostrar-se diante de obras feitas por suas próprias mãos! Há outros meios de obter orientação como a adivinhação, aprendida dos povos vizinhos, à qual recorrem em lugar da Torá e de profetas como Isaías. Com certa justiça poética, embora se prostrem diante desses ídolos, agora eles se curvarão de outra maneira e por um motivo diferente. Deixarão os seus ídolos para as toupeiras e os morcegos, porque eles se provarão inúteis.




  Não surpreende o fato de Yahweh ter abandonado Judá. Isaías abre essa seção com a terrível declaração endereçada a Yahweh: “abandonaste o teu povo”. Isso não significa que os judaítas estão simplesmente condenados; o profeta, então, expressa uma irônica exortação a eles — vão, tentem se esconder dessa tempestade; procurem uma caverna. A segunda metade da linha sugere quanto essa palavra é irônica ao sugerir que as pessoas se abriguem no chão. Buracos e valas abertos no chão eram lugares de sepultamento. As palavras de Isaías relembram o aviso em Amós e no salmo 139 de que não existe lugar no qual é possível se esconder de Yahweh; ele pode até mesmo nos alcançar no Sheol, o reino da morte.




  O capítulo é encerrado com outra exortação, dessa vez menos irônica, desafiando os ouvintes a se dissociarem do modo de vida que a humanidade ao redor deles segue, pessoas que têm o tipo de atitude e seguem as práticas descritas no capítulo. Pode-se dizer que o profeta está desafiando o povo a se tornar um remanescente fiel. Contudo, implicitamente, o capítulo também expressa outro convite. Isaías deseja que todo o Judá dê atenção à sua advertência; almeja que toda a comunidade deixe de lado os seus ídolos e pare de confiar em seus recursos financeiros e militares. O profeta não fala diretamente a toda a comunidade que é necessário arrepender-se e que Yahweh irá, então, cancelar a chegada desse dia. Com frequência, os profetas deixam de fazer um apelo ao arrependimento; exortam como se a catástrofe fosse inevitável. É assim que eles buscam quebrar a resistência do povo. Há outro exemplo do discurso indireto de Isaías em seu pedido para Yahweh não carregar a rebeldia do povo — isto é, para não os perdoar. O profeta, claro, almeja que Yahweh os perdoe, mas sabe que as pessoas precisam cair em si a fim de buscarem o perdão. Assim, ele expressa o desejo de que as pessoas não sejam perdoadas caso persistam vivendo como estão, porque isso tanto é uma forma de honrar a Deus quanto outra tentativa de dobrar a resistência delas.




  Igualmente, não constitui surpresa que Yahweh venha em uma tempestade para mostrar quem realmente é Deus. A descrição da confiança das pessoas em recursos (financeiros, militares e religiosos) indica o que o castigo de Yahweh mais literalmente envolverá: a invasão militar e a humilhação, a captura e destruição de cidades, a devastação de locais de adoração, a perda dos bens e da riqueza, a imposição de políticas e de leis culturais diferentes. Os próximos capítulos de Isaías descreverão como as advertências do profeta se tornam realidade; na verdade, vimos que o capítulo inicial do livro já inclui, pelo menos, uma profecia do tempo do cumprimento. Não seria surpresa se um dos motivos pelos quais as profecias de Isaías foram preservadas e incluídas na Escritura tenha sido a maneira com que elas se confirmaram e foram cumpridas.
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  Isaías 3:1—4:6
Sobre vestidos, xales e bolsas





  1 Pois eis que 
o Senhor Yahweh dos Exércitos




  está removendo de Jerusalém e de Judá 
o suprimento e o suporte,




  todo o suprimento de pão 
e todo o suprimento de água,




  2 guerreiro e soldado, autoridade e profeta, 
adivinho e ancião,




  3 centurião, pessoa importante, conselheiro, 
a pessoa perita em encantamentos 
e conhecedora de cantochão.




  4 Farei de jovens os seus oficiais; 
infantes governarão sobre eles.




  5 As pessoas oprimirão umas às outras, 
cada uma ao seu próximo.




  O jovem será arrogante contra o idoso, 
alguém desprezado contra alguém honrado.




  6 Pois um homem agarrará um de seus irmãos, 
na casa de seu pai:




  “Você tem um manto, será o nosso líder, 
essa ruína estará sob a sua responsabilidade.”




  7 Naquele dia, ele gritará:
“Não serei alguém com quem contar.




  Em minha casa, não há pão nem roupa — 
não me faça líder do povo.”




  8 Porque Jerusalém colapsou, 
Judá caiu.




  Pois a sua língua e os seus atos eram contra Yahweh, 
rebelavam-se contra os seus gloriosos olhos.




  9 O olhar em seu rosto testifica contra eles; 
como Sodoma, declaram a sua ofensa 
e não a escondem.




  10 Ai da sua vida, 
pois trouxeram o mal sobre si mesmos.




  Digam à pessoa fiel: “Será bom”, porque comerão o fruto de seus atos.




  11 Ai do infiel: “Será maligno”, 
porque a recompensa de suas mãos será feita a ele.




  12 Meu povo — infantes são os seus chefes, 
mulheres governam sobre eles.




  Meu povo — os seus guias os fazem vaguear;
eles engoliram o curso de suas veredas.




  13 Yahweh está tomando a sua posição para contender, 
está se levantando para decidir pelos povos.




  14 Yahweh virá com autoridade 
para os anciãos do povo e seus oficiais.




  “Vocês devastaram a vinha, 
o despojo da pessoa humilde está em suas casas.




  15 O que vocês pretendem ao esmagarem o meu povo,
moerem o rosto dos humildes?” 
(uma declaração do Senhor Yahweh dos Exércitos).




  16 Yahweh disse:
porque as filhas de Sião são altivas




  e andam com o pescoço esticado, 
flertando com os seus olhos,




  andando a passos curtos enquanto caminham, 
fazendo tinir os enfeites de seus pés,




  17 o meu Senhor desnudará as coroas das filhas de Sião, 
Yahweh exporá a fronte delas.




  18Naquele dia, o meu Senhor removerá o esplendor das tornozeleiras, das fitas e dos colares, 19dos brincos, das pulseiras e dos véus, 20dos chapéus, dos braceletes, dos cachecóis, dos amuletos e dos talismãs, 21dos anéis e enfeites para o nariz, 22dos vestidos, das capas, dos xales e das bolsas, 23dos mantos, dos coletes, das tiaras, dos véus e das faixas.




  24 Irá acontecer [isso]:
em vez de perfume, haverá odor;




  em vez de um cinto, uma corda; 
em vez de penteados, uma cabeça raspada;




  em vez de um manto, embrulho de saco;
cicatrizes em lugar de beleza.




  25 Os seus homens cairão à espada, 
a sua masculinidade pela batalha.




  26 Os seus portões lamentarão e prantearão; 
ela estará vazia, se assentará no chão.




  capítulo 4




  1 Sete mulheres agarrarão um homem 
naquele dia, dizendo:




  “Comeremos a nossa comida, 
vestiremos as nossas roupas,




  apenas que o seu nome possa ser pronunciado sobre nós —
retire a nossa vergonha.”




  2 Naquele dia, o renovo de Yahweh será 
para a beleza e para a honra,




  e o fruto da terra [será] 
para a majestade e para o esplendor dos sobreviventes de Israel.




  3 O que for deixado em Sião, 
o que permanecer em Jerusalém,




  “santo” será dito dele,
todos os que forem escritos para a vida em Jerusalém.




  4 Quando o meu Senhor tiver lavado 
a sujeira das filhas de Sião,




  e purificado de seu meio 
o sangue derramado em Jerusalém,




  por um espírito de autoridade 
e um espírito de fogo,




  5 Yahweh criará sobre toda a área do monte Sião 
e sobre o seu lugar de encontro,




  uma nuvem de dia, e fumaça, 
e um brilho de chama, de noite,




  porque sobre todo o esplendor haverá uma marquise,




  6 e será um abrigo




  para sombra contra o calor do dia 
e para refúgio e esconderijo 
da tempestade e da chuva.
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  Quando saímos à noite, e se a estação do ano exigir, sempre coloco um agasalho sobre tudo o que vesti durante o dia. Em contraste, para meu deleite, a minha esposa some por algum tempo no quarto e reaparece elegante e bela, sempre escolhendo uma harmoniosa combinação de brincos, braceletes, vestidos e echarpes. Não sei o motivo pelo qual as mulheres detêm tamanha responsabilidade ao se vestirem. Em nosso jardim local é o pavão macho que possui uma plumagem exótica e parece apreciar exibi-la. Fico feliz por não ser obrigado a isso e sofreria se a minha esposa não pudesse fazê-lo, porque tenho orgulho de sair com alguém que se veste com elegância e beleza.




  Nessa passagem de Isaías, o parágrafo intermediário parece pressupor a mesma atitude e, portanto, é perturbador tanto para homens quanto para mulheres. Até aqui, a polêmica de Isaías se concentrou, principalmente, nos homens judaítas. Eles são os líderes, os guerreiros, os anciãos, aqueles que exercem autoridade e que estão em posição de defender os mais fracos, os que assinam contratos para aquisição de equipamentos militares. Nos bastidores, as mulheres, sem dúvida, exercem certa influência sobre o marido, mas a ocupação oficial delas é se mostrarem belas e elegantes; a opressão por parte dos seus respectivos maridos, dos quais são cúmplices, é que lhes possibilita manter toda a beleza e elegância.




  Assim, o julgamento declarado sobre elas, nesse parágrafo intermediário, pressupõe que não fazer parte diretamente da ação ou do processo de tomada de decisão não nos isenta do juízo que sobrevém à nossa sociedade. No caso das mulheres, o juízo corresponde à posição e ao papel que desempenham na vida da capital. Isso incluirá a perda do marido, com a consequente indignidade desse fato em uma sociedade patriarcal, cuja presunção é de que toda mulher necessita estar sob o nome de um homem e que não imagina os cuidados comunitários entregues a mãos femininas. O primeiro parágrafo retrata outros aspectos da desordem social que resultará do ato de juízo de Yahweh. A cidade será governada por crianças. Ao lado da descrição de sete mulheres buscando a proteção de um homem sobrevivente está o retrato de um homem tentando convencer outro a assumir a responsabilidade pelos assuntos da família, fundamentando-se no fato de este ter logrado manter algum vestígio de uma aparência respeitável. Ele não quer aceitar nenhuma responsabilidade ou posição de liderança naquela pressuposta situação caótica.




  A profecia, novamente, expressa desafios e faz promessas a indivíduos, além de declarar o destino da comunidade como um todo. O seu objetivo é transformar a comunidade em derredor, mas sabe que Deus também lida com indivíduos. Às vezes, as pessoas colocam muita pressão sobre o indivíduo, mas é, igualmente, possível a estes fugirem da responsabilidade ou abandonarem a esperança por acharem que o seu destino é determinado pela comunidade. A profecia relembra verdades conhecidas por eles sobre o envolvimento direto e individual de Deus com seres humanos. Tudo acabará bem para a pessoa fiel e muito mal para a pessoa infiel; ambos comerão do fruto de seus atos. A profecia deixa claro o seu reconhecimento de que nem sempre as coisas funcionam assim, referindo-se à forma com que as pessoas humildes, que contam como povo de Yahweh, estão sendo esmagadas e moídas. Mas trata-se de uma generalização para não ser esquecida.




  O último parágrafo dessa passagem estabelece um belo contraste com o parágrafo sobre o que sobrevirá às mulheres. Embora Isaías profetize para que as pessoas mudem de vida, o arranjo do livro também prevê a falha das pessoas em lograr essa mudança. O que ocorre então? O retrato da restauração da cidade combina com a descrição anterior de Jerusalém atraindo o mundo todo, mas esse segundo relato foca boas-
-novas para a própria cidade. A Bíblia, com frequência, descreve Israel como uma árvore, de maneira que o juízo sobre Israel seja como a derrubada de uma árvore. Aqui Deus promete que essa queda não significará o fim dela, pois ele promoverá um novo crescimento da árvore cortada. De fato, o esplendor desse novo crescimento será além da imaginação de qualquer pessoa (uma vez mais, existe um paralelo com aquela visão anterior sobre uma nova Jerusalém). As pessoas podem apenas ser sobreviventes, somente um remanescente, mas sobreviveram; isso significa que são pessoas escritas para a vida, núcleo de um povo santo, pessoas nas quais Deus está colocando uma marca em conexão com o seu propósito como o Santo. Essas pessoas formarão um povo que foi purificado por Deus; experimentarão a espécie de proteção que Israel vivenciou em sua peregrinação original rumo à terra prometida. A seu tempo, a queda de Jerusalém trará a pior personificação do Dia de Yahweh até aqui, na história de Israel, mas, após esse evento, permanecerá uma mensagem na qual a pequena comunidade sitiada em Judá e em Jerusalém poderá encontrar bons motivos de encorajamento.
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  Isaías 5:1-24
A estranha canção de um cantor e compositor





  1 Cantarei uma canção ao meu amigo,
minha canção de amor sobre a sua vinha.




  O meu amigo tinha uma vinha 
sobre um cume fértil.




  2 Ele o escavou e tirou-lhe as pedras, 
e a plantou com vides selecionadas.




  Construiu uma torre no meio dela
e também talhou uma prensa nela.




  Ele esperava que produzisse uvas, 
mas só produziu uvas más.




  3 Assim, agora, população de Jerusalém, povo de Judá, 
decidam entre mim e a minha vinha.




  4 O que mais havia lá para ser feito por minha vinha 
que não fiz nela?




  Por que, quando esperei que produzisse uvas, 
ela produziu uvas más?




  5 Assim, agora, deixarei vocês saberem 
o que farei sobre a minha vinha:




  removerei a sua cerca para que seja destruída, 
demolirei o seu muro, para que seja pisoteada,




  6 com o resultado de que darei um fim nela.




  Não será podada nem capinada; 
sarça e espinho crescerão.




  7 Pois a casa de Israel 
é a vinha de Yahweh dos Exércitos.




  O povo de Judá 
é a plantação na qual ele se deleitava.




  Ele esperava pelo exercício de autoridade, 
mas houve sangue derramado;
por fidelidade, mas ouviu um lamento.




  8 Ai das pessoas que acrescentam casa a casa,
pessoas que reúnem campo a campo,




  até não haver espaço, e viverem sozinhas
no meio da terra.




  9 Aos meus ouvidos Yahweh dos Exércitos [disse]:
“Se muitas casas não se tornarem para desolação, 
grandes e boas sem habitantes...




  10 Porque dez acres de vinha produzirão uma medida, 
e uma tonelada de sementes produzirá um quarto.




  11 Ai das pessoas que se levantam cedo pela manhã,
para que possam procurar licor,




  e permanecem até tarde da noite
para que o vinho possa inflamá-las.




  12 Haverá lira e harpa, tamborim e flauta, 
vinho em suas festas.




  Mas não olharão para o ato de Yahweh,
a obra de suas mãos elas não veem.




  13 Portanto, o meu povo irá para o exílio
por falta de conhecimento;




  a elite morrerá de fome,
e as pessoas famintas, de sede.




  14 Portanto, o Sheol ampliou a sua garganta, 
abriu a sua boca sem limite.




  As suas [pessoas de] esplendor e a sua multidão descerão, 
o seu barulho e aqueles que exultam nele.




  15 A humanidade se curva, o indivíduo cai,
o olhar do altivo desce.




  16 Yahweh dos Exércitos é exaltado no exercício de autoridade;
o santo Deus mostra-se santo em fidelidade.




  17 Carneiros pastarão como em suas pastagens, 
cordeiros (estrangeiros) se alimentarão das ruínas.




  18 Ai das pessoas que arrastam a iniquidade com cordas de engano, 
e a ofensa como com cordas de carroça,




  19 que dizem: “Ele deveria se apressar, 
deveria acelerar a sua obra, para que pudéssemos ver.




  O plano do Santo de Israel 
deveria se aproximar e acontecer, para o reconhecermos.




  20 Ai das pessoas que dizem sobre o mal: “Bem”, 
e sobre o bem: “Mal”,




  que fazem das trevas, luz, 
e da luz, trevas,




  que fazem do amargo, doce, 
e do doce, amargo.




  21 Ai das pessoas que são sábias aos seus olhos, 
que entendem em sua própria visão.




  22 Ai dos guerreiros em beber vinho, 
pessoas que são capazes de misturar bebidas,




  23 que declaram a pessoa infiel como fiel 
em retorno de um suborno,




  e a fidelidade das pessoas fiéis, 
elas a removem delas.




  24 Portanto: Como a palha se consome em uma língua de fogo, 
quando o feno afunda na chama,




  a sua raiz se tornará em pura podridão 
e a sua flor subirá como pó,




  pois rejeitaram o ensino de Yahweh dos Exércitos, 
desdenharam a palavra do Santo de Israel.
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  Com frequência, minha esposa e eu ouvimos compositores entoando as suas canções e notamos quanto eles nos contam sobre como chegaram a escrever determinada música. Ocasionalmente, isso se revela iluminador. Tenho um CD de uma cantora que nos conta como uma canção surgiu da tensão entre ela e seu pai quanto à ideia de ela passar a vida viajando pelo país em uma casa de quatro rodas e cantando em troca de gorjetas (de pessoas como eu). De maneira geral, os relatos são frustrantes. Uma boa canção se estabelece por si só; saber como ela veio a ser composta (quase sempre, a história envolve uma decepção amorosa ou separação) não é determinante em nossa apreciação por ela. Na realidade, essa apreciação depende, mais provavelmente, de os ouvintes deixarem a canção interagir com as suas próprias experiências. Ao contrário, a informação sobre o que a música em questão significa para o cantor pode até mesmo diminuir o nosso apreço por ela em vez de intensificá-lo.




  Isaías, o compositor em questão, inteligentemente introduz a sua canção com uma explicação que se revela dissimulada. Pode-se imaginá-lo de pé, nos jardins do templo, nos quais pregava com frequência para uma audiência acostumada a ignorar as suas mensagens negativas. Dessa vez, as coisas mudaram. Ele compôs uma canção de amor para um amigo que está prestes a se casar, ou que, pelo menos, está de olho em uma garota e espera que a sua família seja capaz de negociar um acordo com a família dela. Trata-se de uma canção sobre uma vinha, mas as pessoas não deveriam ter dificuldades em compreender que a vinha é uma imagem da sua amada; Cântico dos Cânticos mostra como a vinha é uma imagem comum para uma mulher. O amigo de Isaías trabalhou duro no “cultivo” do seu relacionamento com a garota em questão, mas, então, a canção desafina e se torna uma canção sobre um amor não correspondido, repetindo o tema da maioria das músicas de cantores-compositores. Toda a sua dedicação foi em vão. Isaías pergunta à sua audiência o que mais o amigo poderia ter feito. Então, a música se torna um filme de terror quando o amigo declara a sua intenção de destruir a vinha.




  O profeta, aos poucos, foi enredando sua audiência para transmitir a mesma mensagem de sempre, embora a sua canção lhe tenha angariado mais atenção das pessoas do que elas realmente gostariam de dar (Jesus utilizará a técnica de Isaías em suas parábolas e repetirá o tema da vinha de uma forma ameaçadora). Embora a vinha possa ser usada como representação de uma mulher, em um contexto teológico, ela também pode ser uma imagem para Israel. O ponto alto da canção de Isaías envolve uma paronomásia dupla (i.e., um jogo de palavras, mas não de maneira divertida e jocosa). A palavra hebraica para “o exercício de autoridade” é mishpat; o termo para “sangue derramado” é mispah (na verdade, trata-se de um termo, aparentemente, inventado por Isaías, mas as pessoas seriam capazes de adivinhar o que o profeta queria dizer com base em palavras semelhantes). Do mesmo modo, “fidelidade” é tsedaqah, e “um lamento” (i.e., choro de dor de uma pessoa em sofrimento) é tse‘aqah. O ponto sobre a paronomásia é que a similaridade entre as palavras contradiz e sublinha o contraste entre o que Deus esperava e o que realmente aconteceu.




  O restante da passagem expressa o que resultaria desse lamento de dor. Embora cada família devesse possuir o seu próprio pedaço de terra e subsistir de sua produção, certas pessoas descobriram formas de se apropriar da propriedade alheia por meios semilegais, privando os proprietários originais de sua subsistência. Tais pessoas são autoindulgentes quanto à bebida e à música, não acreditam na mensagem sobre a intenção divina de agir contra Judá, imaginam possuir sabedoria, mas carecem dela, consideram-se muito importantes, mas são totalmente descartáveis. Suas casas serão devastadas, as suas colheitas fracassarão; essas pessoas perderão a sua terra, morrerão e se descobrirão no Sheol.
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  Isaías 5:25—6:13
Como levar pessoas ao arrependimento





  25 Por causa disso 
a ira de Yahweh se acendeu contra o seu povo; 
estendeu a sua mão contra ele e o atingiu.




  Montanhas tremeram, e seus cadáveres se tornaram 
como refugo no meio das ruas.




  Por tudo isso a sua ira não se desviou;
a sua mão ainda estava estendida.




  26 Ele levantará um sinal para as nações distantes, 
assobiará para aquele dos confins da terra, 
e eis que com velocidade, rapidez, virão.




  27 Não há ninguém fatigado, ninguém em colapso neles; 
não cochilam, não dormem.




  O cinto em suas coxas não se solta, 
a tira de suas sandálias não se rompe.




  28 As suas flechas são afiadas, 
todos os seus arcos estão retesados.




  Os cascos dos seus cavalos são contados como pedra, 
e as rodas de suas [carruagens] como redemoinhos.




  29 O seu rugido é como de um puma; 
rugem como leões.




  Rosnam e agarram a presa, 
a carregam, e não há ninguém que a resgate.




  30 Rosnarão sobre ele naquele dia, 
como o rosnado do mar.




  Alguém olhará para a terra e eis que verá 
trevas angustiantes; 
a luz escureceu com suas nuvens de tempestade.




  capítulo 6




  1No ano em que o rei Uzias morreu, eu vi o meu Senhor assentado em um trono alto e exaltado, com a aba de sua veste enchendo o palácio. 2Serafins estavam acima dele; cada qual tinha seis asas. Com duas cobriam o rosto, com duas cobriam os pés e com duas voavam. 3Proclamavam uns aos outros: “Santo, santo, santo, Yahweh dos Exércitos, o seu esplendor enche toda a terra.” 4Os batentes nas soleiras estremeciam ao som daquele que clamava, e a casa se encheu de fumaça. 5Eu disse: “Ai de mim, porque estou perdido, porque sou alguém impuro de lábios, e vivo no meio de um povo de lábios impuros, porque os meus olhos viram o Rei, Yahweh dos Exércitos.” 6Mas um dos serafins voou até mim, com um carvão em brasa em sua mão que ele havia retirado com pinças do altar. 7Ele o fez tocar em minha boca e disse: “Eis que isso tocou os seus lábios, e a sua transgressão irá embora, a sua ofensa será expiada.” 8Então, ouvi a voz do meu Senhor, dizendo: “A quem devo enviar, e quem sairá por nós?” Eu disse: “Aqui estou, envia-me.” 9Ele disse: “Vá e diga a este povo:




  ‘Continuem ouvindo, mas não compreendam,
continuem olhando, mas não reconheçam.’




  10 Engorde a mente desse povo, 
faça os seus ouvidos pesados, embace os seus olhos,




  para que não vejam com os seus olhos 
nem ouçam com os seus ouvidos,




  nem a sua mente compreenda e se volte 
e haja cura para ele.”




  11 Assim, eu disse: “Por quanto tempo, meu Senhor?” Ele disse:




  “Até as cidades caírem em ruínas 
e não haja habitantes,




  nem haja casas, 
e a terra se torne em ruínas, uma desolação.




  12 Yahweh mandará embora o povo, 
e vasto será o abandono no meio da terra.




  13 Quando houver um décimo nela, 
será novamente para pastar,




  como um terebinto ou como um carvalho 
do qual há um toco após a sua queda.




  O seu toco é a semente santa.
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  Pouco tempo atrás, fui pregar em uma nova igreja que é parte do movimento de “igreja emergente”, iniciado na Australásia e no Reino Unido, e que chegou aos Estados Unidos. O seu contexto é a consciência de que as igrejas tradicionais estão em grandes dificuldades, percepção essa que se tornou óbvia bem antes na Australásia e no Reino Unido do que nos Estados Unidos, além da desilusão com o tradicionalismo eclesiástico e o abismo existente entre elas e a cultura mais ampla. O culto foi realizado no auditório de uma escola em lugar de um prédio religioso e não incluiu nenhum dos conjuntos de orações que caracterizam muitas igrejas tradicionais, embora não tenha aspirações de se tornar uma megaigreja. A audiência era quase toda constituída de jovens adultos. Outra dessas igrejas na qual preguei (dessa vez, num teatro), com o tempo, fracassou, quando os seus membros se tornaram não apenas casados, mas pais, e a igreja não soube como ser uma igreja emergente para famílias com filhos pequenos.




  Não sei se a igreja emergente é um renovo que promete uma nova vida para a igreja. Se for, será uma espécie de cumprimento da pequena promessa ao final da visão de Isaías sobre o Santo, expressa naquelas palavras: “O seu toco é a semente santa.” As palavras são, reconhecidamente, um pouco obscuras e elas surgem como a conclusão de uma ou duas sentenças enigmáticas, mas, no contexto, a implicação do encerramento dessa seção é suficientemente clara.




  O relato de Isaías sobre a sua visão abre dois ou três capítulos que assumem a forma de uma história em vez de simples relatórios do conteúdo de sua pregação. O arranjo do livro é, portanto, um pouco parecido com o fluxo de um filme que começa no meio dos acontecimentos e, então, volta no tempo para explicar o cenário que levou ao que você viu até aquele instante. O que lemos até aqui é o resumo da mensagem de Isaías como um todo, com suas advertências, as indicações de como elas se cumpriram e as suas promessas. O primeiro parágrafo dessa seção observa como o julgamento já veio, mas também como ele não será o juízo final (caso as pessoas falhem em dar ouvidos à sua mensagem). Imaginariamente, então, ele descreve um exército imperial, como o da Assíria ou da Babilônia, vindo do norte e do leste, assustador por sua eficiência cruel e rigor extremo.




  O relato dessa visão de Isaías nos revela como ele passou a proclamar a sua mensagem. Ela veio no mesmo ano em que o rei Uzias faleceu, após longo reinado, quando Jotão, o seu filho, ou Acaz, o seu neto, se tornaram o único rei após o reinado conjunto com Uzias. A omissão do profeta em nomear o novo rei o coloca em seu devido lugar e chama atenção para o foco em outro Rei. Ele tem uma visão do Senhor em seu trono. A palavra “Senhor” aparece, com frequência, nas traduções bíblicas, entretanto o termo, normalmente, representa Yahweh, o nome real de Deus. Aqui Isaías usa a palavra Senhor, e o faz por três vezes, ao lado de sua descrição como Rei e como Yahweh dos Exércitos. A visão do profeta, portanto, enfatiza quem é o único e verdadeiro Senhor e Rei.




  Não seria surpresa se Isaías tivesse tido essa visão no templo, mas, ainda assim, ela se torna uma visão do Rei assentado em seu trono no palácio celestial. O hebraico não tem uma palavra especial para “templo”; assim, lança mão de termos regulares para “casa” ou “palácio” (“palácio” aparece no primeiro versículo do cap. 6), pois o templo é a habitação celestial do Rei. Os serafins são criaturas que mesclam características de aves, animais e seres humanos. Eles cobrem os seus olhos para não olharem diretamente para o Santo Deus; a referência à cobertura dos pés, provavelmente, sugere modéstia ou recato (os pés podem ser um eufemismo para genitália). A declaração deles sobre a santidade de Yahweh conecta-se com a importância desse tema em Isaías. Embora a santidade possa ser atribuída a outros seres celestiais, a declaração tripla afirma que a santidade de Yahweh é inigualável, ele é santo à potência de três. A manifestação dessa santidade é, então, o esplendor que enche a terra, quando Yahweh brilha ao abençoar o mundo.




  O problema de Isaías, todavia, é que ele é um ser humano impuro, vivendo no meio de um povo impuro. Eles não podem se unir ao louvor dos serafins. Talvez, ao associar-se à impureza do seu próprio povo, Isaías esteja apenas reconhecendo que nós, como indivíduos, estamos inevitavelmente envolvidos no mal praticado pelo grupo ao qual pertencemos (família, igreja, cidade, nação). Ou talvez a sua visão seja comparável à visão de Paulo na estrada de Damasco, que revolucionou a sua autocompreensão; é possível que até aquele momento o profeta não tivesse uma clara percepção do quanto Judá, e ele próprio, está contaminado. Mas Deus purificou os seus lábios por meio de uma ação sacramental, permitindo que sejam usados a serviço de Yahweh.




  Diferentemente de Moisés e de Jeremias, que foram convocados por Yahweh, Isaías responde a uma necessidade por voluntários. O pedido feito por Yahweh (expressando em termos de “nós”) implica que ele está reunido em seu gabinete com aqueles aos quais consulta quando há decisões a serem tomadas. Isaías está em posição de responder à pergunta que Yahweh coloca na mesa para o gabinete.




  O seu voluntariado representa, regularmente, onde a leitura cristã de sua história termina, o que não é surpreendente à luz do que vem a seguir. Yahweh almeja encontrar alguém que declare o julgamento sobre o seu povo contaminado. Esse juízo configura-se na revelação de que eles jamais entenderão o que Deus lhes está dizendo ou fazendo. De fato, o objetivo da pregação de Isaías é efetivar essa incompreensão para que eles não se arrependam e encontrem restauração. Não admira Isaías se mostrar perplexo; talvez o profeta venha a se arrepender pela maneira impetuosa com que se voluntariou sem saber qual seria a missão. Sua pergunta “Por quanto tempo?” é recorrente em Salmos quando alguém protesta pelo tempo que Deus pretende que uma calamidade perdure. A resposta torna a situação ainda pior, até chegarmos à última linha sobre a semente santa, que promete que o fim não será, exatamente, o fim. Uma semente santa irá sobreviver, do mesmo modo que sobrevive uma semente santa da igreja na Europa e na Australásia, e sobreviverá nos Estado Unidos.




  Na superfície, a história implica que o julgamento é inevitável. Todavia, o objetivo de Yahweh, ao revelar às pessoas a sua intenção, é provocar uma reação. O alvo de uma mensagem de juízo sempre é tornar possível a sua revogação por parte de Deus, embora esse objetivo possa fracassar e, então, o julgamento, de fato, ocorrerá. Quando Jesus cita essa passagem, em Marcos 4, a fim de fornecer o motivo de ele falar por parábolas, a mesma estrutura é aplicada.
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  Isaías 7:1-17
Fique firme, ou não permanecerá em pé





  1Nos dias de Acaz, filho de Jotão, filho de Uzias, rei de Judá, Rezim, o rei da Síria, e Peca, filho de Remalias, rei de Israel, subiram a Jerusalém para batalhar contra ela, mas não conseguiram vencê-la.




  2Assim, isso foi reportado à casa de Davi: “A Síria apoiou-se em Efraim”, e o seu coração e o coração do seu povo estremeceram como árvores em uma floresta tremendo diante do vento. 3Yahweh disse a Isaías: “Saia, você, para encontrar-se com Acaz, você e Um remanescente voltará, o seu filho, ao fim do aqueduto do açude Superior, na estrada para o campo do Lavandeiro. 4Diga-lhe: ‘Tenha cuidado e fique calmo; não tenha medo, o seu coração não deve vacilar por conta desses dois tocos de lenha fumegantes, por causa da ira inflamada de Rezim, da Síria, e do filho de Remalias. 5Pois a Síria planejou o mal contra você [com] Efraim e o filho de Remalias, dizendo: 6“Subiremos contra Judá, o aterrorizaremos e o abriremos para nós, e entronizaremos o filho de Tabeel como rei”. 7O meu Senhor Yahweh assim disse:




  “Isso não se realizará,
 isso não acontecerá.




  8 Pois a cabeça da Síria é Damasco, 
e a cabeça de Damasco é Rezim.




  Ainda dentro de sessenta e cinco anos 
Efraim se despedaçará como povo.




  9 A cabeça de Efraim é Samaria, 
e a cabeça de Samaria é o filho de Remalias.




  Se vocês não permanecerem firmes em confiança, 
não resistirão.”




  10Yahweh falou mais a Acaz: 11“Peça para si um sinal de Yahweh, o seu Deus. Seja das profundezas, do Sheol, ou das alturas mais elevadas.” 12Acaz disse: “Não pedirei, não testarei Yahweh.” 13[Isaías] disse: “Você ouvirá, casa de Davi? Não basta cansarem os seres humanos, que também querem cansar o meu Deus? 14Portanto, o meu Senhor, ele lhes dará um sinal. Eis que uma garota está grávida e ela dará à luz um filho, e o chamará Deus é conosco. 15Ele comerá coalhada e mel até saber como rejeitar o que é mau e escolher o que é bom. 16Pois, antes de o menino saber como rejeitar o que é mau e escolher o que é bom, a terra daqueles dois reis que os aterrorizam será abandonada. 17Yahweh trará sobre você, sobre o seu povo e sobre a casa do seu pai dias que não vieram desde o dia em que Efraim se afastou de Judá (o rei da Assíria).”
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  Em um volume anterior do Antigo Testamento para todos, mencionei a ligação de um advogado judeu de Los Angeles, que havia publicado um livro intitulado Twenty-six Reasons Why Jews Don’t Believe in Jesus [Vinte e seis motivos pelos quais os judeus não acreditam em Jesus] e gostaria que eu verificasse se as suas declarações sobre Jesus e a fé cristã estavam corretas. Grande parte da obra concentra-se na forma pela qual os cristãos usam o Antigo Testamento para provar que Jesus é o Messias, mas introduzem um novo significado aos textos para alcançar esse objetivo. (Ironicamente, a forma com que os cristãos interpretam as Escrituras é similar à de outros judeus nos tempos do Novo Testamento.) Vi-me em apuros com inúmeros cristãos ao reconhecer que ele estava certo. O próprio Novo Testamento não se dirige a pessoas que não creem em Jesus a fim de provar, com base nos Profetas, que ele é o Messias. Os seus autores não usam os Profetas para ajudar as pessoas a entenderem aspectos de sua confissão de que Jesus é o Messias. A passagem sobre a virgem concebendo e tendo um filho que seria chamado de Emanuel, usada por Mateus, é um exemplo notável.




  A história sobre Isaías e Acaz inicia-se com algo similar a uma manchete de jornal. A primeira sentença resume a história antes de os detalhes serem fornecidos na seção principal. O relato detalhado refere-se à Síria e a Efraim, tornando claro que a menção da manchete a Israel significa o reino do Norte, que também pode ser referido como Efraim, para minimizar a confusão. A posição geográfica torna Efraim mais vulnerável aos interesses da Assíria em expandir o seu controle sobre as nações na direção do Mediterrâneo; a união entre Síria e Efraim visa resistir à expansão do Império Assírio. Com esse objetivo, desejam que Judá una-se a eles, mas a posição geográfica torna Judá menos interessado em conflitos com a superpotência. Desse modo, Síria e Efraim buscam obter o apoio de Judá e estão preparados a forçar uma mudança de regime que lhes permita colocar no trono alguém mais maleável às suas políticas.




  Isaías não chama atenção para a terrível implicação de que parte do povo de Deus está, portanto, fazendo aliança com uma nação estrangeira com o objetivo de invadir a outra parte do povo de Deus. No entanto, a referência inicial de Efraim como Israel (o nome que, teologicamente, une Efraim e Judá), de modo irônico, sublinha o ponto. A mesma questão emerge na descrição do governo judaíta como “casa de Davi”. Quando Efraim, unilateralmente, declarou-se independente de 
Jerusalém dois séculos antes, o reino desligou-se da casa de Davi e também do templo que Yahweh concordara em construir nessa cidade. Agora, não apenas ignora Davi, como também ataca sua dinastia.




  A referência posterior de Isaías à casa de Davi, endereçada ao próprio Acaz, sugere que o ponto direto do profeta repousa em outro lugar. Essa menção relembra Acaz da sua posição teológica. Ele não é apenas um simples rei de uma pequena nação do Oriente Médio que precisa pensar, de maneira prática e política, sobre as questões que afetam o seu povo, mas é o cabeça atual da casa de Davi, o herdeiro das promessas de Deus feitas a Davi e aos seus sucessores. Acaz precisa viver no mundo, mas deve fazê-lo sem levar em conta, unicamente, as considerações do mundo. Trata-se sempre de um duro aspecto da posição de um líder. Isaías sublinha o ponto ao referir-se a Peca, o rei efraimita, como “o filho de Remalias”, e ao homem que os inimigos planejam colocar no trono judaíta como “o filho de Tabeel” (não conhecemos o seu verdadeiro nome), sem citar os seus nomes próprios. Isso enfatiza que Acaz é um filho de Davi, mas eles não. Cada rei deve ser visto como o representante atual de uma dinastia.




  Ao tentar ser prático, Acaz está fora do palácio, verificando o suprimento de água da cidade. Com as caraterísticas geográficas próprias daquela região, normalmente os povos construíam as suas cidades no alto de uma colina, o que lhes propiciava uma boa estratégia defensiva. Em contrapartida, isso significava dificuldades de abastecimento de água para a cidade; um exército invasor poderia sitiar a cidade e apenas aguardar sentado, pacientemente, o fim do suprimento de água. Assim, essas cidades procuravam salvaguardar e proteger o seu sistema de abastecimento; o rei Acaz está fazendo isso, pois, naquela circunstância, é uma atitude responsável e imperativa. Isaías não lhe diz que isso é equivocado, mas o adverte quanto a assumir que essa ação será a condição-chave para sobreviver ao cerco esperado. O fator decisivo é a declaração de Yahweh sobre o que sucederá à Síria e a Efraim, suas capitais e seus reis. Eles não são Israel (no sentido teológico), suas capitais não são Jerusalém e os seus reis não pertencem à casa de Davi. Efraim está à beira da extinção; uma década mais tarde, cairá diante da Assíria. A expressão “sessenta e cinco anos” parece ser uma alusão a um evento citado em Esdras 4. Caso deseje permanecer firme como povo, tudo o que Judá precisa fazer é permanecer firme na confiança em Yahweh; Isaías usa duas formas do mesmo verbo para expressar o ponto sobre a conexão entre essas duas formas de permanecer firme.




  Nessa conexão é que Yahweh oferece um sinal a Acaz. É preciso admirar Acaz por sua correção teológica ao tentar não receber o sinal. Deus, às vezes, desaprova aqueles que pedem por sinais, mas, em outras, ele mesmo os concede. Talvez haja uma diferença entre pessoas que desejam acreditar, mas precisam de algo mais, e aquelas que não querem crer e buscam uma desculpa para sua descrença. Acaz está no segundo grupo.




  O sinal envolve uma garota dando à luz um filho. As palavras do profeta podem significar “uma virgem engravidará”, mas ele não implica que o próprio nascimento será um milagre. Se ela, no momento, for virgem, será uma garota solteira que irá se casar e conceber da maneira usual. Não sabemos quem é essa garota — na verdade, Isaías não precisa ter alguém particular em mente. A questão é que, passados alguns meses e depois de a garota ter o seu bebê, a crise que preocupa Acaz terminará. Ficará provado que “Deus é conosco” e, assim, ela poderá chamar o seu filho de Emanuel, ou seja, Deus é conosco. O comentário sobre ele comer comida de bebê e ser capaz de reconhecer o que gosta e o que não gosta, então, detalha o ponto. Centenas de anos mais tarde, Jesus veio e nasceu de uma garota que era virgem quando concebeu, e seu filho se tornou “Deus é conosco” em um sentido mais pessoal, o que possibilitou a Mateus usar as palavras presentes em Isaías para ajudar os leitores cristãos a compreenderem a maravilha daquele evento.




  O sinal não trará nenhum benefício a Acaz por causa da sua atitude em relação a ele. Os assírios que devastarão a Síria e Efraim também invadirão Judá. Trata-se de uma implicação do nome do filho de Isaías, que o profeta leva consigo ao confrontar Acaz. O nome poderia ser uma promessa de que “[somente] os remanescentes [da Assíria] retornarão [para casa]”. Contudo, igualmente, poderia ser um sinal de que “[somente] os remanescentes [de Judá] sobreviverão”. Poderia ser um chamado às pessoas para se separarem da posição do povo como um todo: “os remanescentes devem retornar [a Yahweh]”. O significado deve ser entendido à luz do que a pessoa é.
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  Isaías 7:18—9:1a
Onde buscar orientação?





  18Naquele dia, Yahweh assobiará às moscas que estão no extremo dos riachos do Egito, e às abelhas que estão na terra da Assíria. 19Elas virão e pousarão, todas elas, nos vales íngremes e fendas escarpadas, e em todos os espinheiros e em todos os poços de água. 20Naquele dia, o meu Senhor raspará, com uma navalha alugada de além do rio Eufrates (com o rei da Assíria), a cabeça e os pelos nos pés, e também removerá a barba. 21Naquele dia, alguém manterá vivas uma novilha do gado e duas [cabras] do rebanho, 22mas, da abundância do leite que elas produzirem, ele comerá coalhada, porque todos os que forem deixados dentro da terra comerão coalhada e mel. 23Naquele dia, todo o lugar no qual costumava haver mil videiras no valor de mil siclos de prata será para a sarça e o espinheiro. 24Com flechas e um arco, a pessoa entrará ali, porque toda a terra será sarça e espinheiro. 25Mas a todas as colinas lavradas com enxada o medo da sarça e do espinheiro não chegará ali; será para os bois andarem à solta e as ovelhas pisotearem.




  capítulo 8




  1Yahweh me disse: “Pegue um painel grande e escreva nele em letras comuns: ‘Para-Pilhagem apressada-Saque apressado.’” 2Invoquei como testemunhas confiáveis para mim Urias, o sacerdote, e Zacarias, filho de Jeberequias. 3Fiz sexo com a profetisa, ela engravidou e deu à luz um filho. Yahweh me disse: “Dê-lhe o nome de Pilhagem apressada-Saque apressado, 4pois antes de o menino saber falar ‘pai’ e ‘mãe’, alguém carregará a riqueza de Damasco e a pilhagem de Samaria e a colocará diante do rei da Assíria.”




  5 Yahweh, novamente, me falou:




  6 “Porque este povo rejeitou 
as águas de Siloé, que correm gentilmente, 
e se alegra em Rezim e o filho de Remalias,




  7 portanto, agora, o meu Senhor está trazendo contra eles 
as águas do Eufrates, poderosas, vastas 
(o rei da Assíria e todo o seu esplendor).




  Elas subirão por todos os seus canais 
e encobrirão as suas margens.




  8 Varrerão Judá, o inundarão ao passarem; 
alcançarão tão alto quanto o seu pescoço.




  Suas asas abertas serão 
o enchimento da largura da sua terra.




  Deus é conosco:




  9 façam o mal, povos, e serão despedaçados.




  Deem ouvidos, todas vocês, partes distantes da terra;
equipem-se, e serão despedaçadas,




  sim, equipem-se, e serão despedaçadas;




  10 façam um plano, mas ele será frustrado.




  Digam uma palavra, mas ela não permanecerá, 
pois Deus é conosco.”




  11 Pois Yahweh me disse isto enquanto segurava a minha mão para que pudesse me tirar do caminho desse povo:




  12 “Vocês não devem dizer ‘conspiração’ a tudo o que esse povo chama ‘conspiração’. Do que eles têm temor, vocês não devem temer ou ter medo.




  13 Yahweh dos Exércitos — considerem-no como santo;
ele deve ser o objeto de seu temor, do seu pavor.




  Ele deve ser um lugar santo, mas uma pedra de tropeço, 
um penhasco no qual tropeçar, para as duas casas de Israel —
uma armadilha e um laço para os habitantes de Jerusalém.




  15 Muitas pessoas tropeçarão neles, cairão e se quebrarão, 
presas no laço e capturadas.”




  16Até o testemunho, sele o ensino entre os meus discípulos. 17Esperarei por Yahweh, que está escondendo o seu rosto da casa de Jacó, e aguardarei por ele. 18Aqui estou e os filhos que Yahweh me têm dado como sinais e presságios em Israel de Yahweh dos Exércitos que habita no monte Sião. 19Assim, quando disserem a vocês: “Consultem os médiuns e os especialistas que murmuram e sussurram. Não deve um povo consultar os seus deuses, os mortos em favor dos vivos, 20para ensino e testemunho?”, eles, de fato, falarão de acordo com essa palavra, para os quais não haverá amanhecer. 21[As pessoas] passarão pela [terra] miseráveis e famintas. Quando ficarem famintas, se enfurecerão e menosprezarão o seu rei e os seus deuses. Olharão para cima, 22para a terra, mas eis que só verão aflição e trevas, tristeza opressiva e densa escuridão,




  capítulo 9




  1pois não haverá amanhecer para [a terra] que experimenta a opressão.
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  No México e em comunidades mexicanas, espalhadas em cidades como Los Angeles, há um vívido movimento de oração à Santa Muerte [Santa Morte]. As pessoas oram por proteção contra os perigos da noite, na convicção de que ela pode protegê-las de ataques, de acidentes e da morte violenta. Igualmente, pode trazer problemas a alguém que atacou outra pessoa injustamente. A oração à Santa Morte retrocede à vida religiosa de povos que viviam nas Américas antes da chegada do evangelho. Hoje em dia, a maioria dos que oram à Santa Morte também se vê como cristã, mas a sua observância está proibida pela igreja e, assim, as pessoas oram em segredo para permanecerem como membros da igreja.




  A situação, em Israel, era similar. Embora a história do envolvimento de Yahweh na vida de Israel e o ensino sobre como relacionar-se com ele, presente na Torá, devessem moldar a fé e a vida dos israelitas, na prática a religião tradicional permaneceu viva no subterrâneo e pode ter influenciado a vida do povo mais do que os fatos e as instruções da Torá. Essa realidade está no pano de fundo da descrição de Isaías da fé das pessoas, quando o profeta fala sobre as pessoas consultando os mortos e especialistas que murmuram e sussurram. As pessoas presumiam que os mortos tinham acesso a informações inacessíveis aos vivos e que, portanto, deviam buscar contato com mortos no Sheol, especialmente familiares já falecidos, a fim de obterem orientações quanto ao futuro ou conselhos sobre como lidar com enfermidades e outras crises. Os mortos não são deuses em nosso sentido, mas o hebraico pode usar sua palavra para deuses como referência a qualquer ser que não seja um humano vivente.




  Isaías sabe que o verdadeiro Deus falou por intermédio dele e que as pessoas estão assumindo um risco terrível ao olharem para esses seres em busca de “ensino e testemunho”. A Deus é que elas deveriam buscar. No fim da seção, ele, novamente, fala das assustadoras consequências de ignorar Yahweh e acreditar que esses outros recursos são confiáveis. As pessoas procuram evitar aflição e trevas, mas caminham diretamente para elas, ou até mesmo as estão criando. Talvez a palavra mais solene que Isaías lhes diz é que está desistindo delas, agora que Deus escondeu o seu rosto. Quando o rosto de Deus brilha sobre você, a bênção vem; quando Deus desvia o seu rosto, a bênção vai embora.




  As pessoas não estão escutando, e o profeta teme que elas jamais o façam. Todavia, ele sabe que as suas advertências se tornarão realidade e, assim, registra a sua mensagem e a sela para que, quando tudo se concretizar, não haja dúvidas de que ele a revelou. Então, as pessoas serão obrigadas a reconhecer que o profeta estava certo. Contudo, de um modo estranho, esse reconhecimento abrirá a possibilidade de enfrentar o futuro com Yahweh. No contexto do ministério de Isaías, ao pregar nos jardins do templo, as advertências e a declaração sobre escrever a sua mensagem designam-se a fazer as pessoas caírem em si, do mesmo modo que o relato de sua comissão para torná-las cegas e surdas. No contexto do registro dessa história por escrito, elas são designadas a mostrar o motivo de o desastre acontecer.




  Os versículos de abertura oferecem quatro retratos de como a calamidade ocorrerá. Eles incluem insinuações de que envolverá uma devastação, mas não o término da vida do povo. Quando ocorrerem, essas insinuações poderão dar às pessoas coragem para prosseguir. Pode-se ver os retratos se tornando realidade e, igualmente, imaginar essas dinâmicas em operação quando os assírios devastarem Judá, nos dias de Ezequias, e, uma vez mais, quando os babilônios destruírem a própria cidade de Jerusalém. (O livro de Lamentações descreve como, então, foram as coisas para o povo.)




  O segundo parágrafo lembra o povo da promessa que Yahweh os conclama a aceitar, quando a Síria e Efraim estão pressionando Judá. Isaías tem outro filho (presume-se que “a profetisa” seja a sua esposa, mas ela detém um ministério profético próprio, a exemplo de Hulda, nos dias de Jeremias) e lhe dá outro nome significativo. Registrar a promessa de uma forma à qual ninguém pode escapar tanto expressa a autenticidade profética de Isaías quanto impede as pessoas de alegar desconhecimento da promessa. A relutância das pessoas em confiar é o pano de fundo para as palavras sobre as águas de Siloé. O sistema de abastecimento de água que Acaz estava inspecionando, no capítulo anterior, compreende um riacho que emerge de uma fonte. Isso fornece uma imagem para a maneira absolutamente normal com que Yahweh provê para Jerusalém. Se os judaítas não confiarem naquela provisão, será a inundação assíria que os subjugará. O desafio positivo é reforçado pela promessa adicional presente na dupla declaração: “Deus é conosco.” Esse fato significa que os judaítas não devem ficar ansiosos, caso outros povos, como a Síria e Efraim (ou a Assíria), ameaçarem Judá.




  Saber que você tem uma mensagem como essa para entregar não, necessariamente, torna mais fácil distanciar-se da maneira de pensar das demais pessoas. A conspiração, descrita por Isaías, pode ser uma trama para substituir Acaz, a versão interna do plano engendrado pela Síria e por Efraim, ou pode ser um esquema para silenciar o próprio Isaías e seus apoiadores. É fácil temer as pessoas erradas; Deus é quem deve ser temido. Igualmente, seria fácil aos judaítas acreditarem parcialmente na mensagem do profeta, isto é, apenas a parte sobre Efraim receber o seu devido castigo. O profeta lembra a essas pessoas que Yahweh é uma ameaça potencial às duas metades de Israel, a Judá e a Efraim.
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  Isaías 9:1b—10:4
Um sinal de esperança





  1b Como o tempo anterior humilhou 
a terra de Zebulom e a terra de Naftali,




  o posterior honra o caminho para o mar, 
o outro lado do Jordão, a Galileia das nações.




  2 O povo que caminhava em trevas 
viu grande luz.




  Para aqueles que viviam em escuridão mortal 
a luz brilhou sobre eles.




  3 Fizeste a nação em muitos,
deste-lhes grande alegria.




  Regozijaram-se diante de ti como os que se regozijam na colheita, 
como pessoas que celebram a divisão da pilhagem.




  4 Pois o jugo que as queimava,
a vara sobre os seus ombros




  e o bastão do opressor sobre elas
tu os despedaçaste como no dia em Midiã.




  5 Pois toda bota de alguém pisando com um rugido 
e todo manto enrolado em sangue




  são para queimar, 
consumidos pelo fogo.




  6 Pois uma criança nos nasceu, 
um filho nos foi dado,
 e o governo está sobre os seus ombros.




  As pessoas o chamam: “Um conselheiro extraordinário é o Deus guerreiro, o Pai eterno é um oficial para o bem-estar.”




  7 O crescimento do governo e do bem-estar 
não terá fim, sobre o trono de Davi e sobre o seu reino,




  para estabelecê-lo e apoiá-lo, 
com autoridade e fidelidade,




  desde agora e para sempre;
o zelo de Yahweh dos Exércitos fará isso.




  8 O meu Senhor enviou uma palavra contra Jacó, 
e ela caiu sobre Israel.




  9 Mas o povo, a totalidade dele, a reconheceu 
(Efraim e os habitantes de Samaria) 
com altivez e obstinação:




  10 “Tijolos caíram, mas construiremos com pedra; 
sicômoros foram cortados, 
mas colocaremos cedros no lugar deles.”




  11 Mas Yahweh elevou alto 
os adversários de Rezim sobre ele




  e estimulou os seus inimigos,




  12 a Síria, do oriente, e os filisteus, do ocidente, 
e eles devoraram Israel com a boca aberta.




  Por tudo isso, a sua ira não se desviou; 
a sua mão ainda ficou estendida.




  13 O povo não se voltou para aquele que o atingiu; 
não consultou Yahweh dos Exércitos.




  14 Assim, Yahweh cortou a cabeça e a cauda de Israel, 
a palma e o junco, em um dia.




  15 O ancião e a pessoa importante são a cabeça, 
e o profeta que ensina falsidade é a cauda.




  16 Os guias desse povo se tornaram aqueles que os fizeram vaguear;
os que eram guiados, aqueles que foram confundidos.




  17 Portanto, o meu Senhor não se alegra com suas tropas escolhidas 
e não mostra compaixão por suas viúvas e seus órfãos,




  pois a sua totalidade é ímpia e pratica o mal, 
e toda boca fala insensatez.




  Por tudo isso, a sua ira não se desviou; 
a sua mão ainda ficou estendida.




  18 Porque a infidelidade queimou como fogo, 
o que consome a sarça e o espinheiro.




  Incendiou os matagais da floresta, 
e subiram como colunas de fumaça.




  19 Pela fúria de Yahweh dos Exércitos 
a terra foi ressequida.




  O povo se tornou como um fogo consumidor;
cada pessoa não poupou o seu próximo.




  20 Ele escavou para a direita, mas ficou com fome, 
e comeu para a esquerda, mas não ficou satisfeito;
cada pessoa comeu a carne de sua descendência.




  21 Manassés, Efraim, Efraim, Manassés; 
juntos contra Judá.




  Por tudo isso, a sua ira não se desviou; 
a sua mão ainda ficou estendida.




  capítulo 10




  1 Ai de vocês que inscrevem estatutos perversos, 
que escrevem decretos opressores,




  2 para subverter o caso das pessoas pobres 
e roubar os direitos dos humildes dentre o meu povo,




  para que as viúvas se tornem o seu espólio 
e os órfãos o seu saque.




  3 O que farão no dia em que obtiverem atenção, 
quando o desastre vier de longe




  (a quem fugirão por socorro, 
e onde abandonarão o seu esplendor?),




  4 exceto se acovardar sob um cativo, 
cair debaixo de um morto?




  Por tudo isso, a sua ira não se desviou; 
a sua mão ainda ficou estendida.
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  Ontem, o genro da minha esposa retornou de uma de suas constantes viagens para levar encorajamento aos refugiados de Darfur, no Chade, expressar o interesse das pessoas nos Estados Unidos e buscar maneiras de defendê-los. Nessa ocasião, o foco da missão era a esperança de enviar um time de futebol de Darfur para a Copa do Mundo Viva, uma competição para povos como os curdos do Iraque, que não podem participar da Copa do Mundo regular. Eles levaram dois técnicos de futebol e organizaram uma competição para jogadores de diferentes acampamentos com o objetivo de selecionar uma equipe e participar da competição, caso os contratempos diplomáticos e práticos sejam contornados (e conseguirem chuteiras adequadas, pois, normalmente, os refugiados jogam descalços). Pode parecer um projeto frívolo e inconsequente, mas ainda assim pode ser um importante auxílio no processo de cura. Além disso, a criação do time e a perspectiva de 
participar do torneio constituem um monumental sinal
de esperança para um povo que não tem nenhuma.




  No caso dos judaítas, depois de o povo experimentar escuridão, derrota e opressão, o nascimento de um filho na família real constitui um sinal de esperança. O parágrafo inicial dessa passagem, em grande parte, discorre sobre o ato de restauração de Yahweh como um evento passado, mas a restauração ainda não havia ocorrido nos dias de Isaías, de modo que, provavelmente, o profeta está falando pela fé, com base no que sabe que Deus fará. Isaías pode falar sobre os eventos como se já tivessem ocorrido, pois eles já começaram; trata-se de uma característica comum na Escritura. O evento já ocorrido é o nascimento de um filho ao rei, talvez uma referência a Ezequias, filho de Acaz. O povo olharia para o seu nascimento como um momento significativo, considerando a sua grandeza como reformador e como aquele que testemunhou a maravilhosa preservação de Jerusalém diante do ataque da Assíria.




  Portanto, ele possui aquele nome complicado, “Um conselheiro extraordinário é o Deus guerreiro, o Pai eterno é um oficial para o bem-estar”. A exemplo dos nomes anteriores no livro de Isaías (Deus é conosco; Um remanescente voltará; Para pilhagem apressada-Saque-apressado), esse nome é uma sentença. Nenhum deles é o nome cotidiano da pessoa, do mesmo modo que o Novo Testamento afirma que Jesus será chamado Emanuel, “Deus é conosco”, sem significar que essa expressão é o nome do Filho de Deus. Em vez disso, a pessoa, de alguma forma, representa o que o “nome” expressa. Deus o dá como um sinal da veracidade da expressão ligada à pessoa. Os nomes não significam que a pessoa é Deus conosco, ou que ela é o remanescente ou que é a pilhagem. Igualmente, esse novo nome não significa que a criança é o que o nome diz. Trata-se de um sinal e de uma garantia dele. É como se ela carregasse um grande cartaz com essa mensagem e com a lembrança de que Deus a comissionou.




  O nome expressa certas declarações sobre Deus. O Deus guerreiro é um extraordinário conselheiro ou planejador. Isto é, Yahweh é um especialista em determinar o que o futuro deve trazer e cuidar para que isso aconteça; também é capaz de estabelecer planos para que ocorram eventos jamais imaginados por alguém. Além disso, o Pai eterno é um oficial que traz o bem-estar. O capítulo 1 de Isaías lamentou como os filhos desprezaram os seus pais e pagaram o preço por isso, mas o pai deles não os exterminou. A palavra hebraica para um oficial, com frequência, denota um oficial militar, o que está de acordo com a descrição de Yahweh como o Deus guerreiro. Nesse contexto, o termo shalom, então, inclui a ideia de paz, mas a palavra, normalmente, possui o sentido mais amplo de bem-estar — a vida, como um todo, indo bem. Esse prospecto é o que o nome da criança promete a Judá.




  O nascimento da criança é um sinal de que Deus restaurará o seu povo. Do mesmo modo que Davi exerceu o seu governo com fidelidade, esse filho o fará (ao contrário de seu pai). Notavelmente, Isaías começa com a restauração de Efraim: os distantes clãs do norte, de Zebulom e de Naftali, a região mediterrânea, as áreas situadas a nordeste, do outro lado do Jordão, e a Galileia, para as quais os assírios transportaram outros povos. O nascimento de um novo filho para a casa de Davi subscreve o futuro de Israel como um todo. Em sua mente, Isaías pode ver a luz amanhecendo sobre toda a terra, uma luz que contrasta com a escuridão da qual o capítulo 8 fala. O profeta pode ver a quebra do jugo assírio, o seu exército se tornando cauda, como os capítulos 36 e 37 descreverão. Juízes 6—8 reconta a libertação de Midiã. Habilmente, Jesus iniciou a sua pregação na região norte, de tal modo que Mateus 4 pode olhar para o seu ministério à luz da visão de Isaías. Cristo não cumpriu toda a visão, não mais do que Ezequias, mas ele constituiu outro sinal e mais uma garantia, ainda mais contundentes, de que Deus irá cumpri-la totalmente. Jesus não apenas carregou uma placa com uma mensagem, mas a personificou.




  Então, o livro retorna à crítica e à advertência que caracterizam os capítulos anteriores, endereçando os seus “ais” a pessoas que estavam usando o seu poder e seus recursos para agir opressivamente e falando da ira de Deus não se desviar e de sua mão continuar estendida. Essa análise, a confrontação e a advertência são recorrentes e completam uma estrutura em torno do relato sobre a comissão e o ministério de Isaías. As pessoas sofreram reveses, mas decidiram obter o controle da situação e se recusaram a reconhecer a necessidade de buscarem Yahweh. Por consequência, Yahweh derrubou os seus enganosos líderes, mas igualmente responsabilizou as pessoas comuns e vulneráveis do povo por segui-los. A nação experimentou uma total desintegração do caráter de sua comunidade e do compromisso mútuo de seu povo — dentro do reino do Norte e deste contra Judá. Isso ainda não acabou; elas ainda precisam se voltar para Yahweh.
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  Isaías 10:5-32 
Sobre variados motivos





  5 Ai da Assíria, a vara do meu furor — 
e a clava na mão deles é a minha ira.




  6 Contra uma nação ímpia eu a enviei; 
a comissionei contra um povo pelo qual estou irado,




  para obter saque e agarrar espólio, 
e torná-lo em algo pisoteado como o barro nas ruas.




  7 Mas ela não pensa dessa forma;
a sua mente não reconhece esse caminho.




  Porque a sua mente é para destruir, 
para cortar nações, não poucas.




  8 Pois diz:
“Os meus oficiais não são todos reis?




  9 Não é Calno como Carquemis, ou Hamate como Arpade, 
ou Samaria como Damasco?




  10 Como a minha mão alcançou os reinos idólatras
(e suas imagens eram mais do [que] as de Samaria e de Jerusalém) —




  11 como fiz a Samaria e a suas nulidades, 
não devo fazer o mesmo a Jerusalém e a suas imagens?




  12 Mas, quando o meu Senhor terminar toda a sua ação 
contra o monte Sião e contra Jerusalém, ele dirá:




  “Cuidarei do fruto do obstinado rei da Assíria 
e do esplendor do seu olhar altivo.”




  13 Pois ele disse: “Pelo poder da minha mão tenho agido,
 por minha sabedoria, porque tenho entendimento.




  Removi as fronteiras dos povos, 
saqueei os seus tesouros, 
como um poderoso subjuguei os seus habitantes.




  14 A minha mão alcançou, como [se alcança] um ninho, 
a riqueza dos povos.




  Como aquele que ajunta ovos abandonados,
eu mesmo reuni toda a terra.




  Não houve ninguém batendo a asa 
ou abrindo a boca e piando.”




  15 O machado glorifica-se acima da pessoa que corta com ele, 
ou a serra engrandece-se acima da pessoa que a empunha,




  como se a vara manejasse quem a ergue, 
como se a clava levantasse aquele que não é feito de madeira?




  16 Portanto, o Senhor Yahweh dos Exércitos enviará 
uma enfermidade devastadora contra os seus bem nutridos.




  Sob a honra [do povo] ela queimará, 
como uma chama abrasadora.




  17 A luz de Israel se tornará um fogo, 
e o seu santo, uma chama.




  Ela queimará e consumirá os seus espinheiros 
e os seus cardos, em um dia.




  18 O esplendor de sua floresta e do seu campo fértil 
exterminará, corpo e alma.




  Será como o definhar de uma pessoa enferma;




  19 os remanescentes das árvores em sua floresta serão tão poucos 
que um menino poderá contá-los.




  20 Naquele dia, os remanescentes de Israel 
e os sobreviventes da casa de Jacó 
não se apoiarão mais naquele que os atingiu.




  Eles se apoiarão em Yahweh, 
o Santo de Israel, em verdade.




  21 Os remanescentes se voltarão, os remanescentes de Jacó, 
a Deus, o Deus guerreiro.




  22 Embora o seu povo, Israel, 
seja como a areia do mar,




  serão os remanescentes que voltarão; 
um fim está determinado, fidelidade esmagadora.




  23 Pois um término, uma coisa determinada, 
o Senhor Yahweh dos Exércitos irá fazer, 
no meio de todo o país.




  24 Portanto, o Senhor Yahweh dos Exércitos assim disse:
“Não tenha medo, meu povo




  que habita em Sião, da Assíria, 
que os atinge com uma vara 
e ergue a sua clava contra vocês à maneira dos egípcios.




  25 Pois muito breve a minha ira terminará, 
e a minha raiva será para a destruição deles.”




  26 Yahweh dos Exércitos está levantando um chicote contra ela 
como atingiu Midiã, na rocha de Orebe,




  como sua clava sobre o mar, 
e ele a erguerá à maneira do Egito.




  27 Naquele dia, o seu fardo se moverá dos seus ombros, 
e o seu jugo, do seu pescoço;
o jugo será destruído por causa da sua robustez.




  28 Eles foram contra Aiate, passaram por Migrom, 
em Micmás estacionaram o seu equipamento.




  29 Cruzaram a passagem; 
“Geba será um alojamento para nós.”




  Ramá estremece, 
Gibeá de Saul foge.




  30 Grite bem alto, Galim, preste atenção, Laís, 
responda, Anatote!




  31 Madmena fugiu, 
os habitantes de Gebim buscaram refúgio.




  32 Não obstante, nesse dia em Nobe, parará, 
acenará a sua mão para o monte da sra. Sião, 
a colina de Jerusalém.
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  Na próxima semana, minha esposa e eu iremos falar em um retiro para estudantes, com o objetivo de auxiliá-los a manter uma conexão com Deus enquanto estudam teologia. Aguardo esse evento com ansiedade, pois cursamos o seminário e temos testemunhado gerações de alunos passando pela mesma vivência e, portanto, podemos compartilhar nossas experiências e lições aprendidas, além de reflexões. Estou muito confiante de que os participantes irão apreciar, pelo menos, algumas coisas que diremos, e não terei problemas em ouvir as suas considerações após as palestras. Claro que posso estar totalmente equivocado, mas esteja ou não, o problema é que a minha disposição em ser útil aos alunos e em servir a Deus mistura-se à minha expectativa de desempenhar de maneira apreciável. Na função de pastor, sempre sou confrontado pela questão de estar fazendo o meu trabalho para Deus, para as pessoas ou para mim — ou, ainda, se essas três motivações estão sempre mescladas.




  Talvez o mesmo ocorresse com Isaías. Certamente, estavam mescladas no caso dos assírios, ainda que não em um nível de motivação consciente. Os assírios estavam a serviço de Yahweh, mas não tinham consciência disso. Eles estavam avançando sobre o Oriente Médio com o objetivo de formar um império, e os ataques sobre Efraim e Judá foram os meios usados por Deus para agir sobre esses dois reinos. Os assírios foram a vara ou a clava que Deus ergueu, expressando a ira divina pelas transgressões do seu povo. A Bíblia, com frequência, enxerga as superpotências como instrumentos usados por Deus no cumprimento de seu propósito, para o bem ou para o mal. No entanto, em nenhuma circunstância elas estão tentando servir a Deus. A motivação dos assírios não é mesclada; eles apenas tentam servir aos seus próprios interesses (mas isso não impede Deus de usá-los). Os assírios operam com a autoconfiança própria das superpotências, pois sabem que seus recursos são mais numerosos do que qualquer outra nação ou povo. São capazes de derrotar qualquer adversário e possuem um histórico estratégico comprovado.




  O problema, então, é que eles se mostram mais impressionados consigo mesmos do que com Deus, a quem, inconscientemente, estão servindo. E a base com que Deus os avalia não é se são úteis ou não, mas a natureza dessa motivação. Deus não considera injusto tirar proveito dos instintos errados das pessoas e, ainda assim, avaliá-las com base nesses mesmos instintos. Os assírios serão julgados da mesma maneira que as suas vítimas serão julgadas; eles não são poupados porque Deus os usa, mas descobrirão o Deus que é a luz de Israel, incendiando-os.




  A mensagem é endereçada à Assíria, mas é designada para ser ouvida por Judá. Não há indícios de que um profeta como Isaías tenha ido falar ao rei assírio. Normalmente, quando um profeta fala como se estivesse falando a outras nações, na verdade ele tem como objetivo falar diretamente a Israel. O trabalho deles é capacitar o povo de Deus a compreender o que Deus está realizando no mundo e a viver à luz dessa compreensão. Esse ponto torna-se mais explícito quando o profeta fala às pessoas para não terem medo da Assíria. Pode-se considerá-la uma exortação estranha, pois Judá possui todos os motivos para temer os assírios no curto prazo. O parágrafo final fornece uma vívida descrição imaginária do assustador avanço do exército assírio sobre Jerusalém. Todavia, Judá continua sendo chamado de “meu povo”. A destruição causada pelos assírios não significará o fim da história. O padrão verificado na derrota imposta ao Egito, no mar de Juncos, durante o êxodo, e de Midiã, nos dias de Gideão (veja Juízes 6—8), será repetido.




  Portanto, quando Isaías segue falando ao povo que forma os remanescentes em Judá, após a superpotência os ter destruído, e sobre como eles se comportarão no futuro, o profeta, novamente, está se dirigindo a Judá, e as suas palavras não são, uma vez mais, meras predições, mas desafios e promessas designados a influenciar os judaítas no presente. A seção prossegue alternando-se entre declarações sobre a Assíria e sobre o futuro de Judá, além de advertências aos judaítas, e isso estabelece diferentes cenários diante de Judá, com o objetivo de provocar uma resposta. Judá possui uma infeliz propensão a confiar em povos que, então, se voltarão contra eles, a exemplo dos próprios assírios. Eventualmente, eles terão sensatez e perceberão em quem devem confiar. Haverá sobreviventes, pessoas que serão meras sobras, um povo minúsculo, o qual Yahweh permitirá sobreviver para evitar o extermínio de todo o povo, quando a ira santa sobrepujar o seu instinto de fidelidade e de não agir em juízo. Eles constituirão um remanescente, na tradução tradicional. Todavia, aquele povo reduzido voltará para Yahweh e se tornará um remanescente fiel.
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  Isaías 10:33—12:6
Um dia haverá uma canção a se cantar





  33 Eis o Senhor Yahweh dos Exércitos, 
podando galhos com um estrondo.




  Os mais elevados em altura estão sendo derrubados, 
os altos caem.




  34 As moitas na floresta serão ceifadas com um machado, 
e o Líbano cairá pelo Poderoso.




  capítulo 11




  1 Mas um renovo sairá do toco de Jessé, 
um ramo brotará de suas raízes.




  2 O fôlego de Yahweh repousará sobre ele,
um fôlego sábio e compreensivo,




  um fôlego de conselho e de força,
um fôlego de conhecimento e de temor por Yahweh;




  3 o seu deleite será o temor por Yahweh.




  Ele não exercerá autoridade com fidelidade pela visão de seus olhos, 
nem reprovará pelo ouvir dos seus ouvidos.




  4 Exercerá autoridade com fidelidade pelos pobres 
e reprovará com retidão pelas pessoas humildes da terra.




  Atingirá a terra com a vara em sua boca, 
com o sopro de seus lábios.




  5 A fidelidade será o cinto ao redor de suas coxas, 
e a veracidade, o cinto ao redor da sua cintura.




  6 O lobo peregrinará com o cordeiro, 
o leopardo se deitará com o bode,




  o bezerro, o leão e o filhote, juntos, 
com uma criança liderando-os.




  7 A vaca e o urso pastarão, 
os seus filhotes se deitarão juntos.




  O puma, como o boi, 
comerá palha.




  8 Um bebê brincará sobre a toca da cobra;
um infante colocará a sua mão no buraco da víbora.




  9 As pessoas não farão mal, elas não destruirão, 
em todo o meu santo monte.




  Pois a terra se encherá do conhecimento de Yahweh 
como as águas cobrem o mar.




  10 Naquele dia, a raiz de Jessé será 
como um sinal para os povos —




  as nações a buscarão, 
e a sua habitação será [um lugar de] esplendor.




  11 Naquele dia, o meu Senhor, novamente, aplicará a sua mão 
para resgatar os remanescentes de seu povo que restam,




  da Assíria, do Egito, de Patros, 
do Sudão, do Elão, de Sinear, 
de Hamate e da costa do mar [Mediterrâneo].




  12 Ele erguerá um sinal para as nações, 
e reunirá dos quatro cantos da terra




  os homens que foram expulsos 
e as mulheres de Judá que foram dispersas.




  13 O ciúme de Efraim irá embora, 
e os assediadores dentro de Judá serão cortados.




  Efraim não terá ciúmes de Judá, 
e Judá não importunará Efraim.




  14 Eles voarão contra as costas dos filisteus, a oeste; 
juntos, saquearão os orientais.




  Edom e Moabe estarão [sujeitos] ao alcance de sua mão; 
e os amonitas serão um povo obediente a eles.




  15 Yahweh secará a língua do mar egípcio 
e moverá a sua mão sobre o Eufrates 
com o calor do seu sopro.




  Ele o despedaçará em sete riachos 
e permitirá as pessoas fazerem o seu caminho em sandálias.




  16 Haverá uma estrada para os remanescentes de seu povo, 
que restam da Assíria,




  como houve para Israel 
no dia em que ele subiu da terra do Egito.




  capítulo 12




  1 Naquele dia, você dirá:




  “Confessarei a ti, Yahweh, pois, ainda que estivesses irado comigo, 
a tua ira se desviou e tu me consolaste.




  2 Eis que Deus é a minha libertação, 
confiarei e não terei medo,




  porque Yah, Yahweh, 
é a minha força e o meu poder.”




  3 Vocês tirarão água com alegria 
das fontes de libertação.




  4 Naquele dia, dirão:
“Confessem Yahweh, proclamem o seu nome.




  Tornem os seus feitos conhecidos entre os povos, 
façam menção de que o seu nome está nas alturas.




  5 Façam música para Yahweh, pois ele tem agido em majestade; 
isso deve ser reconhecido em toda a terra.




  6 Gritem e ressoem, habitantes de Sião, 
pois grande em seu meio é o Santo de Israel.”
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  Neste ano, a Parada da História Negra [Black History Parade], realizada anualmente em nossa cidade, apresentou o tema “Olhando para trás e relembrando: percorremos um longo e poderoso caminho”. Essas palavras me lembraram do hino “We’ve Come This Far By Faith” [Chegamos até aqui pela fé]. Contudo, em minha mente posso ouvir alguns afro-americanos, corretamente, acrescentando: “Mas ainda temos um longo caminho a seguir antes de termos um lugar pleno em nossa sociedade. Há muitos afro-americanos na prisão e poucos na faculdade. Os nossos adolescentes são assassinados pelas forças policiais.” O reitor de uma das escolas em meu seminário foi parado em um bloqueio policial apenas por ser um negro ao volante de um carro. Devemos enfatizar o positivo ou o negativo? Há pessoas que veem o copo meio cheio, enquanto outras, meio vazio. As duas perspectivas têm um importante papel na comunidade.




  Essa passagem de Isaías pressupõe versões dessa tensão. O profeta vê a floresta assíria sendo derrubada, em uma visão, pois isso não ocorrerá antes de um século. Talvez Isaías se sinta desapontado por não ver o cumprimento daquela visão durante a sua vida. Igualmente, o profeta vê a queda da árvore de Jessé — isto é, a queda da dinastia de Davi. A exemplo do anterior, o profeta somente pôde testemunhar esse evento por meio de uma visão, mas ainda viu, além dele, o florescimento de um broto da árvore caída. Anteriormente, o profeta aplicou a imagem da árvore caída e do renovo ao destino de todo o povo; aqui Isaías a aplica à casa de Davi. O novo broto não terá a fraqueza que os reis davídicos, normalmente, mostraram; antes, expressará o ideal davídico ao mostrar compaixão pelos mais fracos e severidade em relação aos opressores. O contexto, portanto, sugere que o retrato da transformação dos carnívoros do mundo animal em animais de estimação constitui outra imagem para a mesma libertação.




  Yahweh pretende alcançar mais por meio desse novo broto. A sua importância não se restringirá a Israel, mas se estenderá a todo o mundo. A sequência aqui implica a ideia de retorno à promessa feita por Deus a Abraão; o que Deus fará em Israel será tão impressionante que todo o mundo fluirá para Jerusalém em busca da bênção e da orientação de Yahweh. Aqui a descrição é sobre a transformação da sociedade judaíta pelo renovo davídico.




  O parágrafo intermediário, igualmente, fala em termos de um sinal convocando as nações, mas o faz em conexão com outro aspecto da própria necessidade de Israel; o da renovação social. Ainda, é necessário trazer de volta ao país os efraimitas e os judaítas que foram espalhados por todo o mundo conhecido. O translado dos efraimitas ocorreu nos dias de Isaías, mas o dos judaítas aconteceu cerca de um século depois, sugerindo que essa profecia virá de um profeta posterior a Isaías, a exemplo das profecias nas passagens subsequentes desse livro. (No evento, um retorno das pessoas espalhadas por todo o mundo jamais ocorreu, em parte por elas gostarem de viver onde estão. Todavia, no devido tempo, o fato de elas estarem espalhadas por todo o mundo se tornará um meio alternativo de Deus alcançar o mundo todo com a sua revelação.)




  A visão vai além do mero retorno do povo para a terra, pois ela prevê uma cura para a duradoura tensão, em Israel, entre Efraim e Judá, tensão essa que remonta à divisão nacional, dois séculos antes dos dias de Isaías, e que reaparece após o exílio, no relato feito em Esdras e Neemias. Ambos os períodos também viram uma tensão recorrente entre Judá e seus vizinhos na Filístia, em Edom, em Moabe e em Amom; os relatos em Esdras e Neemias claramente expressam a vulnerabilidade do pequeno reino de Judá diante desses povos, após o exílio.




  O parágrafo final fornece a Judá um cântico a ser entoado “naquele dia”, uma canção similar às ações de graças ou testemunhos presentes em Salmos, para serem cantadas quando Deus faz algo incrível pelo povo. O “salmo” em questão, igualmente, presume que os atos de Deus por seu povo não são apenas importantes para eles. O seu louvor merece ser ouvido entre as demais nações para que elas sejam atraídas ao conhecimento de Yahweh.




  O cântico traz um encerramento à primeira seção principal de Isaías. Pode-se dizer que toda a história está contida nesses doze capítulos iniciais. Há confrontação, advertência e promessa; a comunidade é convidada a viver dentro dessa história, enfrentando os desafios do presente, mas também (quando as advertências forem cumpridas) viver à luz das promessas quanto ao futuro. Fornecer às pessoas um cântico que poderão entoar um dia constitui outra forma de convidá-las a viver em esperança. Caso se rendam ao cântico, estarão louvando a Deus pelo cumprimento da promessa antes de ela ocorrer. Independentemente de onde estejam, elas são convidadas a ver que chegaram até ali pela fé e podem seguir vivendo em esperança, não porque a sua fé ou esperança sejam grandes, mas porque grande é o Deus no qual confiam e esperam. Isso harmoniza com a última sentença de Isaías 1—12, uma declaração sobre “o Santo de Israel”.




  Após 27 séculos, é difícil reconhecer que a visão de Isaías foi cumprida de pequenas maneiras (o copo está apenas meio cheio), embora a vinda de Jesus constitua o sonoro “Sim” de Deus às suas promessas. Portanto, esse fato torna ainda mais possível seguir crendo nelas e prosseguir entoando o cântico, em antecipação.
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  Isaías 13:1—14:2
A queda da superpotência





  1 Uma profecia sobre a Babilônia, que Isaías, filho de Amoz, viu:




  2 Sobre uma montanha desnuda ergam um sinal, 
levantem a sua voz para eles.




  Acenem com as mãos, 
para que venham pelos portões dos líderes.




  3 Eu mesmo ordenei às pessoas a quem santifiquei, 
chamei os meus guerreiros em nome da minha ira, 
as pessoas que exultam em minha majestade.




  4 O som do rugido nas montanhas, 
a aparência de uma grande companhia,




  o som do alvoroço de reinos, o ajuntamento das nações — 
Yahweh dos Exércitos está reunindo um exército para a guerra.




  5 Estão vindo de uma terra distante, 
dos confins dos céus,




  Yahweh e os instrumentos de sua ira, 
para devastarem toda a terra.




  6 Uivem, pois o dia de Yahweh está próximo; 
como destruição do Destruidor ele vem.




  7 Portanto, todas as mãos amolecem, 
cada coração humano se derrete.




  8 Estão aterrorizados, espasmos e convulsões os dominam, 
debatem-se como uma mulher em trabalho de parto.




  Uma pessoa olha horrorizada para o seu próximo; 
seus rostos são de um [vermelho] flamejante.




  9 Eis que o dia de Yahweh está vindo, implacável, 
com fúria e ira abrasadora,




  para tornar a terra em uma desolação, 
para que possa destruir os seus ofensores nela.




  10 Porque as estrelas nos céus, e as suas constelações, 
não reluzirão a sua luz,




  o sol escurecerá quando nascer, 
a lua não brilhará a sua luz.




  11 Cuidarei do seu mal sobre o mundo 
e da transgressão dos infiéis.




  Colocarei um fim à majestade dos arrogantes 
e derrubarei a dignidade dos violentos.




  12 Tornarei as pessoas mais escassas do que o ouro puro, 
os seres humanos mais do que o ouro de Ofir.




  13 Portanto, farei os céus estremecerem, 
e a terra se moverá do seu lugar,




  diante da fúria de Yahweh dos Exércitos, 
no dia de sua ira abrasadora.




  14 Como uma gazela caçada, 
como ovelhas sem ninguém a reuni-las,




  cada pessoa se voltará para o seu povo, 
cada uma fugirá de sua terra.




  15 Todos os que forem encontrados serão traspassados, 
todos os que forem apanhados cairão à espada.




  16 Os seus pequeninos serão esmagados diante dos seus olhos, 
suas casas serão saqueadas e suas esposas serão violentadas.




  17 Eis que estou instigando os medos contra eles, 
que não contam prata e ouro — eles não os querem.




  18 Seus arcos esmagarão os jovens, 
não terão compaixão do fruto do ventre, 
os seus olhos não pouparão as crianças.




  19 Assim, Babilônia, o mais esplêndido dos reinos, 
o majestoso esplendor dos caldeus, 
se tornará como a derrubada de Deus sobre Sodoma e Gomorra.




  20 Não será mais habitada, 
não será mais ocupada em todas as gerações.




  O árabe não acampará ali, 
nem os pastores ali apascentarão.




  21 As criaturas selvagens se deitarão ali; 
suas casas estarão cheias de corujas.




  Avestruzes habitarão ali, 
e cabras selvagens ali saltarão.




  22 Hienas viverão em suas fortalezas, 
dragões em seus palácios luxuosos.




  O tempo dela está se aproximando, 
os seus dias não se arrastarão.




  capítulo 14




  1 Porque Yahweh terá compaixão de Jacó 
e novamente escolherá Israel.




  Ele os estabelecerá em sua terra, e o estrangeiro se unirá a eles 
e serão anexados à casa de Jacó.




  2 Povos os apanharão 
e os trarão para o seu lugar.




  A casa de Israel os possuirá, 
na terra de Yahweh, como servos e servas.




  Eles serão captores dos seus captores 
e governarão sobre os seus senhores.
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  O noticiário, no último domingo, incluiu três resenhas de livros sobre “o estado da união”, uma de autoria de um britânico e duas de norte-americanos, todas escritas por pessoas que amam os Estados Unidos, mas preocupadas com o seu declínio como superpotência mundial. Diz-se, com frequência, que os Estados Unidos possuem uma capacidade interminável de se reinventar e que (argumentam os livros e os revisores) necessitam aproveitar essa capacidade não apenas para seu próprio benefício, mas para o de todo o mundo, pois, embora a nação possa estar em uma condição disfuncional, a presente ordem mundial é ainda mais alarmante. “Considerando o que está lá fora, o mundo ainda precisa dos Estados Unidos”, afirmou um dos escritores. Alguém deve ser dominante no mundo, e os Estados Unidos, como senhores do mundo, são melhor do que qualquer alternativa plausível.




  Não sei bem ao certo o que pensar desse argumento; creio que, na verdade, ambos os Testamentos enfatizam o lado negativo da ideia de haver um dominador mundial, e deixam claro que, cedo ou tarde, a superpotência entra em queda livre. A Babilônia constitui um grande exemplo — como implica a reveladora história sobre a torre de Babel.




  O presente capítulo é o primeiro de onze que tratam sobre as nações ao redor de Judá. A maioria desses povos, presumidamente, nada soube sobre as profecias. Elas foram designadas para serem conhecidas apenas pelos judaítas, para capacitá-los a ter uma visão correta sobre o mundo. O significado particular de cada profecia varia de acordo com a importância daquela nação para a vida de Judá. A Babilônia era importante para os judaítas de duas maneiras, em diferentes contextos. Nos dias de Isaías, a Babilônia (o moderno Iraque) era uma nação do Extremo Oriente, relativamente sem importância, porém com muitas ambições. Os babilônios viam a si mesmos como um desafio à dominação da Assíria sobre o seu mundo e interessados em estabelecer alianças com outras nações para esse fim; retornaremos a essa dinâmica em Isaías 39.




  No entanto, as ambições da Babilônia, nos dias de Isaías, não a tornariam importante o suficiente para ser considerada tão seriamente como ocorre nos dois primeiros capítulos dessas profecias sobre as nações estrangeiras. A sua proeminência aqui reflete o fato de as suas ambições terem se concretizado. Cerca de um século depois de Isaías, a Babilônia assumiu a posição da Assíria como superpotência, e Judá se tornou um de seus povos vassalos. Quando os judaítas se rebelaram contra essa posição subalterna, os babilônios atacaram, destruíram Jerusalém e transportaram muitos de seus habitantes para o exílio babilônico. Esse é o fato que está por trás da proeminência da Babilônia nessas profecias sobre as nações. Seja qual for a origem das profecias individuais no livro, não foi Isaías quem as organizou, mas pessoas que viram a contínua importância de suas profecias, e a obra delas reflete a situação de um período no qual a Babilônia já se estabeleceu como superpotência e os judaístas estão no exílio.




  Apesar da linha inicial da seção, não há nenhuma menção à Babilônia nos dois parágrafos subsequentes. Em parte, isso ocorre para suscitar certo suspense. Pode-se imaginar as pessoas ouvindo a leitura da profecia e se perguntando sobre quem ela está falando. Poderiam imaginar que o exército citado era o babilônico e, então, quem seriam as suas vítimas. Somente no terceiro parágrafo é que descobrem tratar-se do exército dos medos, do Extremo Oriente (o moderno Irã), e que as vítimas são os babilônios ou caldeus.




  A maneira com que a profecia opera, igualmente, reflete como a queda da Babilônia diante dos medos é apenas a personificação de um padrão: a Assíria é subjugada pelos medos e persas; os medos e persas, pelos gregos; os gregos são vencidos pelos romanos. O padrão não se desenvolve independentemente da atividade divina; ela está envolvida. Sem se aperceberem disso, os medos são um exército dedicado ao serviço de Deus. De fato, a ascensão deles apresenta uma personificação do Dia do Senhor. Esse evento possui um impacto mundial; é como se todo o cosmos fosse tomado pelas trevas. Isaías retrata Deus enviando a sua equipe para arregimentar um exército, com a motivação de participar de um projeto divinamente comissionado, cujo objetivo é a queda de pessoas com as quais Deus está irado, com repercussões para todo o mundo. As conotações do evento são assustadoras, mesmo para os que se beneficiarão dele. A descrição de calamidade para um povo mescla-se com o retrato da tragédia para o mundo como um todo. Não é possível apontar para a superpotência e regozijar-se com a sua queda, mas ver a transgressão dessa superpotência como uma forma aprimorada de sua própria transgressão individual. Qualquer queda que a superpotência experimente pressagia a queda do mundo.




  O retrato é expresso de maneira hiperbólica. Quando medos e persas conquistaram a Babilônia, eles não a destruíram nem esmagaram as suas crianças (esse elemento na profecia é a base para a oração hiperbólica no salmo 137), mas deram um fim a ela. Os últimos dois versículos explicitam a importância dessa ação para o povo em Judá, dois séculos após os dias de Isaías. Isso significará o restabelecimento da comunidade judaíta, com a companhia de estrangeiros e com seus antigos senhores transformados em seus servos.
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  Isaías 14:3-27 
Então, você caiu dos céus!





  3No dia em que Yahweh lhe der descanso de seu sofrimento, da sua tribulação e do árduo serviço que lhe foi imposto, 4você proferirá esse poema sobre o rei da Babilônia:




  Ah, o chefe parou, 
a tempestade parou!




  5 Yahweh quebrou a clava dos infiéis, 
a vara dos governantes,




  6 que feriam os povos com fúria, 
com golpes incessantes,




  que subjugavam as nações em ira, 
uma perseguição sem trégua.




  7 Toda a terra está em descanso, tranquila; 
os povos irrompem em retumbância.




  8 Os zimbros se regozijam por sua causa, 
e os cedros do Líbano:




  “Agora que você foi derrubado, 
ninguém subirá para nos cortar.”




  9 O Sheol abaixo está todo agitado a seu respeito, 
aguardando a sua chegada,




  incitando os fantasmas a seu respeito, 
todos os grandões da terra,




  levantando de seus tronos 
todos os reis das nações.




  10 Todos eles respondem e lhe dizem:
“Você também foi feito fraco como somos, 
tornou-se como nós!”




  11 A sua majestade foi trazida ao Sheol, 
com o som das suas harpas.




  Debaixo de você os vermes são espalhados, 
as larvas são a sua coberta.




  12 Ah, você caiu dos céus, 
ó brilhante filho da alvorada!




  Foi derrubado à terra, 
você que derrubava as nações!




  13 Você é aquele que dizia em seu interior:
“Subirei aos céus.




  Acima das estrelas mais altas 
elevarei o meu trono.




  Eu me assentarei no monte da assembleia, 
nas extremidades de Zafon.




  14 Subirei acima do topo das nuvens, 
serei como o Altíssimo.”




  15 No entanto, você é levado ao Sheol, 
para as extremidades do Poço.




  16 As pessoas que o contemplarem o fitarão,
questionando sobre você:




  “É esse o homem que fazia tremer a terra, 
que perturbava reinos,




  17 que transformou o mundo em um deserto absoluto 
e destruiu suas cidades?”




  Ele não liberou os seus prisioneiros para [voltarem] às suas casas,




  18 todos os reis das nações.




  Todos eles jazem em honra, 
cada qual em sua “casa”.




  19 Mas você foi lançado fora de seu túmulo, 
como uma carniça abominável,




  vestido como um morto, 
perfurado à espada,




  como pessoas que descem às pedras do Poço, 
como um cadáver pisoteado.




  20 Você não estará com elas em sepultamento, 
porque destruiu a sua própria terra




  e matou o seu próprio povo; 
a descendência dos malfeitores não será nomeada para sempre.




  21 Prepare um lugar de abate para os seus filhos 
por causa da transgressão de seus ancestrais.




  Eles não devem se levantar e possuir a terra, 
para que não cubram com cidades a superfície do mundo.




  22 Eu me levantarei contra eles
(uma declaração de Yahweh dos Exércitos)




  e cortarei o nome da Babilônia e dos remanescentes,
sua prole e seus descendentes (declaração de Yahweh).




  23 Farei dela um lugar para corujas e 
para tanques de águas.




  Irei varrê-la com a vassoura da destruição”
(uma declaração de Yahweh dos Exércitos).




  24 Yahweh dos Exércitos jurou:




  “Sim, como concebi, assim está acontecendo;
como planejei, está se realizando:




  25 para quebrar a Assíria na minha terra —
a esmagarei sobre as minhas montanhas.




  O seu jugo sairá de cima deles, 
o seu fardo se levantará de sobre os seus ombros.”




  26 Esse é o plano que foi feito para toda a terra, 
essa é a mão que está estendida sobre todas as nações.




  27 Pois Yahweh dos Exércitos fez um plano, 
e quem pode frustrá-lo?




  Sua mão está estendida, 
e quem pode fazê-la recuar?
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  Na noite passada, assistimos a um documentário sobre um jovem no corredor da morte, cuja sentença está prestes a ser executada. Dez anos atrás, ainda adolescente, ele e um amigo assassinaram uma mulher, o filho dela e um amigo do filho, com o objetivo de furtarem o luxuoso carro das vítimas. Ambos estavam bêbados e sob o efeito de drogas. O próprio pai do assassino estava em sua segunda condenação por assassinato. Parecia não haver mãe por perto. Quando seu irmão, sem recursos financeiros, ligou para o avô a fim de saber o que estava acontecendo, este se recusou a pagar a chamada telefônica. Palavras como disfuncional são insuficientes para descrever a vida dessa família. Isso me fez lembrar de comentários, nos Evangelhos, sobre Satanás se apossar de Judas e de Jesus dirigir-se a Pedro como Satanás, como uma possível explicação para ações e palavras terríveis, praticadas e proferidas pelas pessoas. Assim, como Satanás se tornou capaz e propenso a agir dessa forma?




  O poema de John Milton Paraíso perdido usou Isaías 14 para fornecer uma resposta. A obra descreve como Satanás logrou enganar Eva “depois que o seu ímpeto soberbo / o expulsara dos céus com sua imensa turba / dos rebelados anjos, seus consócios. / Confiado num exército tamanho, aspirando no Empíreo a ter assento de seus iguais acima, / destinara ombrear com Deus, / se Deus se lhe opusesse, e com tal ambição, com tal insânia, / do Onipotente contra o império e trono / fez audaz e ímpia guerra, deu batalhas. / Mas, da altura da abóbada celeste, / Deus com a mão cheia de fulmíneos dardos, / o arrojou de cabeça ao fundo do Abismo, / mar lúgubre de ruínas insondável, a fim de que atormentado ali vivesse / com grilhões de diamante e intenso fogo, o que ousou desafiar em campo o Eterno.”




  Isaías, de fato, está falando sobre alguém tentando usurpar a posição de Deus como autoridade no mundo, mas o profeta não está descrevendo um ser sobrenatural; antes, está falando sobre o rei da Babilônia, como o cabeça de uma superpotência. A palavra “superpotência” entrega o jogo. A reivindicação para ser uma superpotência implica a usurpação da autoridade divina. A profecia vê o desejo de controlar o mundo todo como um anseio de ter uma posição similar à de Deus sobre ele.




  Isaías estabelece o ponto ao utilizar um tema já conhecido do povo (Ezequiel 28 faz o mesmo). Durante grande parte do ano, Vênus fica muito brilhante pouco antes do alvorecer e, assim, é chamado de filho da alvorada, a estrela da manhã. Todavia, nesse mesmo período do ano, de manhã, Vênus é eclipsado pelo brilho do próprio Sol. As religiões do Oriente Médio consideravam as estrelas e os planetas como representantes dos deuses e de coisas que ocorriam entre eles. Certa história dos cananeus concebia esses eventos no céu como uma representação da fracassada tentativa de Vênus para se tornar o deus supremo, para se tornar o presidente da assembleia dos deuses.




  A profecia está usando essa história para descrever o rei da Babilônia em sua tentativa de alcançar uma posição similar à de Deus sobre o mundo, buscando se tornar o macho alfa ou deus supremo. Pode ser referente a alguém como Nabucodonosor ou Nabonido, mas não cita nenhum rei de maneira específica, de modo que é inerentemente transferível a qualquer um que tente assumir a posição de Deus. No próprio período de Isaías, a profecia podia ser usada em relação a um rei assírio, como Senaqueribe, cuja queda é o tema de Isaías 37 e 38. (A Assíria, na realidade, recebe uma menção posterior, nessa seção.) Seja como for, em Isaías (e em Ezequiel), trata-se de uma profecia a respeito de eventos deste mundo.




  A profecia vem acompanhada de uma promessa. Ao olharem para o rei assírio ou babilônico, os judaítas veem alguém que parece todo-poderoso, com mais poder ainda do que Deus. Na visão que Deus fornece ao profeta, o rei é lançado da elevada posição sobre o mundo que ele tanto buscou. Ele cai da altura dos céus para as profundezas do Sheol. Os seus predecessores reais se levantam para recebê-lo, mas ele não recebe o sepultamento com pompas que os demais reis receberam. O seu cadáver mais se parece com o corpo de uma pessoa comum, morta em combate, que jaz no campo de batalha, sobre uma pilha de corpos, muito distante do mausoléu que esperava ocupar.




  Deus ainda não concedeu a Israel descanso de seu sofrimento, de sua tribulação e servidão diante da superpotência. Todavia, em sua visão, Isaías testemunhou a queda dessa superpotência, e o seu povo é convidado a viver na certeza de que o descanso virá. Eles serão capazes de vivenciar o seu poema; ele será realidade, não apenas esperança. Isso, de fato, aconteceu; a Assíria caiu, e a Babilônia também. Não é somente o rei que cai, mas toda a dinastia. Os filhos do ditador não têm a chance de assumir a posição do pai, pois também são derrubados.




  Igualmente, nessas promessas, há consolo para os próprios assírios e babilônios, pois não apenas os povos dominados sofrem, mas também as pessoas do próprio povo dominante.




  

    [image: ]

  




  Isaías 14:28—16:14  
Compaixão e disposição para aprender





  28 No ano em que o rei Acaz morreu, veio esta profecia:




  29 Não se regozijem, todos vocês, filisteus, 
porque a vara daquele que os atingia se quebrou.




  Pois da raiz da serpente sairá uma víbora, 
o seu fruto será um serafim voador.




  30 Os primogênitos das pessoas pobres serão apascentados, 
e os necessitados se deitarão em segurança.




  Mas de fome matarei a sua raiz,
matarei os seus remanescentes.




  31 Uive, ó portão; clame, ó cidade; 
derretam-se, todos vocês, filisteus.




  Porque uma nuvem está vindo do norte; 
não há ninguém se desviando de suas fileiras.




  32 O que se responderá aos ajudantes da nação? —
que Yahweh estabeleceu Sião 
e nela os humildes de seu povo confiarão.




  capítulo 15




  1 Uma profecia sobre Moabe:




  Sim, de noite, Ar foi destruída, 
Moabe foi devastada.




  Sim, de noite, Quir foi destruída, 
Moabe foi devastada.




  2 Dibom subiu à casa, 
aos lugares altos, para prantear.




  Sobre o Nebo e sobre Medeba, 
Moabe uiva.




  Cada cabeça nela está raspada, 
cada barba está cortada;




  3 em suas ruas, vestem panos de saco.




  Nos seus terraços e em suas praças, 
todos uivam, caindo em choro.




  4 Hesbom e Eleale clamam, 
suas vozes se fazem ouvir em Jaaz.




  Assim, os homens armados de Moabe gritam, 
o espírito dentro deles estremece.




  5 Meu coração clama por Moabe — 
os seus fugitivos vão até Zoar, 
até Eglate-Selisia.




  Sim, até a subida de Luíte — 
em pranto eles sobem.




  Sim, na estrada para Horonaim — 
elevam um choro devastador.




  6 Sim, as águas do Ninrim 
tornaram-se em grande desolação.




  Sim, a grama está seca, a vegetação está acabada, 
a pastagem desapareceu!




  7 Por isso, a abundância que fizeram e o que eles têm a seu cargo 
os transportam para além do riacho dos Salgueiros.




  8 Sim, o choro cercou a fronteira de Moabe, 
o seu uivo até Eglaim,
o seu grito até Beer-Elim.




  9 Sim, as águas do Dimom estão cheias de sangue, 
mas ainda colocarei mais no Dimon —




  um leão para os sobreviventes de Moabe, 
para os remanescentes da terra.




  capítulo 16




  1 Enviem um carneiro pertencente ao governante da terra, 
desde Sela, no deserto, até o monte da sra. Sião.




  2 Como uma ave esvoaçante, lançada fora do ninho, 
são as mulheres moabitas nas passagens do Arnom.




  3 “Traze-nos conselho, toma uma decisão, 
torna a tua sombra como a noite ao meio-dia.




  Abriga o banido, não traias o fugitivo;




  4 as pessoas banidas de Moabe devem permanecer contigo.




  Sê um abrigo para elas
da face do destruidor.”




  Quando o opressor não existir mais, quando a destruição terminar, 
quando o devastador chegar a um fim na terra,




  5 um trono será estabelecido com compromisso; 
ali se assentará em veracidade,




  na tenda de Davi, aquele que exerce autoridade, 
que busca o julgamento e se apressa na fidelidade.




  6 Ouvimos sobre a majestade de Moabe,
sua imponência,




  sua magnificência, sua altivez e sua arrogância —
sua conversa vazia não é assim.




  7 Por isso, Moabe deve chorar, 
todos nela devem uivar por Moabe,




  devem gemer pelos bolos de passas de Quir-Haresete, 
totalmente arruinados.




  8 Porque os terraços de Hesbom definham, 
as videiras de Sibma.




  Os senhores das nações atingiram os seus cachos 
que chegavam até Jazar,




  que se estendiam até o deserto; 
quando os seus brotos se espalhavam e chegavam até o mar.




  9 Por isso, eu choro, como Jazar chora, 
pelas videiras de Sibma.




  Encharco-as com as minhas lágrimas, 
Hesbom e Eleale.




  Pois por seu fruto de verão e por suas colheitas 
acabou-se o júbilo.




  10 O regozijo e a alegria foram recolhidos do pomar, 
nas vinhas não há quem ressoe, quem grite.




  O vinho nos lagares, o pisador não pisa mais;
fiz cessar o júbilo.




  11 Por isso, o meu coração geme por Moabe como uma lira, 
o meu espírito geme por Quir-Heres.




  12 Quando Moabe aparecer, quando se cansar, 
no lugar alto,




  quando vier ao seu santuário para orar, 
de nada adiantará.




  13Essa é a palavra que Yahweh falou, anteriormente, para Moabe. 14Mas, agora, Yahweh falou: “Em três anos, de acordo com os anos de um empregado, o esplendor de Moabe, com toda a sua multidão, será humilhado. Os remanescentes serão uma coisa pequena, diminuta, quase nada.”
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  Já citei que a filha e o genro da minha esposa dedicam a sua vida a tornar conhecida a situação e as necessidades de centenas de milhares de refugiados da região de Darfur, que fugiram do genocídio no Sudão dez anos atrás. Desde então, eles vivem em assentamentos no Chade. A minha esposa sente-se desencorajada, pois parece-lhe impossível levar o mundo a considerar com seriedade o flagelo enfrentado por esses refugiados e fazer algo a respeito. É como se Satanás ou Deus tivesse bloqueado os ouvidos do mundo ao lamento desse povo. Um dos motivos pelos quais Satanás ou Deus foi capaz disso é o que, com frequência, tem sido chamado de fadiga de compaixão do mundo. Há um limite quanto à energia disponível no mundo para cuidar das necessidades de povos desesperados e desesperançados, e os darfuri são vítimas dessa nefasta dinâmica.




  Talvez Isaías ajude os judaítas com sua profecia sobre Moabe, situada a leste de Judá, do outro lado do mar Morto. O Antigo Testamento expressa duas atitudes em relação a Moabe. Ele revela histórias escandalosas sobre esse povo, como, por exemplo, sobre as origens dos moabitas (Gênesis 19). Esses relatos refletem as tensões entre vizinhos que, com frequência, se enfrentavam no campo de batalha; nos dias de Isaías, Moabe se uniu aos povos rebeldes em relação ao subjugo da Assíria. Não obstante, o Antigo Testamento também conta a história de uma moabita, chamada Rute, que veio a crer em Yahweh e comprometeu-se com uma família judaíta e, em particular, com sua sogra, uma viúva, e sobre como os judaítas de Belém a acolheram em sua comunidade, a ponto de ela se tornar a bisavó de Davi.




  Isaías começa os seus capítulos sobre Moabe com uma visão da destruição dessa nação, ou melhor, de sua situação após ser destruída. A exemplo da profecia sobre a Babilônia, esta provavelmente descreve algo que ocorreu ainda na imaginação do profeta, não de modo real. Uma de suas funções é levar Judá a entender o potencial destino de Moabe e de previamente advertir os judaítas acerca do perigo de uma aliança com os moabitas. Os versículos finais dessa passagem declaram que a visão está prestes a ser cumprida.




  O parágrafo inicial sobre Moabe descreve cidades espalhadas pelo território moabita, lidando com as consequências de uma invasão, o sofrimento que consome as pessoas e os lugares em
direção aos quais os habitantes daquelas cidades fogem 
em busca de refúgio, transportando as suas posses, a exemplo dos refugiados de Darfur que buscam escapar do genocídio no Sudão. O clamor delas se faz ouvir por toda a nação — Isaías usa a mesma palavra utilizada para o clamor dos israelitas no Egito. Os seus próprios sentimentos são sugeridos pela maneira com que ele mesmo clama por Moabe; trata-se do mesmo termo. Não obstante, ele também nos revela que Yahweh ainda não terminou de trazer calamidades sobre Moabe.




  O parágrafo intermediário começa com Isaías ou Yahweh conclamando Moabe a enviar um presente de seu rei a Jerusalém. Aparentemente, a liderança buscou refúgio em Sela, Edom, que, mais tarde, se tornou Petra, uma cidade dos nabateus, enquanto as mulheres moabitas, cujos maridos perderam a vida, atravessaram o Arnom (fronteira entre Israel e Moabe) em busca de abrigo. Talvez sejam essas mulheres, com sua sabedoria feminina, que expressaram o pedido a Judá para oferecer proteção a Moabe. Declaram que voltar a Jerusalém e ao rei davídico não é um expediente temporário para atravessarem aquela crise. De alguma forma, a experiência delas as tornara dispostas a buscar no rei davídico o exercício verdadeiro, compromissado e fiel de autoridade. Assim é na visão do profeta. O lugar no qual Yahweh habita é o único destino para uma nação em desespero — e mesmo Moabe pode se voltar para lá.




  O último parágrafo retorna ao desastre; a seção não está organizada cronologicamente. A altivez de Moabe, o seu orgulho nacional e a sua autoconfiança foram totalmente extintos. As suas vinhas imponentes que pareciam encher o mundo, e o restante de seus pomares, foram devastados. Em resposta à sua visão, uma vez mais, o profeta lamenta por Moabe. Os moabitas podem se voltar para os seus deuses, mas isso não os levará a lugar nenhum. Não há sugestão de que a calamidade atinja Moabe como um ato de juízo, muito menos por sua inimizade com Judá. Muitos eventos na história não possuem esse tipo de significado; são apenas coisas que acontecem, mas abrem possibilidades. A exemplo do que Jesus afirmou em Lucas 13, o colapso de uma torre em Siloé não significava que as vítimas eram pecadores piores do que os demais. A questão levantada pelo relato é o que as demais pessoas aprenderão com o evento. Para Moabe, o ponto seria se a profecia o levaria a buscar Yahweh, preferivelmente, antes de o desastre ocorrer.




  O parágrafo de abertura nessa seção sugere que a Filístia estava tentada a se rebelar contra a Assíria, a exemplo de Moabe. Um rei assírio havia morrido, e os filisteus imaginam ser aquela uma boa hora para povos como a Filístia e Judá afirmarem a sua independência. Não sejam tolos, diz o profeta. O próximo rei será ainda pior. Uma vez mais, a audiência da profecia de Isaías inclui os próprios judaítas; o seu ponto é levar Judá a viver pela confiança em Yahweh, não pela estratégia política. Os que assim agirem encontrarão pastagem e viverão em segurança. Caso a Filístia se rebele, ela pagará um preço. Contudo, a profecia é econômica na sua maneira de especificar quem podem ser os beneficiários de seus convites. Está aberto aos filisteus considerarem-se entre aqueles que encontrarão pastagens e segurança, que obtêm refúgio em Sião e em seu Deus. Essa é a mensagem aos enviados da Filístia. A exemplo de Moabe, cabe à Filístia voltar-se para Yahweh.
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  Isaías 17:1—18:7
Quem queria ser uma superpotência?





  1 Uma profecia sobre Damasco.




  Ali está Damasco, removida de [ser] uma cidade;
ela se tornará um monte de ruínas.




  2 As cidades de Aroer serão abandonadas, 
elas serão para os rebanhos, 
que se deitarão sem ninguém a perturbá-las.




  3 A fortaleza de Efraim cessará 
e a realeza de Damasco.




  Os remanescentes da Síria 
se tornarão como o esplendor dos israelitas
(uma declaração de Yahweh dos Exércitos).




  4 Naquele dia, o esplendor de Jacó se tornará pobre, 
a gordura de seu corpo se tornará magra.




  5 Será como quando o ceifeiro reúne a colheita, 
quando o braço de alguém colhe as espigas, 
como a coleta das espigas no vale de Refaim.




  6 Restarão respigas nela, 
como quando se sacode uma oliveira:




  duas, três bagas no topo (no alto);
quatro, cinco em um ramo frutífero
(uma declaração de Yahweh, o Deus de Israel).




  7 Naquele dia, uma pessoa se voltará para o seu Criador, 
e os seus olhos olharão para o Santo de Israel.




  8 Não se voltará para os altares que são obra de suas mãos, 
não olhará para o que os seus dedos fizeram, 
nem para as colunas e os altares de incenso.




  9 Naquele dia, as suas cidades fortes serão 
como o pedaço de bosque e mato que




  as pessoas abandonaram diante dos israelitas, 
e serão uma desolação.




  10 Sim, você tirou da mente o Deus que o liberta;
não guardou o seu forte rochedo na mente.




  Portanto, pode cultivar as plantas do amado 
e semear o corte de um [deus] estrangeiro.




  11 No dia em que as plantar, pode até fazê-las crescer 
e, na manhã em que as semear, fazer que floresçam;




  a colheita fugirá 
no dia de enfermidade e dor mortal.




  12 Ah, o rugido de muitos povos; 
que rugem como os mares!




  O barulho das nações, 
que bramam como águas poderosas!




  13 Nações rugem como muitas águas, 
mas ele as repreende, e elas fogem para longe,




  carregadas como a palha nas montanhas diante do vento, 
como ervas daninhas diante da tempestade.




  14 Ao entardecer, terror; 
antes da manhã, não estará mais.




  Essa é a partilha do povo que nos despoja, 
a porção do povo que nos saqueia.




  capítulo 18




  1 Ai da terra do zumbido de asas, 
que está além dos rios do Sudão,




  2 que envia emissários pelo mar
em barcos de papiro sobre a superfície das águas.




  Vão, ágeis ajudantes, 
para uma nação imponente e suave,




  para um povo temido de perto e de longe, 
uma nação caracterizada pela fala estranha e pela agressividade, 
cuja terra é dividida por rios.




  3 Todos vocês, habitantes do mundo, 
pessoas que habitam na terra!




  Ao levantar de um sinal nas montanhas, vocês devem olhar 
E, ao soar da trombeta, devem ouvir.




  4 Porque assim me disse Yahweh:
“Ficarei quieto e olharei para o meu lugar,




  como o calor radiante ao sol, 
como nuvem de orvalho no calor da colheita.”




  5 Pois antes da colheita, quando a floração terminar 
e a flor se tornar em uva madura,




  ele cortará os brotos com facas de poda 
e levará embora os ramos que remover.




  6 Serão abandonados, todos eles, 
às aves de rapina das montanhas e aos animais da terra.




  As aves de rapina se alimentarão deles no verão, 
e todos os animais da terra se alimentarão deles no inverno.




  7 Naquele tempo, 
o tributo será trazido a Yahweh dos Exércitos




  (uma nação imponente e suave, 
um povo temido de perto e de longe,




  uma nação caracterizada pela fala estranha e pela agressividade, 
cuja terra é dividida por rios),




  ao lugar do nome de Yahweh dos Exércitos, 
ao monte Sião.
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  Dois dias atrás, o noticiário reportou que para cada soldado que morre no campo de batalha, no Afeganistão, cerca de 25 veteranos cometem suicídio em sua casa. Trata-se de uma estatística tão inacreditável que precisei confirmá-la. Ontem, as notícias eram de que o Talibã havia realizado uma ofensiva conjunta em Cabul que sugere uma sofisticação e disciplina ainda não vistas, o que levou um ex-diretor da Casa Branca a expressar sua preocupação pela possível falha da inteligência norte-americana. Hoje o noticiário inclui sugestões quanto a uma similaridade entre a posição atual dos Estados Unidos e a posição da Grã-Bretanha, em 1945, quando não conseguiu mais administrar um império e os britânicos perderam a força de vontade em fazê-lo. É difícil ser um poder imperial, mesmo um brando.




  O centro dessa seção tem algo a dizer sobre um poder imperial, mas os seus parágrafos extremos dizem respeito a povos individuais. A passagem inicia-se com Damasco, a capital da Síria; Isaías 7 já criticou a aliança entre Efraim e a Síria, cujo objetivo era resistir às ambições da Assíria naquela região. Essa nova palavra profética reafirma as declarações sobre uma vindoura calamidade sobre a Síria e, novamente, associa Efraim com o seu destino. Não haverá remanescentes do esplendor atual, tanto para a Síria quanto para Efraim. Ambas serão como uma pessoa raquítica, como os restos de uma colheita — apenas umas poucas azeitonas em um galho muito alto para ser alcançado. No entanto, a palavra “remanescente” segue sendo passível de uma reviravolta em seu significado. Se há apenas remanescentes, pelo menos há sobreviventes. A primeira profecia “naquele dia” os antevê percebendo o erro em seus caminhos e retornando a Yahweh. Mesmo para Efraim, isso não precisa ser o fim. Na realidade, a profecia não deixa claro que está falando sobre Efraim. Se toda a profecia é “sobre Damasco”, então a possibilidade de voltar-se para Yahweh também está aberta à Síria.




  O parágrafo final da seção nos leva na direção oposta, saindo do norte e indo para o sul de Judá. Ele discorre sobre o Sudão porque, nos dias de Isaías, uma dinastia sudanesa governava o Egito, e este povo impacta, diretamente, Judá, por ser o grande poder na região Sul. De seu território infestado por insetos, a terra do Nilo com o seu delta, os sudaneses enviam os seus emissários a Jerusalém por mar, junto à costa mediterrânea. Isaías manda os emissários retornarem para casa, de volta ao seu povo alto e de pele suave, amplamente respeitado no mundo da época.




  O motivo para essa resposta ríspida é o mesmo aplicado a propostas similares de Efraim e da Síria. Judá não está disposto a fazer joguinhos políticos. O profeta apresenta a sua profecia como uma mensagem a ser reconhecida por todo o mundo. As decisões na área política não são tomadas por povos como Síria, Efraim, Judá, Egito, Sudão ou mesmo a Assíria, mas são tomadas por Yahweh. Naquele presente momento, ele está sentado e observando, mas há ocasiões nas quais ele está em ação e outras em que ele determina o seu tempo. Às vezes, as tentativas humanas de controlar o próprio destino simplesmente falham, porque não estão de acordo com os propósitos divinos ou o seu cronograma. Yahweh é como um fazendeiro que aguarda sentado, no calor do verão, pelo momento certo de fazer a colheita. Todavia, antes de colher a uva, é necessário realizar podas e descartar o que foi removido. Sim, há um propósito divino em andamento, em um nível diferente daquele no qual os políticos operam.




  Uma vez mais, a implicação não é, simplesmente, que nunca há uma relação entre Yahweh e uma nação distante como o Sudão. Chegará um tempo no qual eles irão a Jerusalém, não apenas em uma missão política. Esse povo imponente, agressivo e assustador, de pele macia, com sua língua estranha, se voltará para Yahweh para lhe trazer uma oferta, para reconhecer a importância de Sião de uma nova maneira.




  Os parágrafos sobre Síria-Efraim e Sudão-Egito formam a estrutura em torno dessa seção. No centro estão dois parágrafos mais curtos que não nomeiam os destinatários, mas, claramente, implicam a sua identificação. O primeiro começa falando sobre uma terra abandonada; usa uma palavra que apareceu na advertência a Judá, em Isaías 6, e em nenhuma outra passagem na Bíblia. O parágrafo dirige-se a “você”, e, no original, esse pronome é feminino e está no singular, como quando alguém fala a Jerusalém. Se os judaítas e hierosolimitas se sentissem consolados pelas declarações quanto a uma vindoura calamidade sobre povos como Síria-Efraim, Sudão-Egito, esses parágrafos os fariam pensar melhor. O “amado” e o “estrangeiro” citados são os deuses aos quais as pessoas em Judá também oravam. Elas, então, imaginam que as suas plantações irão florescer, mas, na verdade, será um desastre.




  O parágrafo sobre “as nações” tem o potencial de ser boas notícias, mas somente se o seu desafio também for aceito. A expressão “as nações”, com frequência, significa o império como um todo — no caso, nos dias de Isaías, a Assíria. A pressão de povos como Síria-Efraim e Sudão-Egito, corretamente, pressupõe que a Assíria representa uma grande ameaça às suas regiões. O profeta declara que os povos não devem temer o rugido da fera assíria; quando Yahweh a repreender, ela fugirá. A história em Isaías 37 e 38 adicionará carne aos ossos dessa declaração. Isaías, novamente, desafia o povo a confiar que Yahweh tem tudo sobre controle. Também seria um meio de testemunhar a soberania de Yahweh no mundo e personificar o significado de segui-lo.
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  Isaías 19:1-25 
Egito, meu povo





  1 Uma profecia sobre o Egito.




  Eis Yahweh, cavalgando em uma nuvem ligeira, 
indo para o Egito.




  As nulidades do Egito tremerão diante dele, 
e o coração do Egito se derreterá em seu interior.




  2 Instigarei egípcios contra egípcios, 
e cada um lutará contra o seu irmão,




  cada um contra o seu vizinho, cidade contra cidade, 
reino contra reino.




  3 O espírito do Egito se esvairá dentro dele,
e confundirei o seu plano.




  Consultarão as nulidades e os fantasmas, 
os médiuns e os especialistas.




  4 Mas colocarei o Egito 
na mão de um senhor cruel.




  Um rei poderoso governará sobre eles
(uma declaração do Senhor Yahweh dos Exércitos).




  5 As águas do mar secarão, 
o rio murchará e ressecará.




  6 Os rios exalarão mau cheiro à medida que ficarem rasos,
os canais do Egito secarão.




  Os juncos e as canas murcharão,




  7 as plantas junto ao Nilo, na foz do Nilo.




  Tudo o que foi semeado ao longo do Nilo definhará, 
será soprado, não será mais.




  8 Os pescadores lamentarão e prantearão, 
todos os que jogam um anzol no Nilo.




  As pessoas que lançam uma rede 
sobre a superfície da água definharão.




  9 Os que trabalham com linho escovado e os tecelões de algodão
se envergonharão.




  10 Seus trabalhadores têxteis serão esmagados, 
todos os assalariados ficarão perturbados em espírito.




  11 Os oficiais de Zoã são simplesmente insensatos, 
e os sábios conselheiros do faraó, um conselho estúpido.




  Como podem dizer ao faraó:
“Sou filho de pessoas sábias,




  filho dos reis de Qédem”? —




  12 onde, na terra, estão os seus sábios?




  Que possam, por favor, lhe contar, que possam reconhecer 
o que Yahweh dos Exércitos planejou contra o Egito.




  13 Os oficiais de Zoã tornaram-se tolos, 
os oficiais de Nofe enganaram a si mesmos.




  Fizeram o Egito vaguear —
eles, a pedra angular de seus clãs.




  14Y ahweh misturou dentro deles 
um espírito de desvio.




  Eles farão o Egito vaguear em tudo o que fizer, 
como o caminho errante de um bêbado em seu vômito.




  15 Nada será feito pelo Egito 
que a cabeça ou a cauda, que a palma ou o junco, possam fazer.




  16Naquele dia, os egípcios serão como mulheres e tremerão de medo diante do agitar da mão de Yahweh dos Exércitos, que ele levantará contra eles. 17A terra de Judá será um terror para os egípcios. Todos aqueles que fizerem menção desse nome ficarão apavorados por causa do plano que Yahweh dos Exércitos está formulando contra eles. 18Naquele dia, haverá cinco cidades na terra do Egito falando a língua de Canaã e fazendo juramentos a Yahweh dos Exércitos. “Cidade do Sol”, uma delas será chamada. 19Naquele dia, haverá um altar para Yahweh no coração da terra do Egito e uma coluna para Yahweh em sua fronteira. 20Será um sinal e um testemunho para Yahweh dos Exércitos na terra do Egito; quando clamarem a Yahweh diante dos opressores, ele lhes enviará um libertador e um defensor para resgatá-los. 21Yahweh se fará conhecido aos egípcios, e os egípcios reconhecerão Yahweh naquele dia. Eles servirão com sacrifício e oferta, farão promessas a Yahweh e as cumprirão. 22Yahweh ferirá o Egito, ferirá e curará. Eles se voltarão a Yahweh, e ele permitirá ser rogado por eles e os curará. 23Naquele dia, haverá uma estrada do Egito para a Assíria. A Assíria irá ao Egito, e o Egito à Assíria. O Egito servirá com a Assíria. 24Naquele dia, Israel será o terceiro para o Egito e para a Assíria, uma bênção no meio da terra, 25porque Yahweh dos Exércitos o abençoou, dizendo: “Abençoado seja o Egito, meu povo, a Assíria obra das minhas mãos, e Israel, a minha própria possessão.”
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  Ontem, jantei com duas pessoas que retornaram após um período de trabalho no Oriente Médio, uma delas em uma universidade cristã, situada ao norte de Israel, e a outra em um seminário, ao sul da nação israelita. Nos dois países, a comunidade cristã é minoritária, vivendo em um contexto hostil no qual números crescentes de cristãos saem para outros países, como os Estados Unidos. Não obstante, a presença de um menor contingente de trabalhadores cristãos expatriados do que no passado apresenta algumas implicações positivas. As igrejas têm mais capacidade de aceitar a responsabilidade pela missão delas do que outrora. Nos dois países, a comunidade cristã tem enfrentado altos e baixos, mas a sua história remonta às primeiras décadas da igreja.




  Pode-se ver a existência da igreja em países situados nos dois extremos de Israel como o cumprimento das promessas presentes no fim de Isaías 19. O capítulo como um todo fornece o mais espetacular exemplo da maneira com que essas profecias sobre outras nações combinam advertências sobre calamidades com declarações do interesse positivo que Deus tem por elas. Devemos nos lembrar de que, independentemente de essas nações conhecerem as profecias, elas foram reveladas a Israel — daí o fato de estarem nas Escrituras dadas as israelitas. A função das profecias é ajudar o povo de Deus a refletir sobre o mundo e sobre o envolvimento divino na vida das nações.




  Assim, as advertências presentes no primeiro parágrafo, quanto a um desastre vindouro que atingirá o Egito, estão lá para alertar Judá sobre tratar o Egito como um recurso, um aliado na política do Oriente Médio, como os judaítas estavam propensos a fazer (Isaías 30—31 expressará esse ponto de maneira mais explícita). Quando Yahweh agir, as nulidades do Egito (seus falsos deuses) para nada servirão, os egípcios entrarão em pânico e cada um se voltará contra o outro, abrindo caminho para o domínio de um poder estrangeiro. Embora Yahweh possa fazer essas ameaças contra qualquer povo e não seja necessário buscar uma ligação com um contexto específico, o fato é que Sargom, o rei da Assíria, conquistou o Egito nos dias de Isaías. Duas ameaças parecem especialmente dirigidas ao Egito. A primeira é a falha de seu grande recurso natural, o Nilo, com consequências para toda a vida da nação. A outra é o colapso dos recursos intelectuais sobre os quais se baseia a sua política. O governo imaginava possuir o melhor programa de pesquisa do mundo, e os israelitas estavam familiarizados com as conquistas intelectuais da erudição egípcia. No entanto, o melhor planejamento do mundo leva a lugar nenhum caso Yahweh possua um plano que lhes reserve um destino distinto.




  Portanto, naquele dia, um desastre atingirá o Egito; mas, também nesse mesmo dia, as coisas serão espetacularmente diferentes. Cidades egípcias falarão o idioma hebraico e farão juramentos no nome de Yahweh, sendo uma dessas cidades, historicamente, dedicada ao deus Sol. No coração do Egito, haverá um altar para a adoração de Yahweh e um sinal na fronteira, anunciando que aquela terra pertence a Yahweh. O Egito terá a mesma experiência que Israel vivenciou no cativeiro egípcio, de clamar e de ser liberto. Os egípcios conhecerão, adorarão e se comprometerão com Yahweh; experimentarão o castigo, mas também a cura. É difícil enxergar como mera coincidência o fato de que, mais tarde, uma florescente comunidade judaica tenha se desenvolvido no Egito, que a tradução das Escrituras para o idioma grego, em benefício tanto de gentios quanto de judeus, tenha ocorrido ali, e que o Egito tenha se tornado um dos mais importantes e antigos centros da fé cristã.




  Haverá ainda aquela estrada entre os grandes centros imperiais do Norte e do Sul. O propósito de Yahweh em fazer do povo de Abraão uma bênção para o mundo será cumprido. Embora Israel seja a própria possessão de Yahweh, o Egito será “meu povo” e a Assíria “obra das minhas mãos” — termos que, em outras passagens, aplicam-se distintamente a Israel. O pensamento de Judá sobre as demais nações, como o Egito e a Assíria, deve incluir tanto a vulnerabilidade deles em relação a Yahweh (assim, não confiem neles ou os temam) quanto o seu destino como “povo de Yahweh” e “obras das mãos de Yahweh.”
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  Isaías 20:1—21:17 
O profeta como um homem louco





  1No ano em que o comandante-chefe foi a Asdode, ordenado por Sargom, rei da Assíria, a atacou e a conquistou. 2Nesse tempo, Yahweh falou pela mão de Isaías, filho de Amoz: “Vá, remova o pano de saco de suas coxas e tire as sandálias de seus pés.” Assim ele fez, passando a andar nu e descalço. 3Yahweh disse: “Assim como o meu servo Isaías andou nu e descalço durante três anos como um sinal e presságio para o Egito e o Sudão, 4o rei da Assíria levará os cativos do Egito e os exilados do Sudão, jovens e velhos, nus e descalços, com as nádegas descobertas, a nudez do Egito. 5As pessoas serão abaladas e envergonhadas por causa do Sudão, sua confiança, e do Egito, o seu esplendor. 6O que vive nessa costa estrangeira dirá naquele dia: “Eis a condição daqueles em quem confiávamos, para os quais fugimos em busca de socorro, para nos resgatar do rei da Assíria. Como podemos escapar?”




  capítulo 21




  1 A profecia sobre o deserto do mar:




  Como as tempestades que passam no Neguebe,
do deserto ele vem, de uma terra temível.




  2 Uma dura visão me foi contada:
“O traidor está traindo, o destruidor está destruindo!




  Suba, Elão, sitie, Média —
coloquei um fim a todo o seu gemido.”




  3 Portanto, as minhas coxas estão cheias de convulsão, 
as dores se apossaram de mim, como as dores de uma mulher




  em trabalho de parto.




  Estou muito abatido para ouvir, muito aterrorizado para olhar;




  4 a minha mente vagueia, o tremor tem me subjugado.




  O anoitecer que eu amava, 
ele transformou em horror para mim.




  5 Põe-se a mesa, estende-se o tapete, comem, bebem...
“Levantem-se, oficiais, untem o escudo!”




  6 Porque Yahweh, o meu Senhor, me disse: 
“Vá, coloque um vigia para que ele possa contar o que vê.




  7 Ele verá uma parelha de cavaleiros, 
uma carruagem puxada por um jumento e outra por um camelo.




  Ele deve ficar atento, prestar atenção,
grande atenção.”




  8 A sentinela gritou:
“Na vigília tenho permanecido, meu Senhor, continuamente durante o dia,




  e em meu turno assumo a minha posição toda noite.




  9 Eis que uma carruagem de homens está vindo, 
uma parelha de cavaleiros.”




  Ele testificou: “Caiu, caiu a Babilônia, 
todas as suas imagens de deuses.




  Esmagado ao chão, 10o meu filho 
foi triturado na eira.”




  Contei-lhes o que ouvi de Yahweh dos Exércitos,
o Deus de Israel.




  11 Uma profecia sobre Dumá.
Alguém está me chamando de Seir:




  “Guarda, o que ainda resta da noite, 
o que ainda resta da noite?”




  12 O guarda disse:
“A manhã veio, e a noite também;




  se quiser perguntar, pergunte; volte novamente.”




  13 Uma profecia na estepe.




  Na floresta, na estepe, vocês pernoitam, 
caravanas de dedanitas.




  14 Encontrem o sedento, tragam água; 
vocês que habitam na terra de Temá, 
apresentem ao fugitivo a sua comida.




  15 Porque eles fugiram das espadas,
da espada desembainhada,




  do arco estendido, 
do peso da guerra.




  16 Pois o meu Senhor me disse isto:
“Dentro de um ano, de acordo com os anos de um empregado, 
todo o esplendor de Quedar terminará.




  17 Os remanescentes do número de arcos, 
os guerreiros quedaritas, serão poucos”, 
porque Yahweh, Deus de Israel, falou.
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  A oficialização de um(a) professor(a) em sua respectiva “cadeira” é uma ocasião tanto de brincadeiras espirituosas em relação à pessoa em questão quanto de discursos sérios de congratulação. Não fiquei surpreso quando, durante a minha oficialização, um dos convidados a discursar fez divertidos comentários sobre as minhas roupas. Na realidade, o próprio presidente do seminário costuma fazer o mesmo em diversas ocasiões. Gosto de usar camisetas e cores chamativas. Por outro lado, não me preocupo muito com o meu colarinho clerical e raramente faço uso dele. Embora possa dar uma racionalização teológica para a abolição do colarinho, a verdade é que não considero importante andar por aí com essa identificação, ainda que reconheça que, às vezes, ela seja útil quando pessoas desejam falar com um religioso e podem abordar alguém identificado como tal.




  O que eu sentiria caso fosse solicitado a fazer o que Isaías fez? Os profetas, com frequência, eram solicitados a personificar em sua vida e em suas ações algum aspecto do que Deus pretendia fazer. Essa personificação ia além de uma mera ilustração. Pelo fato de um profeta como Isaías ser um representante divino, isso sugere colocar em prática o que Deus afirma. Ele já estava incorporando a mensagem divina ao andar vestido em “pano de saco”. Não se trata de uma vestimenta desconfortável, mas uma que, normalmente, usaríamos apenas no aconchego do lar. Vesti-la em público era um sinal de que havia algo errado, de que a pessoa era muito pobre ou relaxada demais em termos de roupas. Talvez fosse uma vestimenta comum entre os profetas, ou pode ser que Isaías estivesse simbolizando o seu lamento pela condição moral e espiritual do povo, ou pelo destino que os ameaçava. Seja como for, ao se vestir com pano de saco, o profeta já estava comunicando algo. A remoção do pano de saco não significa, necessariamente, que Isaías estava nu — ele, provavelmente, ainda vestia uma roupa de baixo, o que seria plausível no inverno frio de Jerusalém. O ponto era personificar o destino vindouro sobre as vítimas da Assíria.




  A história possui o mesmo cenário do capítulo anterior. Asdode, situada na costa do Mediterrâneo, liderou uma rebelião contra Sargom e tentou envolver os egípcios e a dinastia sudanesa nesse levante, mas Sargom atacou e destruiu Asdode. Tenha cuidado, então, diz Isaías a Judá. Não se deixe envolver nisso. Olhe para mim se quiser ver aonde isso levará. Não confie nesses povos.




  Ao ouvirem a referência ao deserto do mar, que abre a profecia seguinte, era possível que as pessoas se sentissem confusas. O que vem a seguir podia fazê-las questionar se a referência não seria em relação ao deserto ao sul de Judá, mas a profecia revela-se ser outro anúncio sobre a queda da Babilônia. Assim, a expressão “deserto do mar” talvez seja uma referência à Mesopotâmia, do outro lado do deserto de Judá, a região próxima ao golfo Pérsico. Uma mensagem atemorizante é transmitida pelo profeta, referindo-se à ação do Elão e da Média, no extremo oriente da Babilônia. Essa ação constituirá boas novas para Judá, a queda do traidor e do destruidor, o poder que, mais tarde, trará sobre Judá aflições e gemidos, esmagamento e trituração.




  Dumá é um oásis no deserto a oeste da Babilônia. A mensagem sobre ele retrata o seu povo ouvindo que, com a aproximação da manhã, uma ameaça imediata de ataque é finalizada, mas com a advertência de que uma libertação desse tipo não significa o fim da história. Dedã e Temá também são oásis no deserto, ao sul de Dumá. Na visão, há uma batalha, e os habitantes desses oásis são conclamados a demonstrar compaixão por aqueles que escaparam com vida. Esses fugitivos são remanescentes do povo quedarita, que vive naquela região desértica. Diretamente, essas três profecias têm pouca relação com Judá, mas lembram os judaítas de que Yahweh é o Senhor dessas histórias também e que o seu mover está por trás dos eventos na história desses povos.
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  Isaías 22:1-25 
Enquanto isso, de volta a Jerusalém





  1 Uma profecia sobre o vale da Visão.




  O que estão fazendo aqui, então,
o que os levou a subirem, todos vocês, nos terraços,




  2 vocês, da cidade exultante, cheia de tumulto e de barulho?




  Os seus mortos não foram mortos à espada, 
não morreram em batalha.




  3 Todos os seus líderes fugiram juntos, 
sem o arco, foram capturados.




  Todos aqueles de vocês, que foram encontrados, foram capturados juntos,




  embora corressem para bem longe.




  4 Portanto, eu disse: “Desviem o olhar de mim, 
expressarei a minha amargura no pranto.




  Não tentem me consolar 
pela destruição da filha do meu povo.”




  5 Porque o Senhor Yahweh dos Exércitos teve um dia de tumulto, 
pisoteamento e confusão,




  no vale da Visão, alguém tentando derrubar o muro, 
e um clamor por socorro na montanha.




  6 Elão carregou a aljava, 
com carruagens de homens, cavaleiros; 
e Quir desnudou o escudo.




  7 Seus mais preciosos vales se tornaram 
cheios de carruagens e cavaleiros.




  Eles tomaram posição junto ao portão




  8 e expuseram a cobertura de Judá.




  Naquele dia, vocês olharam 
para o armamento na casa da Floresta.




  9 As brechas na cidade de Davi —
vocês as consideraram e viram que eram muitas.




  Coletaram água do tanque inferior




  10 e contaram as casas de Jerusalém.




  Derrubaram as casas para fortalecer o muro




  11 e fizeram um reservatório entre os dois muros 
para a água do tanque velho.




  Mas não olharam para aquele que fez isso, 
não consideraram aquele que o formou muito antes.




  12 O Senhor Yahweh dos Exércitos 
os convocou, naquele dia,




  para chorar e lamentar, 
para raspar a cabeça e vestir pano de saco.




  13 Mas eis que houve regozijo e celebração, 
abate de gado e de ovelhas, 
consumo de carne e de vinho:




  “Comamos e bebamos, porque amanhã morreremos!”




  14 Yahweh dos Exércitos revelou-se em meus ouvidos:




  “Se essa sua transgressão for expiada antes de morrerem...”,
disse o Senhor Yahweh dos Exércitos.




  15O Senhor Yahweh dos Exércitos assim disse: “Vá dizer a Sebna, o administrador sobre a casa: 16‘O que você está fazendo aqui e quem você tem aqui para que tenha escavado um túmulo no alto para você, para que tenha entalhado no rochedo a sua própria habitação? 17Eis que Yahweh irá arremessá-lo para bem longe, guerreiro, irá agarrá-lo firmemente. 18Ele o rolará fortemente, o rolará como uma bola, para uma terra ampla de ambos os lados. Ali você morrerá; ali as suas esplêndidas carruagens serão uma humilhação para a casa do seu senhor. 19Eu o expulsarei da sua posição, você será deposto do seu ofício. 20Naquele dia, convocarei Eliaquim, o meu servo, filho de Hilquias. 21Eu o vestirei com o seu uniforme, o cingirei com o seu cinto, e colocarei a sua autoridade nas mãos dele. Ele será um pai para os habitantes de Jerusalém e para a casa de Judá. 22Porei a chave da casa de Davi sobre os ombros dele. Ele abrirá, e ninguém fechará; ele fechará, e ninguém abrirá. 23Eu o fincarei como uma estaca em um terreno confiável; ele será um trono honrado para a casa do seu pai. 24Toda a honra da casa de seu pai estará pendurada nele, descendência e renovos, todas as pequenas coisas, desde as taças até as jarras.’” 25Naquele dia (uma declaração de Yahweh dos Exércitos), a estaca fincada em terreno confiável cederá. Será atingida e arrancada, e a carga que estava sobre ela será cortada (porque Yahweh falou).
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  Acabei de falar ao telefone com uma ex-aluna, da Inglaterra, que estava em prantos por fracassar em um programa de graduação. Ela não alegou que a sua performance na avaliação foi brilhante; admite que foi aquém das expectativas, mas que, ainda assim, não merecia ser reprovada. A falha ocorreu ao fim de dois ou três anos, durante os quais ela sempre considerou ser tratada injustamente por seu mentor, o examinador. Segundo ela, sabe-se que o mentor, após ler o seu trabalho, incorporou algumas de suas ideias em seu próprio traba-
lho, sem fornecer o devido crédito. A minha ex-aluna crê que parte do problema seja o preconceito dele por ela ser cristã. Todavia, ela tem mais certeza de seu preconceito por ela ser mulher; há outras mulheres que receberam igual tratamento por parte dele. Ouvi apenas o lado dela da história, mas sei que essas coisas acontecem e que o poder corrompe.




  A corrupção também subjugou Sebna, que está em uma posição similar à de chefe de gabinete da Casa Branca. Isaías 36 e 37 nos falará mais sobre ele (caso seja o mesmo Sebna) e da responsabilidade que ele tinha sobre os seus ombros; a preocupação no presente capítulo é o que Sebna fez com o poder em suas mãos. Isso não envolve a sua relação com as pessoas, mas o uso da sua posição com o objetivo de autogloriar-se. Ter um túmulo esplêndido perpetuaria a sua memória, mas mesmo a sua construção atrai a atenção para a sua importância: “Sebna deve ser um homem muito importante; vejam o túmulo que o aguarda!” Deus leva muito a sério as pretensões de Sebna quanto a ser alvo de elevada honra. Talvez a palavra sobre morrer no exílio seja metafórica, e aquela sobre perder a posição seja um retrato mais literal do que lhe irá ocorrer.




  A parte inicial do capítulo (a exemplo do cap. anterior) começa de maneira que faça os seus ouvintes refletirem. As linhas que vêm a seguir não são de grande ajuda quanto ao questionamento dos ouvintes sobre o que seria o “vale da Visão”. A profecia dirige-se a pessoas que estão celebrando algo; elas estão realizando festas nos terraços de suas casas, após escaparem, por pouco; algo como o livramento de um cerco. Mas deveriam estar comemorando quando muitos de seus líderes foram mortos não heroicamente em combate, mas por se acovardarem e fugirem? À luz do sofrimento da cidade, ternamente descrita como “a filha do meu povo”, o lamento e o pranto seriam uma reação mais apropriada do que a celebração.




  De fato, o Dia do Senhor veio sobre esse povo, no vale da Visão. O evento envolveu o rompimento dos muros da cidade e um clamor na direção do santuário, situado na parte elevada da cidade. À medida que a profecia avança, fica claro que se refere à cidade de Davi e a Judá. O vale da Visão é um termo utilizado para a encosta localizada fora da cidade. A elevação para a qual o clamor é dirigido é o monte Sião, local do templo. Tropas vindas de Elão e de Quir estavam presentes no exército da Assíria que atacou Jerusalém em 701 a.C., quando a cidade quase sucumbiu; Isaías 36 e 37, uma vez mais, fornece um relato mais detalhado. À medida que a crise se aproximava, a cidade analisava com mais atenção as suas defesas (a casa da Floresta tinha esse nome por ter colunas de cedro, o que lhe dava a aparência de uma floresta) e o seu suprimento de água. Contudo, o povo ainda não havia se voltado para Yahweh, que estava nos bastidores da invasão dos assírios. Os judaítas erraram o alvo.




  O miraculoso escape de Jerusalém foi, então, uma segunda chance dada à cidade por Yahweh, para que os seus habitantes pudessem lamentar e clamar. Ao contrário, eles decidiram comemorar. O conhecido ditado “Comamos e bebamos, porque amanhã morreremos” está presente em muitas culturas. No entanto, aqui não são palavras ditas pelo povo, mas um comentário tipicamente irônico de Isaías. “Continuem, alegrem-se agora, pois a sua recusa em aprender como Yahweh age em relação a vocês significa que, de maneira nenhuma, as suas tribulações terminaram.” A explícita palavra de Yahweh, por ele anunciada, sublinha o ponto. Não há meios de a transgressão deles ser expiada, a não ser que se voltem para Yahweh. Como de hábito, a crítica, a ironia e as advertências são todas designadas a levar o povo a fazer mudanças, mas o livro, ao lado do cumprimento das advertências, serve para conclamar as gerações futuras a aprender a lição apor meio desses eventos.




  O ministério do profeta em relação a Judá reflete o fato de que os judaítas são especiais aos olhos de Deus. A posição dessa passagem sobre Jerusalém entre os capítulos sobre as demais nações reflete o fato de os judaítas não se comportarem melhor do que outros povos. Do mesmo modo que as outras nações ouvem os convites e as promessas de Yahweh nesses capítulos, igualmente Judá ouve as suas críticas e advertências. O povo de Deus, às vezes, se comporta mais como o mundo do que o próprio mundo.
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  Isaías 23:1-18 
O que fazer com a taxa da prostituta





  1 Uma profecia sobre Tiro.




  Uivem, navios de Társis,
pois ela foi destruída a ponto de [não haver] uma casa.




  Após voltarem da terra de Chipre, 
isso lhes foi revelado.




  2 Fiquem quietos, habitantes da costa, 
comerciantes de Sidom.




  Os marinheiros os encheram,




  3 pelas muitas águas, dos grãos de Sior.




  A colheita do Nilo era a sua receita, 
e ela se tornou o mercado das nações.




  4 Envergonhe-se, Sidom, “a fortaleza do mar”, 
porque o mar disse:




  “Não estive em trabalho de parto, não dei à luz, 
não criei jovens nem eduquei garotas.”




  5 Quando a notícia [chegou] ao Egito, eles ficaram angustiados, 
quando [chegou] a notícia sobre Tiro.




  6 Passem a Társis; 
uivem, habitantes da costa.




  7 Essa é a sua cidade exultante, 
cuja origem remonta aos dias antigos,




  cujos pés a carregaram 
para uma nação distante?




  8 Quem planejou isso para Tiro, 
o doador de coroas,




  cujos mercadores eram líderes, 
os seus comerciantes os mais honrados da terra?




  9 Yahweh dos Exércitos o planejou, 
para corromper toda a sua esplêndida majestade,
para humilhar todos os mais honrados da terra.




  10 Atravesse a sua terra como o Nilo, 
ó filha de Társis; não há mais um porto.




  11 Alguém estendeu o seu braço sobre o mar, 
sacudiu reinos.




  Yahweh deu uma ordem com respeito a Canaã, 
para destruir as suas fortalezas.




  12 Ele disse: “Você não mais exultará, 
donzela oprimida, filha de Sidom.




  Levante-se, atravesse para Chipre; 
mesmo ali não haverá descanso para você.”




  13 Eis a terra dos caldeus — 
esse é o povo que não existe mais.




  A Assíria a deixou para os navios; 
eles ergueram torres de vigia.




  Arrasaram as suas fortalezas, 
transformaram-na em ruínas.




  14 Uivem, navios de Társis, 
porque a sua fortaleza foi destruída.




  15 Naquele dia, Tiro será esquecida por setenta anos, 
como os dias de um rei.




  No fim dos setenta anos,
ocorrerá para Tiro como a canção sobre a prostituta:




  16 “Pegue a harpa, vá pela cidade, 
prostituta esquecida.




  Seja gentil, toque, cante muitas canções,




  para que seja lembrada.”




  17 Porque no fim dos setenta anos 
Yahweh atentará para Tiro.




  Ela retornará à sua cobrança e à sua prostituição 
com todos os reinos do mundo sobre a face da terra.




  18 Mas o seu lucro e a sua renda serão santos para Yahweh, 
não serão entesourados nem armazenados,




  porque o seu lucro será
para as pessoas que vivem diante de Yahweh, 
para comerem até se fartarem e para roupas finas.
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  A educação e a saúde têm sido áreas nas quais os cristãos mais se envolvem com o objetivo de beneficiar pessoas de outras culturas e de atraí-las para Cristo. Não muito tempo atrás, ouvi sobre um indiano dotado da mesma visão para a sua companhia de software. Ele está à frente de uma empresa comercial, mas a dirige como um negócio do reino. Uma grande empresa precisa focar o crescimento da riqueza de seus acionistas; qualquer empreendimento necessita obter lucro para continuar funcionando. Na empresa desse homem, o propósito principal é “prover recursos humanos, tecnológicos e financeiros para a expansão do reino de Deus na Índia e em todo o mundo”. Ele reconhece o conflito inerente que há, em nosso mundo imperfeito, entre os interesses do reino e os comerciais. É difícil um negócio sobreviver sem ceder às demandas antiéticas do mercado. Ele implica que precisa apenas conviver com esse fato.




  A profecia de Isaías sobre Tiro reconhece esse conflito ao comparar o empreendimento comercial de Tiro com a prostituição. Quem poderia imaginar Deus declarando que as taxas de uma prostituta deveriam ser destinadas à manutenção do templo, mesmo como uma metáfora? No entanto, Deus assim fez. De uma forma estranha, Deus honra, ainda que julgue, a atividade comercial de Tiro.




  A cidade de Tiro, ao sul da moderna Beirute, era uma das principais cidades comerciais do Oriente Médio e do mundo mediterrâneo, soberbamente localizada na costa leste do mar Mediterrâneo, ao norte do Egito, a oeste da Assíria, ao sul da Turquia e a leste da Grécia, Roma e Espanha. A cidade possuía um magnífico porto natural do qual os navios zarpavam em três direções, designados a trazer grãos do Egito, do delta do Nilo; Sior é um dos braços do rio Nilo; a sua “fortaleza do mar”.




  O problema é que a grandeza de qualquer sorte faz a pessoa rivalizar com Deus, aos seus próprios olhos ou aos olhos das outras pessoas. Portanto, Tiro está destinada à queda. O tema também está presente em Isaías 2, que faz menção aos navios de Társis. Aqui essa expressão se refere a Tartessos, na Espanha, com a qual Tiro mantinha relações comerciais. A visão retrata eventos segundo a perspectiva dos navios de Társis, cujos tripulantes ficam chocados ao descobrir, quando estão retornando de Chipre (grande ilha situada a quase 250 quilômetros de Tiro) que o seu porto de destino foi destruído. A visão imagina a reação das demais cidades situadas na costa do Líbano, as quais o profeta cita como Canaã, além de Sidom, uma cidade-irmã, localizada a cerca de trinta quilômetros ao norte de Tiro. Todas elas são, evidentemente, afetadas pelo desastre e compartilham a vergonha. Igualmente, podem buscar refúgio em Chipre, ou mesmo em Társis. O Egito, parceiro comercial de Tiro, ao sul, também se choca. Até o mar se une ao sofrimento, por sua familiaridade com Tiro e seus navios; é como uma mãe que perdeu os seus filhos.




  Quem provocou esse desastre? Yahweh, aquele que age no mundo; o seu poder não está restrito a Israel. Como de costume, a profecia não revela se o desastre está prestes a ocorrer, contudo ela conclama Tiro a aprender a lição com o destino da Babilônia. Uma vez mais, a palavra profética expressa como uma mensagem endereçada a Judá pode ter como objetivo alertar os judaítas sobre a sua propensão para superestimar a própria importância, ou sobre a sua inclinação para resistir à autoridade assíria. Apesar de Tiro ter pagado o preço por sua resistência, ela não foi destruída, pelo menos não até a ascensão de Alexandre, o Grande, embora esse evento vindouro fosse irrelevante para o povo nos dias de Isaías. O cumprimento literal, obviamente, não era necessário para que a mensagem atingisse o seu objetivo.




  A referência do profeta à prostituição sugere uma avaliação do foco da cidade nas relações comerciais. Por implicação, a economia é designada a ser uma atividade dentro de uma comunidade, dentro de uma estrutura similar à familiar. Tenho armazenado mais grãos do que preciso, e o meu vizinho tem mais azeitonas; assim, podemos comercializar os nossos excedentes. Ninguém está preocupado em obter lucros. Em vez disso, o comércio torna-se um meio de aumentar os meus recursos, de possuir uma partilha maior da qual possa desfrutar. Obter dinheiro por meio do comércio de produtos é como a prostituição. A destruição de Tiro, portanto, significa a interrupção da atividade da prostituta. Contudo, há esperança para Tiro, assim como para as demais nações; no caso a liberdade para retomar os seus negócios. E, para Tiro e as outras nações, o seu destino é reconhecer Yahweh, bem como reconhecer Israel como seu povo e Jerusalém como a cidade na qual ele habita. O seu comércio lhe permitirá fazer contribuições substanciais ao serviço de Yahweh, pelo qual Israel é especialmente responsável. Não será apenas depositar os lucros em um banco; mesmo os dividendos de seu comércio impuro se tornarão santificados.
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  Isaías 24:1-23 
A aliança mundial quebrada





  1 Eis que Yahweh está devastando a terra e tornando-o desolada, 
transtornando a sua superfície e dispersando os seus habitantes.




  2 Será para o povo e o sacerdote;
para o servo e o seu senhor;




  para a serva e a sua senhora; 
para o comprador e o vendedor;




  para o credor e o devedor;
para quem empresta e quem toma emprestado.




  3 A terra será totalmente devastada, 
será totalmente saqueada,
pois Yahweh proferiu essa palavra.




  4 A terra seca-se, murcha;
o mundo definha, murcha;
os elevados definham com a terra.




  5 A terra estava profanada debaixo dos seus habitantes, 
porque transgrediram os ensinamentos.




  Eles violaram o estatuto, 
quebraram a aliança eterna.




  6 Portanto, uma maldição consumiu a terra; 
as pessoas que nela vivem devem pagar a penalidade.




  Portanto, os habitantes da terra são consumidos pelo fogo;
poucas pessoas permanecem.




  7 O vinho falhou, a videira definhou, 
gemem todas as pessoas que estavam alegres no coração.




  8 O regozijo dos tamborins interrompeu-se, 
o barulho dos exultantes cessou, 
a alegria da harpa silenciou.




  9 Elas não bebem vinho com uma canção;
o licor tem gosto amargo para aquele que o bebe.




  10 A cidade vazia está demolida, 
cada casa está fechada contra invasão.




  11 Existe um clamor por vinho nas ruas; 
toda celebração chegou ao fim, 
a alegria da terra foi para o exílio.




  12 A desolação permanece na cidade; 
o portão está danificado, em ruínas.




  13 Porque isso será no meio da terra, 
entre os povos,




  como o varejar de uma oliveira, 
como respigas quando a colheita termina.




  14 Essas pessoas elevam a sua voz, ressoam, 
por causa da majestade de Yahweh que é aclamada desde o ocidente.




  15 Portanto, honrem Yahweh no oriente, 
nas costas do outro lado do mar,
[honrem] o nome de Yahweh, o Deus de Israel.




  16 Desde os confins da terra ouvimos cantar:
“A glória pertence ao Fiel.”




  Mas eu disse: “Estou definhando, 
estou definhando! Ai de mim!




  Traidores traem, 
traidores traem — traição.”




  17 Terror, cova e armadilha 
para vocês que habitam a terra!




  18 Aquele que fugir ao som do terror 
cairá na cova.




  Aquele que sair da cova 
será apanhado na armadilha.




  Porque comportas são abertas nas alturas, 
e as fundações da terra são abaladas.




  19 A terra foi totalmente despedaçada; 
foi totalmente dividida, 
foi totalmente abalada.




  20 A terra cambaleia como um bêbado, 
balança como uma cabana ao vento.




  A sua rebelião pesa muito sobre ela; 
cairá e não se erguerá novamente.




  21 Naquele dia, Yahweh atentará 
para o exército das alturas, nos céus, 
e para os reis da terra, na terra.




  22 Eles serão reunidos como uma assembleia, 
como cativos em um poço.




  Serão aprisionados em uma prisão, 
e após muitos dias receberão atenção.




  23 A lua se envergonhará, 
o sol se humilhará.




  Porque Yahweh dos Exércitos terá começado a reinar 
no monte Sião e em Jerusalém, 
e o seu esplendor [estará] diante dos anciãos.
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  Nos últimos dias, a mídia tem exibido fotos assustadoras dos lugares afetados por centenas de tornados que atingiram as planícies centrais dos Estados Unidos. A que mais me impactou retratava um homem de pé no interior da casa de seu pai, em Oklahoma. A residência estava reduzida a um monte de escombros. A mãe daquele homem sobreviveu, miraculosamente, como já havia sobrevivido por ocasião de um tornado muito mais devastador, que atingiu a cidade na qual ela morava, em 1947, por ela ter dado atenção às advertências transmitidas pelo rádio. O evento lembrou os fortes tornados do ano anterior quando, por exemplo, o campus da Universidade do Alabama, na cidade de Tuscaloosa, ficou “em algumas áreas, totalmente destruído”. As equipes de resgate trabalharam durante toda a noite após os tornados, e “gemidos podiam ser ouvidos na escuridão” de pessoas soterradas pelos destroços.




  Essas experiências e imagens nos capacitam a imaginar a cena descrita em Isaías 24. Enquanto os capítulos de Isaías 1—12 se concentram nos eventos em Judá e Isaías 13—23 ampliam o horizonte para falar das nações ao redor de Judá que afetam a vida dos judaítas, Isaías 24—27 expande ainda mais o horizonte, dificultando a referência a povos específicos. O dantesco retrato diz respeito a toda a terra, ao planeta. Uma vez mais, o profeta vê um evento devastador acontecendo bem diante dos seus olhos. Ele afeta todos os povos; a posição social ou a riqueza não salvarão as pessoas.




  Por que Yahweh planeja trazer essa calamidade? A profecia pressupõe que o mundo conhece os ensinamentos, os estatutos e os termos da aliança. Normalmente, essas expressões aplicam-se a Israel, mas a Bíblia presume que o mundo, como um todo, conhece os fatos básicos sobre Deus e as expectativas divinas para a humanidade. Não é necessária uma revelação especial para ensinar que assassinatos, adultérios e roubos são ações erradas; Deus nos criou com essa consciência embutida em nosso interior. Se perdemos essa consciência é porque demos as costas para ela. Gênesis 9 usa a expressão “aliança antiga” ou “aliança eterna” para referir-se à aliança estabelecida por Deus com Noé, e com toda a humanidade que veio depois dele, e essa referência faz sentido aqui, em Isaías 24. A aliança de Noé não incluía nada que pudesse ser chamado de condições ou exigências, mas inferia certas expectativas sobre assuntos como o derramamento de sangue. Apesar do compromisso da aliança de Deus, a humanidade que se comportou como se Deus e como se as expectativas divinas não existissem, dificilmente, poderia esperar se livrar para sempre com esse estilo de vida. Nessa visão, então, a maldição divina consome a terra novamente (como em Gênesis).




  O profeta ouve vozes que respondem com satisfação a essa cena de devastação. Essas vozes são anônimas; o ponto é a proclamação, não os proclamadores. A majestade de Yahweh é honrada pela destruição do mundo que ignorou os seus ensinamentos, os seus estatutos e a sua aliança. Contudo, o profeta descobre ser impossível unir-se ao júbilo; a visão era horrível demais para gerar um sentimento de satisfação. Sim, o mundo é caracterizado pela infidelidade entre os povos, mas esse fato não torna o profeta capaz de olhar para a destruição que lhe está destinada, a qual ele segue descrevendo com algumas imagens ainda mais concretas.




  O objeto no juízo de Deus não diz respeito apenas à terra. De passagem, o primeiro parágrafo fala sobre os “elevados” definhando, assim como a terra, e o último parágrafo retoma essa nota. A terra não é o único cenário da rebelião contra Deus; os céus também são. A natureza moralmente terrível da vida na terra não deriva da mera rebelião humana, mas da rebelião celestial. A Bíblia jamais revela como essa rebelião ocorreu, mas a assume como uma realidade. O seu interesse está mais em como a rebelião será tratada. O propósito de Yahweh é extingui-la. A descrição do sol e da lua sendo envergonhados conecta-se com a maneira com que as pessoas os transformam em divindades que governam a terra: a referência não é ao sol e à lua como elementos da criação divina e que tem um papel específico a cumprir, mas como objetos de uma confiança e reverência inapropriados.




  A importância do capítulo, como um todo, para as pessoas com as quais a visão é compartilhada, surge na última linha. Mesmo se hesitarmos em nos alegrar com a ideia de juízo, a exemplo do profeta, podemos nos regozijar em que esse fato significará que Yahweh terá começado a reinar. O livro de Isaías é realista quanto ao fato de o reino de Yahweh, com frequência, não ser uma realidade tanto na terra quanto nos céus. Jesus assumirá a mesma posição ao declarar que o reino de Deus, agora, está vindo. Naturalmente, Jerusalém é o lugar no qual Yahweh posicionará o seu trono sobre o mundo, e os anciãos estarão lá, como estiveram no Sinai e como estão na visão de João, em Apocalipse. Há um sentido no qual Deus reina agora, mas muito do que ocorre no mundo não reflete a sua vontade. De tempos em tempos, ele afirma a vontade divina.
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  Isaías 25:1—26:6
O sofrimento terminou





  1 Yahweh, tu és o meu Deus; eu te exaltarei, 
confessarei o teu nome,




  porque tens feito algo extraordinário, 
planos de um tempo distante, fidedignos e verdadeiros.




  2 Porque fizeste de uma cidade um monte de entulho, 
uma cidade fortificada em ruínas.




  A cidadela de estrangeiros não é mais uma cidade; 
jamais será reconstruída.




  3 Portanto, um povo forte te honrará, 
uma cidade de nações violentas te reverenciará.




  4 Porque tens sido um refúgio para a pessoa pobre, 
um refúgio para a pessoa necessitada em sua aflição,




  um abrigo da chuva, 
uma sombra do calor,




  quando o espírito do violento era como chuva no inverno,




  5 o barulho dos estrangeiros como o calor no deserto.




  Subjugaste o calor com a sombra de uma nuvem; 
a música do violento emudece.




  6 E Yahweh dos Exércitos fará 
para todos os povos nessa montanha




  uma festa com ricas iguarias, uma festa com vinhos envelhecidos,
ricas e suculentas iguarias, vinhos envelhecidos refinados.




  7 Ele destruirá nessa montanha a cobertura que envolve, 
a cobertura sobre todos os povos,




  que está espalhada sobre todas as nações;




  8 ele terá destruído a morte para sempre.




  Meu Senhor Yahweh enxugará as lágrimas de todo rosto.
A desgraça do seu povo,




  ele removerá de toda a terra;
porque Yahweh é aquele que falou.




  9 Naquele dia, dirão:
“Eis que esse é o nosso Deus; 
nós o aguardamos, e ele nos libertou.




  Esse é Yahweh, esperamos por ele; 
celebremos e exultemos em sua libertação.”




  10 Porque a mão de Yahweh repousará 
sobre essa montanha.




  Moabe será pisoteado em seu próprio lugar,
como se pisa a palha em Madmena.




  11 Estenderá as mãos em seu meio, 
como um nadador estende as mãos para nadar.




  [Yahweh] derrubará a sua majestade 
com os despojos de suas mãos.




  12 As torres fortificadas de seus muros, 
ele as abaixará, as derrubará,




  as lançará ao chão, direto ao pó.




  capítulo 26




  1 Naquele dia, essa canção será entoada na terra de Judá:




  Temos uma cidade forte;
ele transforma muros e muralhas em libertação.




  2 Abram os portões para que a nação fiel possa entrar, 
aquela que guarda a veracidade.




  3 Tu susténs a mente, a manténs em bem-estar, 
em bem-estar porque está cheia de confiança em ti.




  4 Confiem para sempre em Yahweh, porque Yah —
— somente Yahweh é um rochedo permanente.




  5 Pois ele rebaixou as pessoas que vivem nas alturas; 
a cidade imponente, ele derruba.




  Lança-a direto ao chão, 
derruba-a direto ao pó.




  6 O pé a pisoteia, os pés da pessoa humilde, 
as solas dos pobres.
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  Em um filme intitulado Grace Is Gone [Nossa vida sem Grace, em português], Grace é uma sargento do exército do serviço ativo. Stan, o seu marido, administra uma loja de suprimentos na cidade natal. Certa manhã, ele recebe a temida e terrível visita de representantes das Forças Armadas com a missão de comunicar a ele que Grace foi morta em ação. Sem explicar o motivo de sua reação, Stan leva as duas filhas em uma viagem de carro que se transforma em uma aventura espontânea em direção a um dos lugares favoritos de sua filha de oito anos, um parque de diversões na Flórida. Durante a viagem, eles param na casa de sua mãe, onde Stan se encontra com seu irmão. A primogênita de Stan, com doze anos, tem idade suficiente para perceber que há algo misterioso envolvendo aquela viagem inesperada e o comportamento incomum de seu pai. Somente no final da viagem é que Stan consegue contar a trágica notícia às suas filhas. Fazer isso, obviamente, significa enfrentá-la também.




  Como ansiamos pelo dia em que Deus irá destruir “a cobertura que envolve”, o véu com que as pessoas cobrem o rosto em sinal de luto, quando Deus destruir a morte para sempre e enxugar as lágrimas de pessoas como Stan e suas filhas. O povo israelita já estava por demais familiarizado com invasões e derrotas, com a experiência de perder pessoas na guerra. Uma de suas histórias mais horripilantes diz respeito a um evento ocorrido cerca de um século depois dos dias de Isaías, quando os babilônios capturaram Zedequias, o último rei de Jerusalém, e o cegaram; mas, primeiro, os seus filhos foram mortos bem diante de seus olhos, para que a visão da morte deles fosse a última imagem vista por ele. A profecia sabe que outros povos também passam por semelhante dor. As pessoas nos Estados Unidos e na Europa sabem, nesse mesmo instante em que escrevo, que iraquianos, afegãos e membros do Talibã enfrentam a mesma experiência dolorosa. A profecia promete que Deus não somente destruirá o manto sobre o rosto dos israelitas, mas “a cobertura sobre todos os povos”, o manto de luto que está espalhado entre todas as nações. Ele enxugará as lágrimas de todos os rostos.




  Os capítulos 24—27 seguem mantendo a dinâmica dos capítulos 13—23, entremeando advertências quanto ao juízo sobre o mundo e promessas de restauração para o mundo, do mesmo modo que estes intercalaram advertências quanto a desastres sobre nações individuais e convites a essas nações para buscarem Yahweh. Ao mesmo tempo, a seção inicia-se a partir do fato de que o término do sofrimento resultará da ação divina para derrubar os opressores que geram guerras e causam dor e luto. Isso pressupõe Deus cumprindo a promessa de destruir a grande capital imperial. Esse ato mostrará que Yahweh é um refúgio para os necessitados e uma sombra para atenuar o calor. O parágrafo intermediário também afirma que as nações individuais escolheram o seu próprio destino. Talvez o motivo para destacar Moabe seja a tentação oferecida pelo lugar chamado Madmena. Há lugares com esse tipo de nome em Judá e em Moabe, mas ele também é a palavra hebraica para “fossa”. Portanto, isso dá ao profeta a chance de permitir-se a imagem maravilhosamente escatológica para o destino de Moabe. Todo povo sábio colocará o seu nome no lugar de Moabe e buscará qualificar-se como um povo que está olhando para Deus em vez de enfrentar o destino aqui descrito.




  O aspecto positivo da promessa de Deus é a visão da celebração no monte Sião. Esse elemento é sugestivo de que essa visão reafirma a anterior quanto às nações se dirigirem a Jerusalém, em Isaías 2. Igualmente, isso implica a reversão da humilhação de Israel. As pessoas que viram os israelitas derrotados e exilados verão Israel sendo honrado, pois o banquete ocorre no monte Sião.




  Não surpreende o fato de as visões nos capítulos 24—27 entremearem promessas com atos de louvor: a seção começa e termina dessa maneira. O terceiro parágrafo observa que a nação fiel é a que pode vir a ser uma cidade forte, transformada por Yahweh em um lugar seguro para as pessoas. Essa qualificação aponta, uma vez mais, para a decisão a ser tomada pela nação de se voltar para Yahweh a fim de evitar o destino de Moabe. O próprio Israel deve tomar essa decisão.




  Para onde se deve olhar pelo cumprimento dessas grandes promessas? Ainda vivemos em um mundo caracterizado pela opressão, pela arrogância, pelo ódio, pelos conflitos, pela morte e pelo luto. Portanto, os derradeiros capítulos da Bíblia (Apocalipse 19—22) retomam essas palavras de Isaías ao prometerem um dia no qual Deus, por fim, julgará os poderes imperiais, enxugará as lágrimas e convidará as pessoas ao seu banquete. Não obstante, Israel também conheceu tempos nos quais testemunhou certo cumprimento dessa visão, isto é, quando Deus derrubou a Assíria ou a Babilônia, libertou Jerusalém e consolou o seu povo, enquanto Apocalipse assume que Jesus traz alguma antecipação do cumprimento da visão, do mesmo modo que confirma que o seu cumprimento final virá.
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  Isaías 26:7—27:13 
Desejando, esperando, pensando, orando,
planejando e sonhando (1)





  7 A vereda é clara para a pessoa fiel;
tu aplainas um caminho claro para alguém que é fiel.




  8 Sim, na vereda determinada por tuas decisões, 
Yahweh, aguardamos por ti.




  O anseio de todo o nosso ser 
tem sido pelo teu nome e o teu renome.




  9 Com todo o meu ser, anseio à noite por ti; 
sim, o meu espírito em mim te busca diligentemente.




  Porque, quando as tuas decisões estão na terra, 
os habitantes do mundo aprendem fidelidade.




  10 Se o favor é mostrado à pessoa infiel, 
ela não aprende fidelidade.




  Em uma terra caracterizada pela retidão, ela age erroneamente 
e não considera a majestade de Yahweh.




  11 Yahweh, as pessoas não veem a tua mão erguida; 
deveriam vê-la e se envergonhar.




  A tua paixão pelo povo, 
sim, o teu fogo reservado aos teus adversários deveria consumi-las.




  12 Yahweh, que decretes o bem-estar para nós, 
porque realizaste para nós todas as coisas que fizemos.




  13 Yahweh, nosso Deus, senhores além de ti nos têm controlado, 
mas somente de ti faremos menção — do teu nome.




  14 Pessoas mortas não vivem, 
fantasmas não se levantam.




  Portanto, atentaste para elas e as destruíste, 
puseste um fim a qualquer menção delas.




  15 Fizeste aumentar a nação, Yahweh;
ao fazer crescer a nação, foste honrado, 
estendeste todas as fronteiras da terra.




  16 Yahweh, durante a aflição, elas atentaram para ti, 
uma oração foi sussurrada durante a tua correção a elas.




  17 Como uma mulher grávida que se aproxima de dar à luz, 
que se contorce, que clama em sua dor, 
assim nos tornamos por causa de ti, Yahweh.




  18 Nós engravidamos, nos contorcemos, 
foi como se déssemos à luz o vento.




  Não alcançamos a libertação na terra; 
os habitantes do mundo não caem.




  19 Os teus mortos viverão, o meu cadáver se erguerá; 
despertem e ressoem, vocês que habitam no pó!




  Pois o teu orvalho é o orvalho das luzes, 
e fazes a terra dos fantasmas cair.




  20 Vá, meu povo, adentre os seus quartos 
e tranque a porta atrás de si.




  Esconda-se por um breve momento, 
até passar a ira.




  21 Pois eis que 
Yahweh irá sair de seu lugar




  para cuidar da transgressão dos habitantes da terra 
sobre eles.




  A terra descobrirá o sangue derramado sobre ela 
e não mais encobrirá os seus mortos.




  capítulo 27




  1 Naquele dia, Yahweh virá com sua espada,
severa, longa e forte,




  sobre o Leviatã, a serpente fugidia, 
sobre o Leviatã, a serpente sinuosa,




  e matará o dragão que está no mar.




  2 Naquele dia, se dirá:
“Cantem sobre a vinha deliciosa!




  3 Eu, Yahweh, cuidarei dela; 
a cada momento a regarei.




  Para que ninguém lhe cause danos, 
noite e dia, cuidarei dela.




  4 Não tenho fúria; 
se alguém produzir para mim sarça e espinheiro,




  em batalha marcharei contra eles 
e os incendiarei totalmente.




  5 Ou podem buscar o meu refúgio, 
podem fazer a paz comigo.




  6 Dias vindouros:




  Jacó lançará raízes, Israel brotará e florescerá, 
e a superfície do mundo se encherá de produtos.




  7 Ele o atingiu como àqueles que o atingiram,
ou foi morto como o foram os mortos por ele?




  8 Pelo afastamento, pelo envio, contende com ele; 
ele o removeu com um forte sopro em um dia de vento oriental.




  9 Portanto, com isso a transgressão de Jacó será expiada;
esse é todo o fruto da remoção de sua ofensa.




  Por meio de ele tornar todas as pedras do altar 
como blocos estilhaçados de calcáreo,




  as colunas sagradas e os altares de incenso não permanecerão em pé.




  10 Porque a cidade fortificada está desolada, 
a habitação rejeitada e abandonada como o deserto.




  Ali um bezerro pasta, 
ali ele se deita e consome os seus ramos.




  11 Quando os seus ramos secam, eles quebram; 
vêm as mulheres e lhes ateiam fogo.




  Porque não é um povo de entendimento;
portanto, o seu Criador não terá compaixão dele, 
o seu formador não será gracioso com ele.




  12 Naquele dia, Yahweh debulhará desde o canal do Eufrates 
até o ribeiro do Egito,




  e vocês serão colhidos, 
um por um, israelitas.




  13 Naquele dia, 
haverá o som de um grande chifre.




  As pessoas que estão perecendo
virão da terra da Assíria, 
e aquelas que estão dispersas na terra do Egito.




  Elas se curvarão a Yahweh 
no monte santo, em Jerusalém.




  

    [image: ]

  




  Na terça-feira, participei da entrevista de um candidato ao corpo docente e, na sexta-feira, a minha esposa e eu participamos de um retiro estudantil; agora, vejo uma característica comum a esses dois eventos. A entrevista dizia respeito ao avanço do reino de Deus, e isso me lembrou de que a Bíblia jamais fala sobre carregarmos essa responsabilidade. Um dos motivos de nos lançarmos a essa tarefa é não conseguirmos ver a ação de Deus nisso. O tema do retiro foi a manutenção da conexão com Deus, e uma pressuposição é de que a responsabilidade em manter essa ligação é nossa. Igualmente, um dos motivos é por não conseguirmos enxergar Deus fazendo isso. Deus se afastou.




  Essa mesma consciência encontra-se subjacente nessa seção. Talvez seja apropriado que ela seja misturada e incerta. O seu ponto de partida é suficientemente claro, fazendo a espécie de declaração de fé com a qual Israel se comprometeu. A oração que vem a seguir expressa a consciência de que a vida não está funcionando da maneira descrita pela declaração de fé. Portanto, a oração é como um salmo. Do mesmo modo que grande parte de Isaías 24—27, a passagem pressupõe um período na vida de Israel durante ou após o exílio, no qual as pessoas estão aguardando pelo agir de Deus, mas não conseguem ver a atividade divina para restaurá-los ou para derrubar a superpotência. O povo aguarda sentado que Yahweh tome as decisões necessárias e as implemente no mundo, mas Deus não o faz. As seções anteriores descreveram as nações sendo objeto da graça de Yahweh, no sentido de que elas terão a oportunidade de reconhecê-lo, mas, no momento, está permitindo que elas prossigam em sua infidelidade e desprezo por ele. De que serve esse tipo de misericórdia?




  A necessidade inversa é que Yahweh deveria fazer algo para instituir o bem-estar de Israel, sobre o qual a abertura do capítulo faz uma declaração de confiança. Os israelitas podem olhar a história de seu povo e ver a atividade de Yahweh no passado, quando ele os libertou dos soberanos que os governavam (os quais, agora, estão mortos e não retornarão à vida) e ampliou o próprio território de Israel. Quando a tribulação vinha, eles clamavam a Yahweh, e eram ouvidos. No entanto, Yahweh não está mais agindo daquela maneira, e eles não conseguem a sua libertação.




  O terceiro parágrafo constitui a resposta de Yahweh e do profeta. Às vezes, o profeta fala por Yahweh (assim, Yahweh fala diretamente como “eu”); outras vezes, o profeta relata o que Yahweh tem a dizer (referindo-se a Yahweh como “ele”). Considerando que aqueles outros governantes estão mortos, o propósito de Yahweh é trazer Israel de volta à vida como povo e que eles possam começar a crer e a se comportar 
como um povo que está sendo restaurado à vida por Yahweh. Esse retrato do povo trazido de volta à vida da morte do exílio traça um paralelo com a visão do vale cheio de ossos, em Ezequiel. Lá atrás, Isaías 5 apresenta uma canção assustadora sobre a vinha de Deus; Isaías 27 apresenta uma canção mais encorajadora. Ninguém irá saquear ou atacar a vinha agora; em vez disso, os seus potenciais saqueadores terão a oportunidade de se refugiarem em Yahweh. Agora, Yahweh não sente mais ira em relação a eles. Embora Israel tenha sido devastado por Yahweh e levado ao exílio, os israelitas não foram exterminados, como o foram alguns de seus opressores ou ainda serão. Por meio do seu castigo, a infidelidade foi tratada, suas falsas formas de adoração foram destruídas, e o seu povo disperso será levado de volta para casa.




  Associado com essa renovação e reunião está o julgamento adiado sobre os soberanos atuais de Israel, os ocupantes da cidade fortificada (cujo nome não é citado, mas pode ser aplicada à capital de qualquer opressor) e sobre o poder maligno sobrenatural (em um contexto como esse, o Leviatã é um equivalente no Antigo Testamento a Satanás). Assim, a exemplo do que ocorreu no Egito, quando Yahweh age contra os primogênitos egípcios, os israelitas precisam se manter abrigados até que o momento da ira passe, para não serem afetados pela ação divina.




  A oração do povo assume que se pode ter total ousadia ao apresentar a Deus o que está errado em uma situação e o que ele deveria fazer a respeito (na pior das hipóteses, Deus responderá e explicará o motivo de não agir como sugerido). Igualmente, assume que Israel não está em posição de fazer o que precisa; trata-se apenas de um pequeno povo sob o controle de uma grande potência. Ao contrário de nós, Israel não pode se enganar quanto à própria capacidade de expandir o reino de Deus. Tudo o que pode fazer é se lançar a ele. Todavia, o desamparo é um auxílio maravilhoso à oração e pode até mesmo mover Deus a responder a ela. A exemplo das promessas na passagem anterior, podemos ver momentos na experiência de Israel nos quais Deus fez o que a resposta promete, como na libertação do subjugo da Babilônia e, muito mais tarde, da opressão dos selêucidas. Portanto, essa seção encoraja os leitores subsequentes a orarem da mesma forma.
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  Isaías 28:1-29 
O estranho trabalho de Deus





  1 Ai da majestosa coroa dos bêbados de Efraim, 
cuja gloriosa beleza é uma flor desvanecente,




  que está no alto de um vale fértil —
pessoas derrubadas pelo vinho.




  2 Eis que o meu Senhor tem alguém forte e poderoso, 
como uma tempestade de granizo, um furacão destruidor.




  Como uma tempestade de água, vigorosa e intensa, 
ele o lança ao chão com poder.




  3 A coroa majestosa dos bêbados de Efraim 
será pisoteada.




  4 A flor desvanecente, a beleza gloriosa, 
que está no alto de um vale fértil,




  será como um figo antes da colheita, 
que alguém vê,




  e aquele que o vê 
o come enquanto ainda está em sua mão.




  5 Naquele dia, 
Yahweh dos Exércitos se tornará




  uma bela coroa e um glorioso diadema 
para os remanescentes de seu povo,




  6 será um espírito autoritativo 
para aquele que preside sobre o exercício de autoridade, 
e a força das pessoas que fazem recuar o ataque no portão.




  7 Mas estes também vagueiam por causa do vinho, 
cambaleiam por causa do licor:




  o sacerdote e o profeta vagueiam por causa do licor, 
estão confusos por causa do vinho, 
cambaleiam por causa do licor.




  Erram em sua visão, 
perdem-se em fazer julgamento.




  8 Porque todas as mesas estão cheias de vômito, de imundície —
não há lugar.




  9 “A quem ele ensina conhecimento, 
a quem explica uma mensagem?




  Pessoas desmamadas de leite, que se afastaram do peito?




  10 Pois ordem sobre ordem, 
ordem sobre ordem,




  regra sobre regra, regra sobre regra, 
um pouco aqui, um pouco ali.




  11 Porque com lábios escarnecedores e com uma língua estranha
ele fala a esse povo,




  12 aquele que lhes disse:




  ‘Este é o lugar de descanso,
para a pessoa exausta, sim, este é o lugar de repouso.’”




  Eles não estavam dispostos a ouvir




  13 e, para eles, a palavra de Yahweh




  será ordem sobre ordem, 
ordem sobre ordem,




  regra sobre regra, regra sobre regra, 
um pouco aqui, um pouco ali,




  para que possam ir, mas cair de costas, 
e serem quebrantados, enlaçados e capturados.




  14 Portanto, ouçam a palavra de Yahweh,
 vocês, escarnecedores,




  que governam este povo, 
que está em Jerusalém.




  15 Porque disseram:




  “Selamos uma aliança com a morte, 
com o Sheol fizemos um pacto.




  Quando passar a inundação avassaladora, 
não virá até nós,




  porque de uma mentira fizemos o nosso refúgio, 
escondemo-nos na falsidade.”




  16 Portanto, meu Senhor Yahweh assim disse:




  “Aqui estou assentando em Sião uma pedra, 
uma pedra já provada, uma pedra de esquina valiosa,




  uma fundação bem alicerçada;
aquele que permanecer firme na fé não se precipitará.




  17 Farei da autoridade a linha de medida, 
e da fidelidade, o peso.




  O granizo varrerá o refúgio mentiroso; 
as águas inundarão o lugar escondido.




  18 Sua aliança com a morte será coberta, 
e seu pacto com o Sheol não subsistirá.




  A inundação avassaladora, quando ela passar, 
vocês serão pisoteados.




  19 As vezes em que passar, ela os levará, 
porque passará manhã após manhã, 
de dia e de noite.”




  Será um horror apenas 
compreender a mensagem.




  20 Porque a cama será muito curta para se esticar nela, 
e o cobertor muito estreito para se envolver nele.




  21 Porque Yahweh se levantará como no monte Perazim, 
ele se agitará como no vale de Gibeom,




  para fazer o seu trabalho — estranho é o seu trabalho; 
para realizar o seu serviço — misterioso é o seu serviço;




  22 Assim, agora, não sejam escarnecedores, 
ou as suas correntes serão fortalecidas.




  Porque ouvi falar de uma conclusão, uma coisa determinada, 
pelo Senhor Yahweh dos Exércitos, contra toda a terra.




  23 Deem ouvidos, ouçam a minha voz; 
prestem atenção, ouçam o que eu digo.




  24 Não é todo o dia que o lavrador ara para semear, 
quebra e gradeia o seu solo?




  25 Quando nivela a superfície, 
não semeia o endro e espalha o cominho,




  não coloca o trigo (milho), a cevada em seu lugar, 
e o trigo duro nas bordas?




  26 Ele o disciplina com julgamento; 
o seu Deus o ensina.




  27 Porque o endro não é debulhado com uma trilhadeira, 
e a roda da carroça não é rolada sobre o cominho.




  Pois o endro é batido com uma vara, 
e o cominho com uma clava.




  28 O cereal é moído, 
mas o debulhador não debulha para sempre.




  A roda de sua carroça pode ressoar, 
mas ele não o esmaga com os seus cavalos.




  29 Isso também vem de Yahweh dos Exércitos; 
ele formula planos extraordinários, 
mostra grande habilidade.
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  Num desses domingos, enquanto cantávamos o hino “Great is Thy Faithfulness” [Grande é a tua fidelidade], ironicamente fiquei refletindo sobre a vergonha de ninguém perceber a origem dessas ideias, a exemplo do que ocorre com o refrão relacionado, “The steadfast love of the Lord never ceases” [O amor inabalável de Deus nunca cessa]. A sua origem está em Lamentações, que vem logo após o livro de Jeremias, e o contexto acrescenta profundidade a essa declaração de fé, pois Lamentações constitui uma série de poemas que expressam os sentimentos e as orações do povo, após Jerusalém ser destruída, tal como Isaías adverte que ocorrerá, caso o povo não se acautele. É singular que as declarações estejam inseridas naquele contexto. Todavia, o mesmo poema de oração também expressa a convicção de que Deus não age, voluntariamente, de forma destrutiva — isso não vem do coração de Deus.




  Isaías enfatiza o mesmo ponto ao descrever a destruição vindoura da cidade como sendo um “estranho” trabalho de Deus. É ‘misterioso” Yahweh agir assim. Às vezes, as pessoas podem ter a impressão de que Yahweh é, basicamente, um Deus de ira, que aprecia agir em juízo, ou, pelo menos, que o amor e a ira estejam igualmente equilibrados em seu coração. A exemplo de outras passagens do Antigo Testamento, Isaías sabe que, ao contrário, a propensão básica de Yahweh é ser misericordioso e gracioso. Ele é capaz de agir em juízo, mas trata-se de seu “estranho” trabalho; é pouco condizente com ele. Talvez isso esteja ligado ao fato de Isaías, estranhamente, descrever a ação de Yahweh como um ato de serviço, como o trabalho de um servo. Quem é o senhor se Yahweh é um servo. Creio que Yahweh está servindo a si mesmo e fazendo o que é certo, mas não é a espécie de ação que uma pessoa escolheria livremente.




  No entanto, Judá precisa reconhecer que Yahweh está preparado para fazer isso. Após expandir o horizonte, nos capítulos 24—27, e considerar o destino do mundo como um todo, os capítulos 28—33, uma vez mais, concentram o foco em Judá. A mudança, portanto, retoma o tema dos capítulos 1—12, mas algumas de suas alusões mostram que a situação seguiu em frente e, agora, o cenário é o reino de Ezequias, filho de Acaz. No entanto, inicialmente, esse foco não é explícito, pois a passagem inicia-se falando sobre os efraimitas e o julgamento vindouro sobre eles pelas mãos da Assíria, enquanto estão ocupados demais, bebendo, para pensar nisso. Fala em comportamento irreverente e desrespeito, e pode-se imaginar alguns dos judaítas rindo no íntimo, enquanto outros sentindo-se chocados com o que está para acontecer. Para o segundo grupo, as palavras finais do primeiro parágrafo oferecem a consoladora reafirmação de que mesmo a devastação de Efraim não será a palavra final. Os efraimitas remanescentes virão para reconhecer onde repousa o verdadeiro esplendor deles e terão a liderança e a força que, atualmente, lhes faltam.




  Contudo, o discurso sobre Efraim é, principalmente, uma declaração para Judá: “mas vocês não são melhores que eles!”. Como de hábito, havia outros profetas e sacerdotes, que estavam transmitindo uma mensagem diferente da de Isaías e desprezavam a simplicidade ingênua da palavra do profeta para apenas fazerem o que Yahweh dissera e confiarem que ele assim faria.




  No terceiro parágrafo, ele indica a implicação da atitude deles. Claro que Isaías não quer dizer, literalmente, que eles fizeram um pacto com a morte para que ela os ignorasse (do mesmo modo que podemos considerar os nossos meios de prolongar a vida; diz-se que os californianos gostam de pensar que a morte é voluntária). Contudo, acreditam que elaboraram alguns planos politicamente sábios que os protegerão de serem subjugados pelos assírios. No entanto, estão enganando a si mesmos. Essa mensagem simples é que eles desconsideram. A mensagem sobre permanecer firme na fé, que não mudou desde que o profeta a entregou ao pai de Ezequias, é a chave para a segurança. Ao lado disso, está a expectativa de que a autoridade será exercida, na cidade, com fidelidade. A confiança em Yahweh e o fiel exercício de autoridade são elementos-chave para a sobrevivência e a prosperidade. A liderança judaíta não está interessada em nenhuma das duas, mas descobrirá que, na realidade, a sua atitude levará Judá a ser subjugado. A proteção oferecida por sua política será insuficiente, como uma cama muito curta ou um cobertor estreito. Yahweh agirá como agiu nos dias de Davi (veja 2Samuel 5). Todavia, o fato estranho é que, agora, ele irá agir contra Jerusalém, não a favor da cidade. Assim, é melhor que o povo dê ouvidos a esse simples conselho, caso queira evitar que a advertência se torne uma trágica realidade.




  Entretanto, o livro de Isaías não aprecia terminar um capítulo com uma nota totalmente sombria, e a parábola sobre o fazendeiro oferece um modesto indício de que a decisão de destruir Judá não é o fim da história. Um agricultor sabe que há um tempo para arar e um tempo para semear, que a eira não trabalha para sempre, que a moagem está sujeita a limitações. Ele tem esse conhecimento porque Deus o ensina; assim, Deus é sábio o suficiente para aplicar os mesmos princípios usados na agricultura em seus planos, a fim de cumprir o seu propósito neste mundo por meio de seu povo.
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  Isaías 29:1-24 
Adoração que resulta do instinto humano





  1 Ai da Fornalha de Deus, da Fornalha de Deus, 
a cidade na qual Davi acampou!




  Acrescentem um ano a outro; 
os festivais podem concluir o seu ciclo.




  2 Mas eu oprimirei a Fornalha de Deus, 
e haverá tristeza e lamentação.




  Ela será para mim verdadeira Fornalha de Deus;




  3 acamparei ao seu redor contra você.




  Eu a sitiarei com uma muralha, 
instalarei obras de cerco contra você.




  4 Quando estiver mais baixa que o chão, você falará; 
as suas palavras estarão mais baixas do que o pó.




  A sua voz será como a de um fantasma, vinda da terra; 
as suas palavras virão como um sussurro do pó.




  5 Mas como poeira fina será a multidão de seus adversários, 
e como palha levada pelo vento, a multidão dos violentos.




  Em um instante, subitamente,




  6 por Yahweh dos Exércitos vocês serão tratados,




  com trovão, terremoto e grande voz, 
tempestade e furacão, e chamas de um fogo consumidor.




  7 Será como um sonho, uma visão noturna,
a multidão de todas as nações,




  que estão em guerra contra a Fornalha de Deus, 
e todos os que a sitiam e a sua fortaleza, e todos os seus opressores.




  8 Como alguém faminto que sonha 
que está comendo,




  mas eis que desperta, e sua boca está vazia; 
ou como alguém sedento que sonha




  que está bebendo, 
mas eis que desperta e 
sente-se fraco, e sua garganta está seca.




  Assim será a multidão de nações 
que estão em guerra contra o monte Sião.




  9 Aguardem e fiquem estupefatos,
ceguem-se a si mesmos e permaneçam cegos!




  Eles estão bêbados, mas não de vinho; 
cambaleiam, mas não de licor.




  10 Porque Yahweh derramou sobre vocês 
um espírito de coma.




  Ele fechou os seus olhos, os profetas, 
e cobriu a sua cabeça, os videntes.




  11 Toda essa visão se tornou para vocês 
como as palavras de um rolo selado,




  que é dado a alguém que sabe como ler, 
dizendo: “Leia isso, por favor”,




  mas ele diz: “Não posso, 
porque está selado.”




  12 Assim, o rolo é dado a alguém que saiba ler, 
dizendo: “Leia isso, por favor”, 
mas ele diz: “Não sei ler.”




  13 O meu Senhor disse:




  “Esse povo se aproxima de mim com a sua boca, 
e com os seus lábios me honram,




  mas mantêm a sua mente distante de mim, 
e seu temor por mim tem sido uma regra humana aprendida:




  14 portanto, aqui estou, 
uma vez mais, fazendo algo extraordinário com esse povo,
agindo de uma forma extraordinária, algo extraordinário.




  A sabedoria dos seus sábios perecerá, 
e a compreensão de suas pessoas de entendimento desaparecerá.”




  15 Ai de vocês que vão mais profundo que Yahweh 
para esconder um plano, 
cujo ato está na escuridão e que diz:




  “Quem nos vê, quem sabe a nosso respeito?”




  16 A sua subversão [das coisas]! — deveria o oleiro ser reconhecido 
como o barro, ou deveria a coisa feita dizer ao seu criador:




  “Ele não me fez”?
Ou, deveria o vaso dizer ao oleiro:




  “Ele não entende”?




  17 Acaso, em pouco tempo, o Líbano não se tornará em campo fértil, 
e o campo fértil não será reconhecido como uma floresta?




  18 Naquele dia, pessoas surdas ouvirão as palavras de um rolo, 
e da escuridão e das trevas 
os olhos das pessoas cegas verão.




  19 Os humildes recuperarão a alegria em Yahweh, 
e as pessoas mais necessitadas se alegrarão no Santo de Israel.




  20 Porque o violento não existirá, 
a pessoa arrogante será eliminada,




  e todas as pessoas inclinadas para a maldade serão cortadas,




  21 as pessoas que tornam alguém em ofensor por meio




  da afirmação que fazem, 
que enganam o juiz no portão,




  e que desviam a pessoa fiel por meio de 
palavras vazias.




  22 Portanto, Yahweh disse isso à casa de Jacó, 
aquele que redimiu Abraão:




  “Jacó, agora, não será envergonhado; 
seu rosto, agora, não se empalidecerá.




  23 Porque quando ele (seus descendentes) vir a obra de minhas mãos em seu meio, 
ele santificará o meu nome.”




  As pessoas santificarão o Santo de Jacó e 
temerão o Deus de Israel.




  24 As pessoas que vagueiam em espírito, reconhecerão o entendimento, 
e as pessoas que reclamam aceitarão a instrução.
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  O culto mais frustrante e desapontador do qual participei, na Califórnia, ocorreu em um Dia das Mães, quando deixei de ir à nossa igreja porque queria evitar um culto tomado pelo tema das mães e fui a outra igreja ainda mais preocupada com esse tópico. Pareceu-me não ter quase nada em relação à adoração de Deus ou a ouvir o que ele tinha a dizer; o culto apenas refletiu a nossa cultura. Tive o mesmo pensamento, nesta manhã, quando participei da adoração na capela do seminário. À sua maneira, ele também refletiu a nossa cultura, a vida e a prática da igreja do nosso tempo. Então, pensei, novamente, na adoração regular da minha própria congregação episcopal, dominada por orações predefinidas (e eu amo isso) e que, portanto, contrasta claramente com tudo o que está presente na Escritura. Trata-se de tradição.




  O terceiro parágrafo dessa passagem sugere que Isaías vê algo similar em Judá. O seu povo tem se aproximado de Yahweh com sua boca, o honrado com seus lábios, mas mantém a mente longe dele. O temor deles por Deus (a adoração a Deus, como trazem algumas traduções, apropriadamente) é algo que aprenderam do ensino de homens, da tradição e da cultura humanas. Contudo, parece que o problema visto pelo profeta não é meramente quanto à sua adoração seguir formas humanamente definidas. O problema era que a mente das pessoas estava a quilômetros de distância de Yahweh. Muitas traduções falam de o coração estar distante de Deus, mas, para nós, isso sugere um problema relacionado aos sentimentos deles. Quando a Bíblia fala do coração, em geral refere-se ao que chamaríamos de mente — sobre nossos pensamentos, nossas atitudes e nossa maneira de tomar decisões (ao falar de emoções, mais frequentemente, a Bíblia usa palavras em referência às entranhas ou à alma). Desde o capítulo 1, Isaías tem se preocupado quanto à forma com que Israel poderia ser efusivo em sua adoração, mas há uma ruptura entre esse entusiasmo e a vida que as pessoas vivem fora do templo. Quando a Grã-Bretanha se envolveu no comércio de escravos, os senhores escravagistas iam aos cultos da igreja todos os domingos. Durante os grandes escândalos ocorridos nos Estados Unidos na primeira década deste século, os vigaristas frequentavam os cultos dominicais.




  Esses escravagistas e vigaristas religiosos eram pessoas inteligentes, do mesmo modo que as pessoas no templo quanto aos grandes festivais. Não obstante, em outro sentido, elas eram totalmente estúpidas — ou, como o profeta expressa, no segundo parágrafo, como pessoas bêbadas ou cegas, que não têm a menor noção do que está ocorrendo. Diga-lhes para qual destino as suas políticas as levarão, e verá que elas não têm a mínima ideia do que você está falando. Tais pessoas acham que podem ocultar seus planos — uma vez mais, Isaías não fala em termos do que elas admitem, mas das implicações de suas atitudes. Elas se comportam como se fossem o oleiro em vez do barro modelado por ele. A incompreensão delas é, na realidade, a vontade de Deus e um aspecto do juízo divino sobre elas. Elas se recusam a entender, e, então, Deus impossibilita essa compreensão. Claro que lhes revelar isso reflete a presunção de que ainda pode ser possível fazê-las cair em si. Nunca termina antes de acabar.




  O problema que Deus tem em se relacionar com elas é a existência de um argumento forte para rejeitá-las por causa da transgressão delas, mas um motivo, igualmente, forte para permanecer com elas por causa do compromisso que ele já assumiu. Deus possui várias maneiras de enquadrar o círculo. A que Isaías cita, no parágrafo inicial, envolve usar o instinto dos inimigos de Israel para atacar Jerusalém e permitir que fiquem muito perto de conquistá-la. Então, nos minutos finais, ele vira o jogo e esmaga os invasores. Ao referir-se a Jerusalém, Deus dá à cidade um novo nome: “Fornalha do Altar”. No uso comum, o termo se refere à fornalha ao redor do altar do templo no qual os animais eram queimados em sacrifício. Jerusalém como um todo possuía uma posição desse tipo em torno do templo. O ponto do profeta é que o fogo, agora, irá consumir o altar e a própria fornalha. Trata-se de uma metáfora para a destruição pelos inimigos. Contudo, miraculosamente, a destruição será cancelada no minuto final. Judá será liberta, e os seus agressores serão, inacreditavelmente, desapontados. Isaías 36 e 37 relatam como isso ocorreu.




  A exemplo de outras seções nessa parte do livro de Isaías, esse capítulo não pode acabar sem antes dar ao povo algo mais encorajador para refletir. As florestas de cedro do Líbano se tornarão campos férteis; o campo fértil de Carmelo se tornará uma floresta — no contexto, o termo sugere uma floresta de muitas árvores frutíferas. Os líderes que, no momento, são moralmente surdos e cegos enxergarão e ouvirão, e as pessoas comuns terão motivos para se alegrarem em Yahweh, pois os fatores que lhes causam opressão serão eliminados. A relação da comunidade com Deus será restaurada — o que significa não tanta ênfase em sentimentos (nossa preocupação atual) e mais em um viver reto.
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  Isaías 30:1-17 
Deus é, de fato, o nosso refúgio e a nossa força?





  1 Ai dos filhos rebeldes (declaração de Yahweh), 
que fazem planos que não são meus,




  que oferecem libação, mas não do meu espírito, 
para empilhar ofensa sobre ofensa:




  2 vocês, que partem para descer ao Egito, 
mas não perguntam pelo que eu digo,




  que se protegem com a proteção do faraó 
e confiam na sombra do Egito.




  3 A proteção do faraó se tornará em vergonha para vocês, 
e a confiança na sombra do Egito em desgraça.




  4 Porque os seus oficiais estão em Zoã, 
os seus ajudantes alcançaram Hanes;




  5 todos serão envergonhados 
por causa de um povo que lhes é inútil,




  que não traz socorro ou vantagem, 
mas, sim, vergonha e desgraça.




  6 A profecia sobre as feras do Neguebe.




  Em uma terra de tribulação e angústia, 
de leão e de puma, de víbora e de serpente voadora,




  eles carregam a sua riqueza no lombo de jumentos, 
os seus tesouros na corcova de camelos,




  para um povo sem utilidade,




  7 o Egito, cujo socorro é um sopro, um vazio.




  Portanto, os chamo
“Raabe sentada”.




  8 Agora, vá, escreva isso em uma tábua com eles, 
inscreva em um rolo,




  para que seja para dias futuros, 
uma testemunha para sempre.




  9 Porque é um povo rebelde, 
filhos enganosos,




  filhos que não quiseram ouvir 
o ensino de Yahweh,




  10 pessoas que disseram aos videntes:
“Não vejam”,




  e aos visionários:
“Não nos deem visões de retidão.




  Falem-nos coisas agradáveis, 
deem-nos visões que sejam enganos.




  11 Saiam do caminho, desviem-se da vereda, 
tirem o Santo de Israel de diante de nós.”




  12 Portanto, o Santo de Israel assim disse:




  “Porque rejeitaram essa palavra 
e confiaram na opressão e na desonestidade,
e nelas se apoiaram,




  13 então essa transgressão será para vocês 
como uma brecha caindo,




  como um inchaço em um muro alto, 
cujo rompimento vem subitamente, em um instante.




  14 O seu rompimento é como o estilhaçar de um jarro do oleiro,
despedaçado — ele não [o] poupa.




  Da sua quebra, não será encontrado nenhum fragmento 
para acender o fogo de uma lareira, 
ou para tirar água de um poço.”




  15 Porque o meu Senhor Yahweh, o Santo de Israel, assim disse:




  “Pela conversão e descanso, vocês encontrarão libertação;
no silêncio e na confiança, estará a sua força”, 
mas vocês não estavam dispostos.




  16 Vocês disseram: “Não, fugiremos a cavalo” —
portanto, vocês fugirão.




  “Cavalgaremos um veloz” —
portanto, os seus perseguidores serão velozes.




  17 Mil diante da ameaça de um; 
diante da ameaça de cinco, vocês fugirão,




  até serem deixados como uma baliza no topo de uma montanha, 
como uma bandeira em uma colina.
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  Acabei de ler uma mensagem de um casal cristão da Índia que, amanhã, pretende ir a uma outra vila para mais um dia de 
ensino, para o qual espera-se a adesão de muitos cristãos 
de outras vilas nas redondezas. As pessoas estão sedentas para ouvir a Palavra de Deus. Meus amigos amam ensinar ali, mas trata-se de uma região de grande tensão, na qual tem havido assassinatos e sequestros por parte de maoístas. O número de casos atingiu o auge no ano passado, mas o volume de incidentes já registrados no primeiro trimestre deste ano sugere que esses números serão ultrapassados. Assim, eles nos escreveram pedindo nossas orações à luz das palavras de Paulo em 2Coríntios, com as quais ele expressa a convicção de que Deus os livraria, do mesmo modo que livrou no passado “porque você está nos ajudando orando por nós”.




  Isaías aprovaria a mensagem desse casal. Ao falar de proteção, sombra e confiança, o profeta usa a espécie de termos presentes no salmo 91, que fala sobre o cuidado de Deus por seu povo. O escândalo pelo que ele vê em Judá é o fato de os judaítas estarem utilizando essas mesmas palavras em relação ao rei do Egito. Eles deram as costas para os princípios básicos de sua relação com Deus. Seria igualmente ruim caso eles buscassem refúgio em outros povos, mas há uma dose extra de ironia no fato de olharem para o Egito — será que esqueceram a própria história?




  A referência ao Egito torna mais explícito que o contexto desses capítulos é o reino de Ezequias, não o de Acaz. Nos dias de Acaz, a ameaça era Efraim e a Síria, com a potencial proteção da Assíria. Nos dias de Ezequias, os assírios já lidaram com Efraim e a Síria, como Isaías disse que ocorreria, e, agora, os assírios é que se tornaram a ameaça principal para Judá, também como o profeta predissera. Assim, Judá considera que é melhor fazer planos para se proteger. Certamente, é a coisa mais responsável a ser feita. A oferta derramada ou libação será parte da cerimônia religiosa envolvida em uma aliança com o Egito. No entanto, Isaías já se referiu, inúmeras vezes, a Yahweh como o grande planejador no mundo de Judá. Elaborar planos sem a devida consulta a Yahweh é, certamente, estúpido, ofensivo e irresponsável.




  Zoã e Hanes são cidades egípcias para as quais os mensageiros judaítas viajaram com essa missão; o segundo parágrafo inicia-se com uma imaginativa descrição de sua jornada pelo deserto com os adoçantes necessários. Isaías tem uma boa maneira de os ridicularizar. Raabe não é a mesma Raabe de Josué (cujo nome é grafado de modo distinto no hebraico), mas outro termo para a personificação dinâmica do poder selvagem ao qual, anteriormente, Isaías se referiu como Leviatã. Constitui uma menção poética ao Egito no salmo 87. Judá espera que o Egito imponha algum poder selvagem e feroz em favor de Judá; Isaías declara que Judá será desapontada. Raabe irá apenas ficar sentada, sonolenta e calma.




  Na verdade, a situação será catastroficamente pior do que melhor. O profeta oferece duas imagens apavorantes. O evento será similar ao colapso de uma grande muralha. Ou será como alguém despedaçando um vaso de barro apenas porque está incomodado. As pessoas desejarão ouvir apenas o que gostam. Paradoxalmente, elas não querem ser ordenadas a fazer algo, mas desejam estar no controle de seu destino. No entanto, a única segurança reside em se render a esse controle por Yahweh — ou, antes, em reconhecer que o controle está com Yahweh, para que então possam encarar os fatos.
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  Isaías 30:18-33 
Desejando, esperando, pensando, orando,
 planejando e sonhando (2)





  18 Portanto, Yahweh espera para ser gracioso com vocês; 
então, ele se levantará para lhes mostrar compaixão.




  Porque Yahweh é um Deus com autoridade,
abençoados todos os que esperam nele!




  19 Povo de Sião, que habita em Jerusalém, 
você realmente não pranteará.




  Ele realmente será gracioso com você ao som do seu clamor; 
ao ouvi-lo, ele responderá.




  20 Meu Senhor lhe dará o pão da tribulação
e a água da aflição.




  Mas o seu professor não mais se desviará; 
os seus olhos verão o seu professor.




  21 Os seus ouvidos ouvirão uma palavra atrás de você, 
dizendo: “Este é o caminho; ande por ele”,




  quando se desviar para a direita 
e quando se desviar para a esquerda.




  22 Tratará como impuro o banho das suas imagens de prata 
e o revestimento de seu ídolo de ouro.




  Você os espalhará como algo enfermo;
“Saiam”, você lhes dirá.




  23 E ele lhe dará chuva para as suas sementes 
com as quais semeou o seu solo,




  e o pão que é produto do seu solo, 
e será rico e farto.




  O seu gado pastará naquele dia 
em uma pastagem ampla.




  24 Os bois e jumentos que lavram o solo 
comerão forragem temperada 
que foi peneirada com pá e forcado.




  25 Haverá, em toda montanha elevada, 
e em toda colina altiva,




  regatos de água, 
naquele dia de grande massacre, 
quando as torres caírem.




  26 A luz da lua será como a luz do sol, 
e a luz do sol será sete vezes maior,




  como a luz de sete dias, 
naquele dia, quando Yahweh enfaixar as feridas de seu povo 
e curar os ferimentos de seu golpe.




  27 Eis que o nome de Yahweh está vindo de longe, 
a sua ira está queimando, a sua carga é pesada.




  Os seus lábios estão cheios de ira, 
e a sua língua é como um fogo devorador.




  28 O seu fôlego é como uma torrente impetuosa 
que chega até o pescoço,




  para sacudir as nações em uma peneira enganosa, 
com um cabresto que os faz perambular, 
sobre as mandíbulas das pessoas.




  29 O cântico será para vocês 
como a noite quando um festival é santificado.




  O júbilo do coração 
[será como] quando alguém vai com uma flauta
ao monte de Yahweh, à rocha de Israel.




  30 Yahweh fará ouvir a majestade da sua voz 
e mostrará a descida de seu braço,




  em ira furiosa e em chama feroz e devoradora,
em aguaceiro, tempestade e granizo.




  31 Porque pela voz de Yahweh
 a Assíria que bate com uma vara será despedaçada.




  32 Cada vez que passar a clava direcionada, 
a qual Yahweh faz descer sobre ela,




  será ao som de tamborins e de harpas, 
e com batalhas envolvendo o agitar [de seu braço], 
que ele trava contra eles.




  33 Porque Tofete há muito está preparada; 
também está preparada para o Rei.




  Ele fez a sua fogueira profunda e ampla, 
com muita lenha e muito fogo;




  o sopro de Yahweh, 
como um ribeiro de enxofre, queimando nela.




  

    [image: ]

  




  Quando eu tinha cerca de oito anos, fui passar um tempo com alguns amigos, em um feriado. Certa manhã, quando o café da manhã estava prestes a ser servido, voltei ao nosso quarto para pegar um casaco ou algo assim (estávamos no verão inglês) e tive de subir em um guarda-roupa para alcançá-lo. Sem o saber, a parte superior não estava fixada à inferior, mas apenas encaixada. Ao subir nela, fiz a seção superior se separar e cair de sua base, com as portas para baixo e comigo dentro. O móvel era pesado demais para eu erguê-lo e me arrastar por baixo dele, mas consegui levantá-lo o suficiente para pedir ajuda. Eles me ouviram no andar de baixo, mas decidiram não responder porque eu, aparentemente, fizera algo estúpido mais de uma vez e, então, imaginaram que seria uma boa lição se demorassem um pouco. Assim, eles aguardaram por um tempo que me pareceu longo demais.




  Deus espera ser gracioso com Israel. Em certo sentido, Deus não precisa aguardar, pois não está restrito pelas linhas do tempo como nós, humanos. No entanto, Deus espera. Às vezes, os pais sabem que deveriam fazer os seus filhos esperarem, mesmo quando podem lhes dar, imediatamente, o que pedem. Às vezes, Deus submete-se a restrições humanas e espera, em lugar de agir com um milagre, o que seria fácil demais. Se Deus mostrar graça a Israel de imediato, toda vez que a nação entrar em apuros, incentivará Israel e nós a pensar que as nossas ações não importam e que não geram consequências. Deus tem compaixão — em hebraico, essa é a palavra para ventre e, assim, expressa os sentimentos maternos de alguém que não fica passivamente tomando o seu café da manhã enquanto o filho chora. Deus é aquele que possui autoridade, o poder de agir para nos resgatar. Desse modo, vale a pena esperar por ele; mas pode ser que tenhamos de ter paciência. A igreja no Ocidente encontra-se em um momento de sua história em que precisa começar a esperar (desejar, aguardar, pensar e orar) para Deus retornar a ela e restaurá-la em vez de aceitar as coisas como elas são ou pensar que pode e deve consertar a situação.




  Há algumas características notáveis sobre a normalidade que, então, retornará. Uma delas é que isso não solucionará todos os problemas. Ainda haverá situações nas quais as pessoas necessitarão clamar a Deus. A diferença será que elas, realmente, clamarão, e Deus responderá imediatamente, em lugar de fazê-las esperar. A exemplo de outras partes do Antigo e do Novo Testamentos, Isaías não assume que ser filho de Deus significa uma vida sem tribulações. Pelo contrário, significa que nas aflições a pessoa tem a quem recorrer, alguém que irá responder.
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